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RESUMO  

Cobertura noticiosa do Chega nas eleições legislativas de 2019 

A entrada do Chega na Assembleia da República, após as eleições legislativas de 2019, representou 

um ponto de viragem nos panoramas político e mediático portugueses. Intrinsecamente ligado à 

figura do seu líder, André Ventura, cujas declarações preconceituosas contra a comunidade cigana 

eram conhecidas, este partido surgia como o primeiro representante da direita radical populista a 

alcançar um assento parlamentar em Portugal. Colocados perante o desafio de cobrir a campanha 

eleitoral desta nova força política, os diferentes media portugueses adotaram abordagens distintas. 

Entre os meios de comunicação identificados por Riccardo Marchi (autor de uma das primeiras obras 

académicas sobre o Chega), dois são singularizados, devido à sua periodicidade frequente e respetiva 

postura em relação ao partido liderado por André Ventura: o jornal I, descrito como o medium diário 

mais favorável ao partido, e o jornal Público, descrito como o medium diário mais hostil. 

A pretensão de iniciar uma compreensão da cobertura do Chega pelos media e de entender a relação 

dos meios de comunicação portugueses com os atores políticos populistas leva a que se questione se 

o alegado favorecimento do jornal I e a alegada hostilidade do jornal Público se verificam, 

procurando também compreender como os dois jornais diários analisados cobriram o partido em 

questão. Para esse efeito, realizou-se um estudo das peças de cariz informativo sobre o partido 

liderado por André Ventura publicadas nos dois jornais mencionados durante o período eleitoral, de 

1 de agosto a 6 de outubro de 2019, analisando-se também a semana imediatamente posterior ao 

ato eleitoral. Esse estudo envolveu a medição quantitativa das presenças simples do Chega, das suas 

presenças enquanto ator principal, das suas presenças na manchete de cada um dos media 

analisados, dos artigos focados na figura do seu líder e nas propostas integrantes do seu Programa 

Político e das suas 70 medidas para reerguer Portugal, assim como a análise qualitativa das peças nas 

quais o partido em questão é abordado. 

O estudo do corpus mostrou que, embora exista um conjunto de peças noticiosas que não 

correspondem à descrição feita por Marchi e a atenção dada ao Chega tenha sido menor até à 

eleição de André Ventura para o parlamento, existe uma confirmação maioritária tanto do 

favorecimento por parte do jornal I como da hostilidade por parte do jornal Público, com diferenças 

substanciais e particularidades na abordagem de cada medium. 

Palavras-chave: Chega, populismo, campanha eleitoral, valores-notícia, jornal I, jornal Público 

 

ABSTRACT 

News coverage of Chega during the legislative election of 2019 

The accession of Chega to the Assembly of the Republic, after the legislative election of 2019, 

represented a turning point for Portuguese political and mediatic landscapes. Inherently linked to the 

figure of its leader, André Ventura, whose prejudiced assertions about the Romani community were 

known, this party emerged as the first representative of the populist radical right who managed to 

get a seat in the parliament of Portugal. The challenge of covering this new political force led 

different Portuguese media outlets to adopt a variety of approaches. Many of these media 

approaches were identified by Riccardo Marchi (the author of one the first academic works about 



 

 

Chega), with two newspapers being highlighted because of their daily editions and their respective 

stances on the party headed by André Ventura: I, described as the most favorable daily medium, and 

Público, described as the most hostile daily medium. The desire to understand the coverage of Chega 

by the media and to comprehend the relationship between mediatic outlets and populist political 

actors leads one to question the alleged favorability of I and the alleged hostility of Público, aiming 

also to understand how the coverage of said party by both of the analyzed newspapers was 

conducted. With that purpose in mind, one conducted a study of every informative journalistic piece 

published during the electoral period, from August 1 to October 6, 2019, whose subject was the 

party led by André Ventura, whilst also examining the articles published during the week after the 

electoral act. This study included the measurement of every simple presence of Chega, of every 

presence as the main actor, of every presence in the headlines of each of the analyzed media, of how 

many articles were focused on the figure of its leader and on the measures proposed by its Political 

Program and its 70 measures to reerect Portugal, as well as the qualitative analysis of the pieces 

whose subject was said party. As the study of the corpus showed, despite the existence of a set of 

journalistic pieces not corresponding to the description made by Marchi and the quantitative 

inferiority of the attention paid by the media until André Ventura’s election to the parliament, there 

is a prevailing confirmation of both alleged stances, the favorability of I and the hostility of Público, 

with substantive differences and particularities in the approach of each medium. 

Keywords: Chega, populism, electoral campaign, news values, I (newspaper), Público (newspaper) 
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INTRODUÇÃO 

As eleições legislativas de 2019 representam um ponto de viragem na política 

portuguesa. Após 45 anos como um dos casos europeus de exceção em relação à presença da 

Ultradireita1 nos seus órgãos de soberania (Caeiro, 2019; Ignazi, 2006; Lopes, 2021; Marchi, 

2020a; Quintas da Silva, 2018; Santiago, 2021; Mudde, 2020), Portugal viu o partido político 

Chega entrar no parlamento como sétima força política mais votada. 

Numa tendência semelhante à das restantes forças políticas populistas de direita 

europeias, este partido apresenta uma liderança personalizada: o Chega é frequentemente 

identificado com a figura do seu presidente, André Ventura, como se fossem uma e a mesma 

coisa (Honório, 2021; Lopes, 2021; Marchi, 2020a; Mendes, 2021; Reis, 2020; Santiago, 

2021). Também por causa dessa personalização, a emergência do Chega não foi estranha à 

arena mediática. Apesar da sua chegada recente à Assembleia da República (AR), André 

Ventura já era bastante conhecido pelos media portugueses: para além da sua carreira como 

comentador desportivo na CMTV (Dennison & Mendes, 2021; Marchi, 2020a; Reis, 2020; 

Santiago, 2021), havia captado as atenções mediáticas aquando da sua candidatura à 

presidência da Câmara Municipal de Loures, em 2017. Numa entrevista ao jornal I2, André 

Ventura havia acusado os elementos da comunidade cigana de “viverem quase 

exclusivamente de subsídios do Estado”. O teor preconceituoso destas declarações gerou uma 

vasta cobertura mediática, associando o seu protagonista à rejeição de valores típicos da 

democracia liberal como a tolerância ou o multiculturalismo. 

Esta reputação permaneceria até ao sufrágio de 6 outubro de 2019. Os mesmos media 

responsáveis tanto pela exposição como pela disseminação das declarações de André Ventura 

encontravam-se agora perante a tarefa de cobrir a campanha eleitoral do seu partido. Perante 

este contexto, qual terá sido a abordagem dos diferentes meios de comunicação? Riccardo 

Marchi aborda esta questão: apesar da perceção de bloqueio mediático sentida pelos 

militantes do Chega, a atitude dos diferentes meios de comunicação não foi unânime, indo dos 

mais hostis como o semanário Expresso, o jornal Público, o Observador e a revista Sábado, 

 
1 O conceito de ultradireita foi introduzido por Cas Mudde, que a descreve como “uma combinação entre a 

direita extremista e a direita radical” (2020, p. 193). O politólogo holandês aponta para a crença na naturalidade 

e na positividade das desigualdades entre as pessoas como um elemento comum entre estas duas ideologias. 

Contudo, enquanto a direita extremista “rejeita a essência da democracia”, a direita radical apenas “se opõe a 

elementos fundamentais da democracia liberal” (2020, p. 191). Baseando-se nesta conceitualização de Mudde, 

Riccardo Marchi considera que o Chega se insere no campo ideológico da direita radical, enquanto a direita 

extremista corresponderia ao campo político do Ergue-te (2020a). 
2 Publicada a 17 de julho de 2017. 
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aos mais favoráveis como o já mencionado jornal I e o semanário Sol, para além da cobertura 

neutra do Correio da Manhã e da CMTV, e do alegado caso suis generis do Diário de 

Notícias3 (DN) (2020a).  

Mas será que estas hostilidades e favorecimentos na cobertura se verificaram mesmo? 

No caso de a resposta ser afirmativa, como se consubstanciaram? Será que o Chega foi alvo 

de uma a cobertura mais reduzida que os restantes partidos? Terá essa cobertura aumentado 

após o ato eleitoral de 6 de outubro de 20194? Estas atitudes, a terem-se verificado, foram 

apenas focadas na figura de André Ventura e nas suas declarações ou também nas propostas 

expressas no seu programa e nas suas 70 medidas para reerguer Portugal (Afonso, 2019)?  

A presente dissertação de mestrado pretende responder a estas questões. Para esse 

efeito, o primeiro capítulo será dedicado a um enquadramento teórico que visa explicar qual o 

campo político-ideológico no qual o Chega se insere, o populismo, com especial atenção para 

o populismo de direita, sendo também abordadas a sua relação com os media e as rotinas de 

produção noticiosa por detrás dessa mesma relação. 

O segundo capítulo identificará o conjunto de estratégias metodológicas a adotar para 

analisar a cobertura noticiosa do Chega durante o período eleitoral legislativo de 2019. Nesta 

parte também será feita uma breve apresentação dos dois meios de comunicação a analisar, o 

jornal Público e o jornal I. 

No terceiro capítulo, proceder-se-á a uma análise comparativa entre os dois jornais 

mencionados por Marchi (2020a) e descritos como os media com a cobertura mais favorável e 

com a mais hostil em relação ao partido e à figura de André Ventura. Para o efeito proceder-

se-á a uma análise quantitativa de conteúdo onde se procurará perceber quantas vezes o Chega 

 
3 De acordo com Marchi, o DN evitava cobrir o Chega com o objetivo de não lhes dar publicidade (2020a), tendo 

o próprio investigador italiano esclarecido, através de um e-mail no quadro da presente dissertação, que essa 

ausência de cobertura consistia em noticiar o menos possível as atividades do partido e apenas utilizar fontes 

indiretas, como notícias ou comunicados da Agência Lusa, nunca pondo a hipótese de entrevistar ou dar voz 

ativa a André Ventura ou qualquer um dos outros dirigentes. Essa abordagem foi confirmada pelo próprio diretor 

do DN da época, Ferreira Fernandes, que assume “a posição deliberada de atacar o Chega”, sobretudo pelo teor 

racista das suas declarações sobre a comunidade cigana. Numa entrevista feita para o presente trabalho, o antigo 

diretor do DN afirmou que, em termos de opinião, a sua equipa “nunca daria guarida a Ventura”, tendo sempre o 

cuidado “de o mostrar como um mau candidato”. Ferreira Fernandes acrescentou ainda que André Ventura e o 

seu partido “ainda eram pouco relevantes”, devido a ainda não estarem presentes na Assembleia da República, e 

que os assuntos que os mesmos colocavam no espaço público apenas interessavam “para ser criticados, para 

mostrar o quanto as suas ideias eram perigosas” (anexo 1). 
4 Estas duas perguntas vão de encontro às afirmações de Frank Esser, Agnieszka Stępińska e David Nicolas 

Hopmann, que apontam para a reduzida cobertura dos partidos populistas quando “a sua força eleitoral e a sua 

posição nas sondagens são baixas”, somente aumentando após algum sucesso eleitoral (2016, p. 366).  
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foi objeto de notícia, quer como referência principal das notícias quer como secundária. Nessa 

análise serão ainda analisados aspetos como as presenças simples e como ator principal do 

Chega nos dois meios de comunicação, o número de manchetes nas quais apareceu e quantos 

artigos se focaram em pontos do seu Programa Político e das suas 70 medidas para reerguer 

Portugal, quantos se dedicaram apenas à figura do seu líder, André Ventura. Esta análise 

quantitativa será seguida por uma análise qualitativa das peças nas quais o Chega marca 

presença, com vista a verificar se as posições de favorecimento e hostilidade mencionadas por 

Riccardo Marchi (2020a) se verificam e em que tipo de cobertura se traduzem, procurando 

identificar as especificidades de cada uma e verificar se existe algum ponto comum a ambas 

as abordagens jornalísticas. 

O estudo feito no presente trabalho vai permitir verificar que as coberturas realizadas 

pelos dois media em análise não correspondem totalmente à descrição feita por Marchi 

(2020a), embora existam diferenças substanciais e particularidades na abordagem feita por 

cada meio de comunicação, em resultado da sua linha editorial. 

 

I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Para analisar a cobertura noticiosa de um partido político, é necessário também que se 

faça um enquadramento teórico e contextualização dessa mesma força política. No caso do 

Chega, esta tarefa é dificultada pelo seu surgimento recente, o que conduz a um número 

reduzido de fontes documentais e bibliográficas dedicadas à força política liderada por André 

Ventura. 

Na literatura interna partidária, o Chega é definido como um partido conservador “de 

feição liberal, democrática e pluralista”5, apresentando-se como “um partido de base 

essencialmente popular” e direcionado a “uma rutura com o sistema político vigente”6. 

Riccardo Marchi parte desta auto-descrição para definir o Chega como um elemento da “Nova 

Direita Antissistema”, sendo “um partido populista de nova direita radical” (2020a, p. 191). 

De acordo com o académico italiano, “o Chega é populista porque a sua mundividência está 

baseada numa perspetiva dicotómica da realidade política” (2020a, p. 193), contrapondo “o 

povo como entidade homogénea e virtuosa à elite corrupta e corruptora” (2020a, p. 192). No 

 
5 Ponto I do Programa Político para as eleições legislativas de 2019. 
6 Versão de 2019 do Manifesto Político Fundador. 
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mesmo sentido, Marchi coloca o partido liderado por André Ventura na direita radical, campo 

ideológico “com um carácter antissistema e objetivos de mudanças substanciais no regime, 

mas através das regras do jogo estabelecidas pela constituição, inclusive com a sua reforma” 

(2020a, p. 192). Sendo populista e de direita radical, o Chega insere-se na nova direita radical, 

porque embora se encontre no espaço mais à direita do espectro político, “não reivindica a 

herança política nem do regime autoritário deposto em 1974, nem dos opositores de direita da 

transição democrática” (Marchi, 2020a, p. 195)7. 

Contudo, a definição exposta pelo académico luso-italiano está longe de ser consensual 

entre os autores que se dedicaram ao estudo do partido mais à direita no parlamento 

português. Partindo das ideias de Enzo Traverso e do seu conceito de “pós-fascismo”8 (2019), 

Cecília Honório denomina o Chega e outras forças políticas da nova direita radical9 como 

“nova extrema-direita”, distinta da extrema-direita clássica por não rejeitar abertamente a 

democracia e por surgir num contexto diferente a nível histórico, social e político (2021). Para 

a historiadora e deputada do Bloco de Esquerda (BE), “estas extremas-direitas são um novo 

fenómeno”, mas continuam a ser herdeiras do fascismo histórico:  

“(…) estas novas extremas direitas recrutam e reabilitam alguns dos seus quadros históricos, 

reatualizam o seu ideário cultural e explicam uma estratégia política nacionalista, autoritária, 

xenófoba, antiliberal e de ataque às conquistas do mundo do trabalho, ao Estado social e às políticas 

de igualdade, reconhecimento e distribuição.” (2021, p. 10).  

No mesmo sentido, tanto Cecília Honório como os restantes autores participantes na 

obra Novas e Velhas Extremas-Direitas rejeitam a descrição do Chega como “antissistema”, 

já que “a generalidade dos seus líderes vem de dentro do sistema, sendo que em nenhum 

momento colocam em causa o capitalismo neoliberal e o sistema financeiro” (2021, p. 10)10. 

O presente trabalho irá adotar a perspetiva de Riccardo Marchi, considerando o Chega 

um partido de direita radical e populista, mas não de extrema-direita, considerando-se que as 

semelhanças entre os dois campos ideológicos expostas por Cecília Honório não bastam para 

os considerar como uma mesma ideologia. No mesmo sentido, a utilização do termo 

 
7 Marchi baseia esta definição nos postulados expostos por Piero Ignazi (1992; 2006). 
8 À semelhança da autora portuguesa mencionada neste parágrafo, Enzo Traverso não define a nova direita 

radical como fascista devido às suas diferenças em relação ao fascismo clássico e ao facto de nenhum dos 

partidos que a integra se considerar herdeiro das ditaduras fascistas do passado (2019).  
9 Como o Vox em Espanha, a Lega em Itália, a Alternative für Deutschland (AFD) na Alemanha, o 

Rassemblement National em França ou o FPÖ na Áustria. 
10 Este último ponto resulta de uma visão marxista comum entre o meio político esquerdista, no qual se inserem 

os autores mencionados neste parágrafo, colocando a tónica sistémica nas questões económico-financeiras. 
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“extrema-direita” para descrever o Chega será entendida como um sinal de hostilidade, devido 

à carga negativa associada a essa expressão11.  

Apesar das divergências entre os autores mencionados, nenhum dos dois disputa o 

carácter populista do partido de André Ventura, criando uma necessidade prévia de definir o 

populismo, bem como um conjunto de outros conceitos que se revelarão essenciais para o 

estudo que se pretende realizar no decorrer da presente dissertação. Esta tarefa não tem um 

caráter exaustivo, mas pretende identificar algumas abordagens de referência capazes de 

operacionalizarem o estudo do objeto desta investigação. 

 

Conceitos basilares 

 

Populismo 

Cas Mudde foi um dos primeiros autores a apresentar uma definição mais alargada e 

flexível de populismo, capaz de abarcar todas as diferentes formas que este adota. De acordo 

o académico holandês, o populismo pode ser definido como “uma ideologia débil segundo a 

qual a sociedade está dividida em dois grupos homogéneos e antagónicos – o povo e a elite 

corrupta - e que defende que as políticas deveriam constituir uma expressão da volonté 

générale (vontade geral) popular” (2020, p. 192)12.  

Perante esta caracterização, torna-se necessário responder a três perguntas: quem é o 

povo? Quem são as elites?  O que é a vontade geral? (Caeiro, 2019; Sá, 2021)  

 

Povo 

À semelhança do conceito de “populismo”, não existe uma resposta una para a 

interrogação “quem é o povo?”. Embora as noções existentes pretendam representá-lo como 

uma entidade homogénea, todas apresentam descrições vagas (Caeiro, 2019).  

 
11Esta carga negativa do termo “extrema-direita” deve-se à sua associação à primeira vaga da ultradireita 

(Mudde, 2019), herdeira expressa das ditaduras fascistas e cujos membros, muitas vezes, adotavam atos 

violentos. 
12 Esta definição de “populismo” não está isenta de críticas, sobretudo por colocar os populismos de esquerda e 

de direita na mesma categoria (Oliveira, 2021). 
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Ernesto Laclau (2005) descrevia o povo como um significante vazio: sendo composto 

por um conjunto heterogéneo e alargado de indivíduos, este grupo não dispõe de algo comum 

a todos os seus elementos, tornando-se numa entidade sem significado. Esse vazio de 

significado possibilita o seu livre preenchimento, através da construção de uma identidade 

partilhada com base em elementos tanto culturais, como políticos como de qualquer outra 

ordem.  

Cas Mudde e Cristobal Rovira Kaltwasser, também definem o povo como uma 

construção. Contudo, ao invés de ser desprovido de significado, o conceito “povo” de Mudde 

e Kaltwasser combina três significados: “povo como soberano, povo comum e nação” (2017, 

p. 9).  

No primeiro caso, encontramos a conceção de povo associada à ideia de democracia 

moderna, enquanto “governo do, por e para o povo”. Apesar desta máxima, a forma de 

governo democrática não impede o afastamento entre governantes e governados. Por esse 

motivo, o povo enquanto soberano pode sentir que não está a ser representado pelos 

detentores do poder e reivindicar a sua posição (muitas vezes até pela força).  

Já no caso do “povo comum”, a conceção mais visível na maioria das experiências 

populistas, estamos perante “uma referência quer explícita, quer implícita a um conceito 

alargado de classe que combina o status socioeconómico com tradições culturais e valores 

populares específicos” (Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 10). Frequentemente, esta conceção 

oferece uma crítica à classe dominante, pela sua suspeita relativamente “aos julgamentos, aos 

gostos e aos valores das pessoas comuns”, excluindo-as das esferas de poder, tanto a nível 

subjetivo como objetivo (2017, p. 10).  Muitas vezes, o apelo a esta definição de “povo” leva 

líderes populistas a “adotarem elementos culturais considerados como marcas de inferioridade 

pela cultura dominante” (2017, p. 10)13. Para além disso, o apelo ao “povo comum” pode ser 

considerado tanto um fator de integração como de exclusão: “não só tenta unir uma maioria 

irritada e silenciosa como pretende mobilizar esta maioria contra um inimigo bem-definido, 

como, por exemplo, o establishment político” (Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 11). Esta 

oposição contra a elite traduz-se “numa crítica a instituições como partidos políticos, grande 

organizações e burocracias, acusadas de distorcer as ′verdadeiras′ conexões entre os líderes 

populistas e o ′povo comum′” (Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 11).  

 
13 Mudde e Kaltwasser apontam o caso da glorificação de duas comunidades, os descamisados e os cabecitas 

negras pela ditadura argentina de Juan Péron (2017). 
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Já no caso da nação, encontramos uma referência ao “povo” enquanto comunidade 

nacional, podendo ser definida “tanto em termos cívicos como étnicos”, i.e., podendo incluir 

tanto todos os cidadãos nascidos dentro das fronteiras de um determinado país como excluir 

aqueles que não pertencem às etnias dominantes (Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 11)14. No 

contexto nacional, os indivíduos formam uma comunidade conjunta com uma vida em 

comum, sendo a sua identidade reforçada por um conjunto de “mitos fundacionais” (Mudde & 

Kaltwasser, 2017, p. 11). 

 

Elite 

Mudde & Kaltwasser consideram que ao contrário do conceito de “povo”, o conceito de 

“elite” foi relativamente menos elaborado que os conceitos anteriormente tratados pelos 

diversos autores (2017). De acordo com estes dois autores, a elite pode ser representada de 

forma oposta à do populus, sendo a sua corrupção a antítese da pureza popular. Neste caso, 

estaríamos perante “um grupo homogéneo e corrupto que trabalha contra a ′vontade geral′ do 

povo”, sendo a distinção entre os dois colectivos baseada em critérios morais e não 

situacionais (Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 12). Perante os três significados de “povo” 

supramencionados, também é possível recorrer aos critérios de “poder político, estatuto 

socioeconómico e nacionalidade” (Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 11) para definir a elite no 

contexto populista15: 

• Segundo Mudde e Kaltwasser, a elite corresponde aos detentores do poder, não só 

político, mas também económico e até mediático. Tendo em conta a natureza moral e 

não situacional da distinção entre povo e elite, os líderes populistas fazem uma 

autoexclusão desta categoria, por se oporem a ela e não partilharem dos seus valores16, 

abrindo também a exceção para os detentores do poder que apoiam as suas causas17. 

 
14 A existência ou não de critérios com base étnica complica esta definição, sobretudo no caso de países onde 

habitam diferentes grupos étnicos (Mudde & Kaltawasser, 2017). 
15 Muitas vezes, este recurso a poder político, estatuto socioeconómico e nacionalidade pode levar à combinação 

entre os diferentes critérios, ou até usar critérios diferentes para definir quem é a elite e quem é o povo. Mudde e 

Kaltwasser dão um exemplo:  

“os políticos xenófobos na Europa costumam definir o povo em termos étnicos, excluindo os imigrantes e as 

minorias, mas não alegam que a elite faz parte de outro grupo étnico. Eles alegam, isso sim, que a elite favorece 

os interesses dos imigrantes sobre os do povo nativo” (2017, p. 14). 
16 Um caso claro é o próprio André Ventura, cuja carreira como comentador desportivo, i.e., como integrante dos 

media, e como professor universitário e jurista é conhecida. Contudo, apresenta-se como a voz do cidadão 

comum. 
17 Inclui-se nesta referência o caso dos media simpatizantes de causas populistas. 



Pedro Maia Martins                                                  Cobertura Noticiosa do Chega nas eleições legislativas de 2019 

8 

Para esse efeito, argumentam que “o poder real não é detido pelos líderes eleitos, mas 

por umas forças obscuras quaisquer que se mantêm de forma ilegítima para sabotar a 

voz do povo” (2017, p. 12). 

Em certos casos, os políticos e movimentos populistas chegam mesmo a acusar a elite 

política de “não se limitar a ignorar os interesses do povo, mas de trabalhar mesmo 

contra os interesses do seu próprio país” (2017, p. 13)18. 

• Em oposição ao povo comum, existiria uma elite económica, favorecida por “divisões 

de classe artificialmente criadas para minar ′o povo′ e manter ′a elite′ no poder” (2017, 

p. 13). Embora esta definição esteja maioritariamente associada ao populismo de 

esquerda, também é frequentemente utilizada pelos populistas de direita. Estes acusam 

a elite política e a elite de económica de colaborarem para “colocar os seus ′interesses 

específicos′ acima do ′interesse geral′ do povo” (2017, p. 13)19. 

• No caso da “nacionalidade” enquanto critério distintivo, a divisão entre povo e elite é 

tanto moral quanto étnica. Neste caso, “a elite não é apenas composta por agentes de 

poderes estrangeiros, sendo ela própria considerada estrangeira”. No entanto, Mudde e 

Kaltwasser acrescentam que “esta retórica não é muito prevalecente entre os 

populistas xenófobos europeus, visto que a elite (em qualquer sector) é quase 

exclusivamente ′nativa′” (2017: 14). 

 

Vontade geral 

O conceito “vontade geral” não corresponde ao conceito rousseauniano, volonté 

générale, de crítica à democracia representativa e apelo a participação popular. Neste caso, 

“não estamos perante um processo racional construído através da esfera pública”, mas antes 

“uma noção populista de que a vontade geral é baseada numa ideia de ′senso comum′” 

(Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 18). Esta conceção permite agregar diferentes reivindicações, 

propiciando “a formação de um sujeito popular com uma identidade forte”, ao mesmo tempo 

que identifica um inimigo comum, neste caso, a elite, o que permite “pôr em causa o status 

 
18 Esta crítica é frequente no caso da União Europeia (UE), sendo os governantes dos Estados-membros 

acusados, por políticos eurocéticos, de colocarem os interesses europeus acima dos interesses nacionais dos seus 

países (Mudde & Kaltwasser, 2017). 
19 Mudde e Kaltwasser apresentam o exemplo do Tea Party nos Estados Unidos. Apesar de defender o 

capitalismo e a liberdade de mercado, este grupo acusava o Congresso norte-americano e as grandes empresas de 

corromper o mercado livre através de legislação regulatória que destruiria a concorrência entre empresas e 

acabaria com o pequeno comércio (2017). 
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quo” (Mudde & Kaltwasser, 2017, p. 18)20.  

 

Teorias sobre o populismo 

À semelhança da pergunta “qual é a ideologia do Chega?”, a interrogação “o que é o 

populismo?” também gera uma multiplicidade de respostas, sem qualquer tipo de consenso21. 

Este obstáculo remonta aos anos 60, quando Isaiah Berlin o denominou de “Complexo de 

Cinderela”: existe um sapato, i.e. o termo “populismo”, mas não existe uma definição-

Cinderela cujo pé caiba com toda a precisão nesse sapato (1968). A ausência de uma 

definição única, consensual e precisa transforma a palavra “populismo” numa pedra de 

arremesso verbal, frequentemente utilizada pelos opositores de um movimento político para o 

atacar, desacreditar ou mesmo deslegitimar (Mény & Surel, 2002; Moffitt & Tormey, 2014; 

Mudde, 2001; Mudde & Kaltwasser, 2017; Taguieff, 1995). Como Cas Mudde afirma, “o 

populismo é um conceito altamente contencioso com mais inimigos do que amigos nas 

ciências sociais” (2001, p. 214).  

Apesar de todas as conceções sobre populismo comungarem da oposição entre o povo e 

a elite e de uma certa ideia de vontade geral, há diversas abordagens sobre este fenómeno 

político. De entre todas elas, existem quatro consideradas maioritárias: o populismo como 

ideologia ténue, da autoria de Cas Mudde (2017); o populismo como lógica ou discurso, da 

autoria de Ernesto Laclau (2005); o populismo como estratégia de mobilização e ação 

política, proposto por Robert S. Jansen (2011) e Kurt Weyland (2001); e o populismo como 

estilo de comunicação, proposto por Jan Jagers e Stefaan Walgrave (2007). Contudo, deve 

frisar-se que estas quatro correntes não são mutuamente exclusivas, podendo ser conjugadas 

no estudo dos fenómenos populistas (Guazina, 2021; Prior & Araújo, 2021). 

 

Populismo como ideologia ténue 

 
20 Mudde e Kaltwasser apontam para uma desvantagem desta conceção: a vontade geral é vista como 

transparente e absoluta, incitando à exclusão de quem se opuser a ela. Desta forma, o conceito populista de 

“vontade geral” poderá abrir portas para o autoritarismo (2017). 
21 Diversos autores se debruçaram sobre a multiplicidade de definições do conceito “populismo”, sendo de 

referir: Benjamin Arditi (2004), Mariana Caeiro (2019), Margaret Canovan (1999) Liziane Guazina (2021), 

Robert S. Jansen (2011), Ernesto Laclau (2005), Mónica Lopes (2021), Yves Mény e Yves Surel (2002) Cas 

Mudde, quer na sua obra individual (2001), quer em parceria com Cristóbal Rovira Kaltwasser (2017), Helder 

Prior (2021), Estrela Serrano (2020), Pierre Taguieff (1995), Stefan Walgrave e Jan Jagers (2007) e Kurt 

Weyland (2001). 
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Tal como foi mencionado acima, Cas Mudde vê o populismo como uma ideologia 

ténue, descrevendo-a como “um corpo de ideias normativas sobre a natureza do homem e da 

sociedade, assim como da organização e dos propósitos da sociedade” (2017, p. 6). Em 

conjunto com Kaltwasser, aponta para a maleabilidade do conceito de populismo. 

Contrariamente às “ideologias rígidas” como o socialismo, o fascismo ou o liberalismo, as 

ideologias ténues não se sustentam por si só, acabando por surgir em ligação com (ou mesmos 

assimiladas por) outros corpora ideológicos22. 

Neste contexto, os conceitos-chave populistas encontram-se “em relação com outros 

conceitos ideológicos, formando enquadramentos interpretativos capazes de apelar a 

diferentes sociedades”. Neste sentido, o populismo é compreendido como “um mapa mental 

através do qual os indivíduos analisam e compreendem a realidade política” (2017, p. 6). 

A realidade é que o populismo não consiste numa tradição ideológica, mas “num 

conjunto de ideias, que no mundo real são combinadas com ideologias bastante diferentes ou, 

por vezes, contraditórias entre si” (2017, p. 6). O populismo acabará sempre por utilizar 

conceitos de outros campos políticos, das chamadas “ideologias rígidas”, originando diversos 

subtipos de populismo, como o populismo de direita e o de esquerda, o neopopulismo, o 

populismo económico ou o populismo agrário. Desta forma, como Mudde e Kaltwasser 

afirmam, “é muito difícil o populismo existir em estado puro: antes aparece em combinação 

com, ou consegue sobreviver graças a, outros conceitos” (2017, p. 7). 

No entanto, a abrangência deste conceito não o impede de excluir três categorias, 

consideradas por Mudde e Kaltwasser como “não-populismo”: o elitismo e o pluralismo, 

enquanto opostos diretos ao populismo, e o clientelismo, com o qual é frequentemente 

confundido: 

• Apesar de comungarem a distinção maniqueísta e monista entre povo e a elite, o 

elitismo vê este último grupo como “moral, cultural e intelectualmente superior”, 

encarando os elementos do povo como “perigosos, desonestos e vulgares” (2017, p. 

7). Nesse sentido, o poder é visto como um dos domínios das elites, do qual o povo 

deverá ser afastado, quer através de colocação de limites quer através da rejeição da 

democracia. 

 
22 Mudde e Kaltwasser apontam inclusive para o desligamento do populismo em relação à dicotomia entre 

esquerda e direita, podendo ligar-se a qualquer um dos dois campos ideológicos (2017). 
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• Já o pluralismo rejeita o dualismo típico do populismo e do elitismo. A sociedade é 

vista como um conjunto de “grupos sociais sobrepostos”, com interesses e ideias 

diversos, sendo esta diversidade “um sinal de força e não de fraqueza” (2017, p. 7). No 

mesmo sentido, ao invés do poder concentrado defendido pelo populismo, o 

pluralismo defende o exercício descentralizado e desconcentrado do poder, através do 

compromisso e do consenso, de forma a concretizar os interesses de tantos grupos 

sociais quanto possível (Mudde & Kaltwasser, 2017). 

• Por último, o clientelismo, embora seja frequentemente confundido com o 

populismo23, diverge deste por não constituir uma ideologia, mas “uma estratégia, 

usada por líderes e partidos (de diferentes campos ideológicos) para alcançar e exercer 

o poder político” (2017, p. 8). 

  

Populismo como discurso ou lógica 

A segunda abordagem sobre o populismo é da autoria de Ernesto Laclau (2005). Perante 

a miríade de definições do termo “populismo” e o carácter vago partilhado por todas elas, o 

filósofo argentino decidiu procurar uma explicação alternativa. Tal como Mudde e 

Kaltwasser, Laclau pretendia encontrar uma conceção que pudesse abranger uma 

multiplicidade de casos, ao invés de “restringir o populismo a uma das suas variantes 

históricas ou tentar uma definição geral demasiado redutora” (2005, p. 17). Contudo, o 

filósofo argentino pretendia “inverter a perspetiva analítica que partia do carácter vago e do 

vazio ideológico” associados à ideologia populista (2005, p. 13), passando para uma 

abordagem focada na lógica política e no discurso. Neste novo ponto de vista, o populismo é 

encarado como um elemento sine qua non do sistema político, existindo como “uma 

possibilidade distintiva e sempre presente de estruturação da vida política” (2005, p. 13), 

sendo uma mera expressão política de uma realidade social24. 

Neste contexto, o populismo seria visto como “um ato performativo dotado da sua 

própria racionalidade” (2005, p. 18). A retórica tantas vezes referida como algo negativo, 

 
23 A raiz desta confusão encontra-se na localização geográfica dos casos de estudo sobre o clientelismo: a 

América Latina. Como Mudde e Kaltwasser apontam, “muitos líderes populistas latino-americanos criaram 

ligações de cariz clientelístico para ganhar eleições e permanecer no poder”. Contudo, os autores avisam que não 

só estes líderes populistas não são os únicos a recorrer ao clientelismo, como “não há nenhuma razão para achar 

que existe alguma afinidade natural entre os dois” (2017, p. 8). 
24 Não se deve ignorar que a conceção de Ernesto Laclau tem como ponto de referência o regime do presidente 

argentino Juan Péron, com o qual o filósofo simpatizava. 
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seria “a própria lógica de constituição das identidades políticas” (2005, p. 19), sendo os seus 

dispositivos, i.e., as figuras de estilo como a metáfora, a metonímia e a sinédoque, nada mais 

do que “instrumentos de racionalidade social expandida” (2005, p. 12). Sendo a “ênfase na 

lógica política” encarada como “um ingrediente necessário da política tout court” (2015, p. 

18) e o aspeto discursivo encarado com bastante atenção, a perspetiva de Laclau recusa duas 

críticas frequentes às declarações populistas, considerando os elementos criticados como algo 

perfeitamente natural: a vagueza do discurso e a simplificação da comunicação política. 

Assim:   

• na perspetiva de Laclau, o carácter vago do discurso populista nada mais é do que “a 

consequência real de a própria realidade social ser, em algumas situações, vaga e 

indeterminada” (2005, p. 17). Perante a já mencionada “racionalidade própria do 

populismo enquanto ato performativo”, a vagueza torna-se numa “condição necessária 

para a construção de significados políticos” (2005, p. 18). 

• mesmo a simplificação do espaço político, com “a substituição de um conjunto 

complexo de diferenças e determinações por uma dicotomia rígida cujos dois polos 

são necessariamente imprecisos”, é vista como nada mais do que “uma condição 

essencial para a ação política” (2005, p. 18). 

 

Populismo como estratégia de mobilização e ação política 

A terceira abordagem é da autoria de dois politólogos norte-americanos, Robert S. 

Jansen e Kurt Weyland. O objetivo é, de acordo com Robert S. Jansen, “mudar o foco do 

conteúdo e dos fins do populismo para os meios que este utiliza”, ou seja, “investigar o 

populismo como uma prática política, como um conjunto específico de ações que os políticos 

e os seus apoiantes adotam”, ao invés de investigar “os tipos de movimento, partido, regime e 

ideologia” (2011, p. 82). 

Embora, tal como Ernest Laclau, também tenham a realidade política latino-americana 

como ponto de partida25, Jansen e Weyland não veem, porém, a opção do discurso populista 

como algo de natural na atividade política. Em lugar disso, o populismo é visto por estes dois 

 
25 O seu objetivo seria encontrar uma descrição comum quer, por um lado, para os governantes populistas dos 

anos 30 e 40, como Getúlio Vargas no Brasil, Juan Péron na Argentina ou Lázaro Cardenas no México, quer, por 

outro lado, para os governantes neopopulistas dos anos 80 e 90, como os peruanos Alberto Fujimori e Alan 

Garcia, o argentino Carlos Menem ou o brasileiro Fernando Collor de Melo (Jansen, 2011; Weyland, 2001). 
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autores como uma estratégia de mobilização política26 (Jansen, 2011; Weyland, 2001). Jansen 

define a mobilização populista como “qualquer projeto político sustentado e de larga escala 

que junta sectores sociais geralmente marginalizados em ações políticas publicamente visíveis 

e contenciosas, em simultâneo com a articulação de uma retórica antielitista e nacionalista que 

valoriza o povo comum”27 (2011, p. 77). Para que o um projeto de mobilização populista 

esteja presente, é necessária a combinação da mobilização popular e da retórica populista, i.e. 

mobilizar “os pobres, os excluídos ou outros não mobilizados previamente”, através do 

recurso a “coleções de ações simbólicas, estilos de expressão, declarações públicas (quer orais 

quer escritas), definições de situação e outras maneiras de elaborar ideias que amplamente 

invoquem ou reforcem a solidariedade popular” (2011, p. 83-84).  

Kurt Weyland aponta ainda para o predomínio da figura do líder entre os atores 

políticos que adotam as estratégias populistas. É através destas últimas que “um líder 

personalista exerce ou procura exercer o poder governamental, com base no apoio direto, 

informal e sem mediação dos seus seguidores” (2011, p. 14). Esse apoio seria alcançado 

através da sua apresentação como “o representante dos excluídos ou marginalizados pela vida 

política, prometendo salvá-los de crises, ameaças e inimigos”. Ao mesmo tempo, um líder 

populista utilizaria os contactos cara-a-cara e as aparições nos media audiovisuais sempre que 

possível, com vista a “demonstrar a sua proximidade com o homem comum e estimular a 

identificação popular com a sua liderança” (2001, p. 14). 

Contudo, há que ter em conta que a mobilização populista varia de acordo com o 

contexto histórico, social, económico e, acima de tudo, político, não se revestindo da mesma 

forma em ocasiões diferentes (Jansen, 2011, p. 84). 

À semelhança de Mudde e Kaltwasser (2017), a abordagem do populismo enquanto 

estratégia de mobilização também exclui determinadas categorias políticas28: 

• apesar da simultaneidade histórica, o populismo é distinto do surgimento das políticas 

democráticas, podendo ambas existir sem necessitarem uma da outra. De igual modo, 

 
26 Jansen define a mobilização política como “os meios políticos utilizado por políticos em exercício e 

candidatos de vários quadrantes para alcançar uma vasta gama de agendas sociais, políticas e económicas” 

(2011, p. 77). 
27 Nesse sentido, Jansen afirma que os regimes políticos não “nascem” como populistas, antes adotam estratégias 

populistas a posteriori, de acordo com os seus objetivos políticos (2011, p. 88). 
28 Com efeito, para Jansen, qualquer ator político pode recorrer a essas categorias políticas e ao populismo em 

simultâneo (2011). 
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• o surgimento dos “movimentos esquerdistas, reformistas ou populares que têm como 

objetivo ajudar os sectores sociais mais empobrecidos” não é idêntico à mobilização 

populista. Embora os atores políticos destes sectores ideológicos “recorram à 

mobilização populista para ganhar apoio”, estes fenómenos devem ser estudados por si 

só, ao invés de serem confundidos com a mobilização populista per se (Jansen, 2011, 

p. 86). 

• também tanto o populismo como o clientelismo são modos de incorporação de grupos 

sociais numa estratégia política. Contudo, não só há que ter em conta que o 

clientelismo se traduz na incorporação de elementos da elite através de favores, como 

também não se deve ignorar que “frequentemente o populismo resulta do colapso de 

antigos sistemas clientelistas” (Jansen, 2011, p. 86). Tal como a categoria dos 

movimentos de esquerda, também o clientelismo deverá ser estudado por si só. 

• por último, embora partilhem a figura de um chefe carismático e a representação 

personalizada da sua liderança, o populismo e o caudilhismo não são o mesmo 

fenómeno, podendo um regime ser caudilhista sem recorrer a estratégias populistas, 

como aconteceu na Espanha franquista ou no Chile de Augusto Pinochet. 

 

Populismo como estilo de comunicação 

A última abordagem tratada na presente dissertação vem de dois autores belgas e tem 

como ponto de partida o partido de ultradireita flamengo Vlaams Belang, antigo Vlamms 

Blok29. No âmbito de um estudo empírico sobre o discurso desta força política, Jan Jagers e 

Stefaan Walgrave propuseram que se pensasse o populismo como “um estilo de comunicação 

dos atores políticos que se refere ao povo”, podendo estes atores ser “políticos ou partidos, 

líderes de movimentos, representantes de grupos de interesse ou jornalistas”. Em termos 

discursivos, este estilo traduzir-se-ia “num enquadramento comunicativo que apela e se 

identifica com o povo, fingindo falar em seu nome” (2007, p. 322). 

No entanto, Jagers e Walgrave consideram que, mesmo nesta abordagem, será 

necessário dividir o populismo em duas categorias: o populismo fino, que apenas se carateriza 

pelo apelo popular de forma inclusiva, e o populismo denso, excludente, que além do referido 

apelo apresenta um sentimento antielite e uma visão monolítica do povo como se de um todo 

 
29 Em 2007, Jagers e Walgrave apontavam que o partido acima mencionado “parecia ter desenvolvido uma 

estratégia de comunicação inteligente, omnipresente e acentuada, perfeitamente adequada para causar um 

impacto antipolítico” (2007, p. 321). 
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homogéneo se tratasse. À semelhança das quatro abordagens teóricas sobre o populismo, estas 

duas categorias também não são mutuamente excludentes, podendo ser combinadas (2007, p. 

332). 

• No caso do populismo fino, seria possível ver uma ideologia “totalmente despida de 

todas as conotações pejorativas e autoritárias, sem cor política, podendo tanto ser de 

direita como de esquerda30” (2007, p. 323). No âmbito desta abordagem, a utilização 

de linguagem casual ou coloquial e a adoção de uma indumentária informal podem ser 

vistos como sinais de proximidade comunicativa por parte de atores populistas. Porém, 

o conteúdo do discurso é o elemento de análise mais importante. Uma das formas 

através das quais a adoção deste estilo comunicativo é notória verifica-se através das 

referências constantes ao povo, “enfatizando a soberania e a vontade populares” e 

afirmando “defender os seus interesses”. Em simultâneo, dá-se uma sucessão de 

chavões e palavras de ordem, com constantes apelos “ao povo, ao público, aos 

cidadãos, aos eleitores, aos contribuintes, aos residentes …” (2007, p. 323). 

• Já no caso do populismo denso, teríamos os elementos do populismo fino aliados a 

“uma posição anti-establishment explícita e à exclusão de certas categorias da 

população”, aproximando-se do conceito clássico e restritivo de populismo (2007, p. 

323). Jagers e Walgrave apontam para a existência de duas dimensões do populismo 

denso: 

o a primeira delas é a dimensão vertical, que enfatiza “a distância e alienação entre o 

povo e as elites” (2007, p. 324). Na perspetiva dos autores, nestes casos as elites 

veem-se como superiores ao povo comum e prosseguem os seus próprios interesses. 

Assim sendo, dentro das elites poderíamos ter um conjunto social bastante amplo, 

incluindo “tanto as elites políticas, como os media, como a administração pública e os 

funcionários do estado, como os intelectuais como o poder económico”. Nesse 

sentido, “o antielitismo será mais radical e fervoroso quanto mais difuso for, i.e., 

quanto mais dirigido for contra categorias gerais e universais da elite” (2007, p. 324). 

Tendo em conta que os atores populistas se referem a estes grupos como o 

sustentáculo do establishment político, as críticas antielitistas serão dirigidas também a 

governantes, parlamentares, líderes partidários, etc. Todos os problemas e falhanços 

 
30 Esta conceptualização demonstra algumas semelhanças com o populismo enquanto ideologia ténue de Cas 

Mudde e Cristóbal Rovira Kaltwasser (2017), além de possibilitar, como outros autores já fizeram, a sua 

aplicação à análise do comportamento de políticos mainstream, como Tony Blair ou Bill Clinton (Jagers & 

Walgrave, 2007). 
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de país serão vistos como responsabilidade da política, “causados por incompetência, 

falta de vontade e sabotagem” (2007, p. 324). 

o A segunda dimensão do populismo denso é horizontal, relativa à homogeneidade da 

categoria “povo”. Sendo um grupo de indivíduos com “os mesmos interesses e as 

mesmas características”, os grupos isolados que não partilharem essas “qualidades 

populares” serão apontados como um inimigo interno, cujos “valores e 

comportamento são irreconciliáveis com o interesse geral do povo” (2007, p. 324). 

Este carácter excludente do populismo denso traduz-se na culpabilização dos grupos 

considerados “extrapovo” por todos os problemas da população em geral, podendo 

mesmo criar um apelo à sua expulsão. 

 

Populismo de Direita 

O Chega não pode ser enquadrado apenas à luz de abordagens teóricas sobre o 

populismo. Dentro deste último, existem diversas variantes cujas especificidades devem ser 

analisadas. Entre elas, encontra-se o populismo de direita, mais especificamente a direita 

radical populista, no âmbito do qual o partido de André Ventura se insere (Marchi, 2020a). 

Apesar da carga negativa que lhe é frequente atribuída (Caeiro, 2019; Lopes, 2021; Mény & 

Surel, 2002; Sá, 2021; Taguieff, 1995), muito em resultado da sua associação aos regimes 

autoritários dos anos 30 e 40 (Sá, 2021), esta ideologia tem sido adotada por partidos com 

uma ascensão política bastante notória nas democracias liberais (Guazina, 2021), sobretudo 

desde a última década do século XX. De acordo com Cas Mudde, forças políticas como o 

Chega, o Vox ou a AFD fazem parte daquilo que define como a fase de “integração da 

ultradireita no mainstream político” (2019, p. 31)31. Na perspetiva do investigador holandês, 

esta ascensão da direita populista radical resulta da normalidade patológica deste campo 

político: o seu ideário representa uma radicalização das perspetivas mainstream da população, 

o que explica o seu sucesso em anos recentes (2010)32. 

 
31 Mudde identifica como vagas anteriores: a fase do neofascismo, de 1945 a 1955, caracterizada pela partidos e 

movimentos que se apresentavam como sucessores dos regimes fascistas derrotados no final da 2ª Guerra 

Mundial, sendo compostos por antigos colaboradores e integrantes desses mesmos regimes; a fase do populismo 

de direita, desde 1955 a 1980, caracterizados pela oposição às elites do período pós-guerra, cooptando causas de 

alguns grupos excluídos como as populações rurais; e, por último, a fase da direita radical, de 1980 a 2000, que 

partilha os mesmos ideais populistas e nativistas da quarta vaga, mas ainda com um sucesso eleitoral bastante 

limitado (Mudde, 2019). 
32 Esta ideia de Cas Mudde, denominada de “tese da normalidade patológica”, representa uma atualização da tese 

da patologia normal, proposta por Erwin Scheuch e Hans Klingemann. De acordo com esta teoria, os 

movimentos de ultradireita eram vistos como desadequados à democracia, sendo o seu sucesso eleitoral bastante 

reduzido por consequência (1967). 
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Enraizado numa reação à globalização, ao neoliberalismo e ao multiculturalismo (Sá, 

2021; Betz, 2003), o ideário da direita populista radical foi apontado por Pippa Norris e 

Ronald Inglehardt como uma ideologia autoritária (2019). O autoritarismo aqui presente não 

se refere à concentração de poderes típica do autoritarismo clássico (Bobbio et al., 1998), mas 

à defesa de um conjunto de valores descritos por Liziane Guazina como “antidemocráticos”, 

nomeadamente  

“1) a intolerância, 2) a imposição de barreiras simbólicas, territoriais ou negação de direitos a grupos 

étnicos/ou sociais como forma de garantir segurança aos grupos nativos e/ou privilegiados contra os 

riscos da instabilidade e da desordem, 3) a cultura do medo e da ameaça contra a cultura da liberdade, 

da transparência e da pluralidade, 4) a preservação de valores morais e/ou religiosos tradicionais contra 

os valores da diversidade, e a 5) obediência ou lealdade a lideranças fortes que oferecem soluções fáceis 

para problemas complexos” (2021, p. 51). 

Apontando Jair Bolsonaro no Brasil e Matteo Salvini na Itália como exemplos de líderes 

populistas bem-sucedidos, Guazina frisa ainda “o cunho antiestablishment e antiesquerda, e a 

polarização nós versus eles” como marcas discursivas típicas da direita populista (2021, p. 

51)33. No âmbito deste discurso polarizado, antiesquerdista e autoritário34, podemos encontrar 

também um dos elementos do populismo apontados por Mudde e Kaltwasser (2017): o povo 

enquanto “pessoas comuns”, aliado a uma conceção nativista, de “povo enquanto nação”, 

excluindo imigrantes e grupos étnicos minoritários35 (Guazina, 2021). 

Numa abordagem complementar, Cas Mudde aponta para o autoritarismo típico da 

direita radical populista como “a crença numa sociedade com uma ordem rigorosa, na qual as 

infrações à autoridade têm de ser punidas severamente”. Todos os problemas são vistos como 

“questões essenciais de ordem pública, que só podem ser enfrentados se houver uma 

abordagem punitiva, e só podem ser prevenidos através da reintrodução da ′moral′ ou de uma 

educação ′tradicional′ nas escolas” (2019, p. 39). Olhando para o Programa Político do Chega 

e para algumas das 70 medidas para reerguer Portugal (Afonso, 2019), é possível encontrar 

algumas das marcas descritas nestes dois últimos parágrafos, em propostas como a revogação 

da lei da igualdade de género, a “proibição da propaganda LGBTI no sistema de ensino” 

 
33 Na sua descrição da direita populista, Liziane Guazina apresenta uma abordagem próxima do populismo como 

estilo de comunicação política, neste caso na sua vertente densa, que Jan Jagers e Stefan Walgrave propunham 

(2007). 
34 Guazina baseia esta definição de autoritarismo na obra de Pippa Norris e Ronald Ingelhardt (2019). 
35 Esta exclusão de grupos minoritários é visível nas declarações feitas pelo líder do Chega sobre a comunidade 

cigana portuguesa. 
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(Afonso, 2019, p. 3), a introdução da prisão perpétua e da pena de castração química ou a 

redução do número de deputados na AR. 

 

Direita populista radical e os media 

A relação entre os media e a direita populista radical é bastante mais complexa do que 

pode aparentar. Nas palavras de Cas Mudde, “os meios de comunicação são amigos e 

adversários da ultradireita” (2020, p. 115). Tendo em conta que o panorama mediático atual 

tem as suas raízes na democracia liberal e que o populismo, quer de direita quer de esquerda, 

surge como reação a esta, seria de esperar algum antagonismo ou uma postura ainda mais 

crítica por parte dos media e do jornalismo36. Contudo, embora haja ocasiões nas quais ela se 

confirma, como nos casos apontados por Riccardo Marchi em relação ao Chega (2020a), a 

posição é um pouco mais ambígua.  

A realidade é que todos os media, sejam informativos ou de entretenimento, 

audiovisuais ou de imprensa, necessitam de cativar as audiências. Afinal de contas, é da 

publicidade que vem a maior parte ou a totalidade do financiamento dos meios de 

comunicação e o investimento publicitário será condicionado pela quantidade de leitores, 

ouvintes ou espectadores (Gomes, 1995). E a realidade é que, por muito que muitos 

profissionais jornalísticos vejam a direita populista radical “como um perigo para a 

democracia, também sabem que ela vende” (Mudde, 2020, p. 116). Muitas vezes, o estilo de 

comunicação inflamado, com mensagens controversas e conteúdos possivelmente odiosos, 

acaba por gerar material noticioso bastante atrativo para jornalistas e media ansiosos por 

notícias37. Longe de ser acidental, este estilo comunicativo mostra um claro conhecimento das 

rotinas jornalísticas. Para compreender essas rotinas e a sua influência no comportamento 

político dos movimentos populistas, é necessário abordar três temas essenciais para esta área: 

 
36 Deve ter-se em conta que cobertura negativa não se traduz necessariamente num malefício para os atores 

políticos populistas, podendo estes beneficiar da simples visibilidade ou utilizar o tom crítico dos media como 

uma prova de aversão por parte do establishment, no qual os atores populistas incluem as instituições mediáticas 

(Esser, Stępińska & Hopmann, 2016).  
37 João Figueira discorre sobre este tema nos seguintes termos: 

“à simplificação crescente dos discursos e narrativas dos atores políticos, sociais e outros que dessa forma 

satisfazem mais fácil e rapidamente o apetite voraz dos media e as suas necessidades de informação contínua, 

vem correspondendo uma lógica informativa ansiosa, imediata e, por conseguinte, também simplificadora. Uns 

e outros têm em comum o desejo de chegar ao maior número de pessoas e que estas prestem atenção ao que é 

dito e veiculado. A economia da atenção passa, assim, a estar entre os seus valores de ação numa disputa já 

sem quartel, tantos são os canais de comunicação disponíveis e utilizados, o que potencia e convida à prática da 

comunicação desintermediada” (2021, p. 14-15) 
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a necessidade de material noticioso constante por parte dos media, os critérios de 

noticiabilidade e a teoria do agenda-setting. 

 

Necessidade de material noticioso por parte dos media informativos 

Apesar do seu dever primordial de informar o público, os media informativos 

necessitam de alcançar esse mesmo público para se manterem em atividade. Ao mesmo 

tempo, a periodicidade associada a todos os diferentes meios de comunicação força-os a uma 

procura constante de material noticioso38. Esta necessidade de conteúdos por parte dos media 

acaba por gerar uma situação de dependência em relação aos produtores de notícias39, que no 

caso em análise correspondem aos diferentes atores políticos40. 

Numa tentativa de poupar tempo e dinheiro, as redações jornalísticas tendem a fazer um 

outsourcing do seu material jornalístico, reproduzindo acriticamente conteúdos de 

comunicação político-partidária, como, por exemplo, os comunicados de imprensa. Este tipo 

de práticas deixa os profissionais jornalísticos vulneráveis perante as pressões dos spin 

doctors e de assessores de comunicação política. Para além disso, existem dois fatores que 

aumentam esta vulnerabilidade: o facto de os profissionais da comunicação pública existirem 

em muito menor número do que o dos jornalistas, e de este último grupo competir 

frequentemente entre si pelas atenções do público (Eberwein et al., 2016). 

A par disto, a recusa de noticiar determinadas iniciativas político-partidárias cria um 

risco de alienação dos militantes ou simpatizantes do partido que as realiza, algo que os 

diversos media pretendem evitar (Eberwein et al., 2016). 

 

Critérios de noticiabilidade 

Quando os editores de um medium decidem que um acontecimento pode apresentar 

material noticioso que interessa ao público, estão automaticamente a excluir outro(s) 

evento(s) considerados menos relevantes. Esta escolha, resulta do seguimento de um conjunto 

de critérios de noticiabilidade, i.e., de um “conjunto de critérios e operações que fornecem a 

aptidão de merecer um tratamento jornalístico”, determinando se um acontecimento ou 

 
38 Esta procura constante de material noticioso é ainda mais visível no caso dos media com produção diária. 
39 O conceito de “produtores de notícias” foi introduzido por Nelson Traquina (2007). 
40 Neste caso, os atores políticos tanto podem ser os próprios titulares dos órgãos de soberania, como os agentes 

partidários ou membros dos vários grupos de influência. 
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assunto “é suscetível de se tornar notícia, possuindo, por isso, valor-notícia” (Traquina, 2007, 

p. 173). 

Quais são estes valores-notícia? Partindo da primeira lista de valores-notícia, elaborada 

por Johan Galtung e Mark Ruge41 (1965), da categorização feita por Mauro Wolff (1987) e de 

uma lista feita por Ericson et al. (1987), Nelson Traquina divide o conjunto de valores notícia 

em duas categorias (2007): 

• Valores-notícia de seleção, utilizados para selecionar os acontecimentos a transformar 

em notícia, esquecendo outros eventos. Estes estão divididos em dois subgrupos: 

o Critérios substantivos, respeitantes “à avaliação direta do acontecimento em termos da 

sua importância ou interesse como notícia” (2007, p. 186). Neste caso, falamos sobre 

critérios como a morte, a notoriedade, a proximidade, a relevância temática, a 

novidade, o tempo, a notabilidade, o inesperado, a controvérsia ou o conflito e a 

infração. 

o Critérios contextuais, que dizem respeito “ao contexto de produção noticiosa” (2007, 

p. 186). Neste conjunto encontram-se valores-notícia como a disponibilidade, o 

equilíbrio, a visualidade, a concorrência e o dia noticioso. 

• Valores-notícia de construção, que se referem à elaboração da própria notícia, 

funcionando como “linhas guia para a apresentação do material, sugerindo o que deve 

ser realçado, o que deve ser omitido, o que deve ser prioritário nessa construção” 

(2007, p. 186-187). Neste caso, os valores que orientam a conduta jornalística são a 

simplificação, a amplificação, a relevância dada pelo jornalista, a personalização, a 

dramatização e a consonância. 

 

Apenas nove destes vinte e um critérios de noticiabilidade serão explicadas de forma 

pormenorizada, por serem os mais recorrentes na cobertura do populismo: a notoriedade, a 

relevância temática, a novidade, o tempo, a notabilidade, o inesperado, o conflito ou a 

controvérsia, a simplificação, a amplificação, a personalização, a dramatização e a 

consonância. 

 
41 Galtung e Ruge partiram da análise de notícias internacionais nos jornais noruegueses para definir um 

conjunto de doze critérios de noticiabilidade frequentemente seguidos pelos jornalistas no exercício da sua 

atividade (1965). Nelson Traquina aponta que estes dois autores não distinguem quais valores-notícias são 

utilizados durante o processo de seleção de temas a noticiar e quais são utilizados durante a produção do artigo 

noticioso (2007). 
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Valores-notícia de seleção – critérios substantivos 

Notoriedade 

O valor noticioso de um acontecimento depende bastante da notoriedade do seu agente 

principal, do seu nome e da sua posição. Como Galtung e Ruge afirmavam, “quanto mais um 

acontecimento diz respeito a pessoas da elite, maior será a sua probabilidade de se tornar 

notícia” (1965, p. 68). Este critério aplica-se na cobertura dos atores políticos populistas, 

sobretudo após a sua entrada na política ativa, mesmo que seja apenas como parlamentares. 

 

Relevância temática 

Todos os profissionais do ramo jornalístico têm “uma preocupação de informar o 

público sobre os acontecimentos importantes”, procurando saber “quais têm impacto sobre a 

vida das pessoas, quais determinam a forma como a noticiabilidade tem a ver com a 

capacidade de incidência do acontecimento sobre essas pessoas, sobre as regiões ou sobre os 

países” (Traquina, 2007, p. 189). Neste âmbito, inserem-se as notícias sobre a política 

nacional, sobretudo quando se trata da possível entrada de novos atores políticos num órgão 

de soberania (como seria o caso do parlamento). Ao mesmo tempo, os possíveis efeitos das 

promessas eleitorais dos atores populistas, sejam negativos ou positivos, mas sempre 

passíveis de abalar o status quo, tornam as suas ações mais atrativas para os media. 

 

Novidade 

A novidade é um critério central para a atividade dos jornalistas. Nesse sentido, todo o 

acontecimento, evento ou declaração que surja como pela primeira vez em alguma área 

temática será objeto de transformação em notícia (Traquina, 2007). Um exemplo deste tipo de 

acontecimentos poderá ser a entrada do Chega na AR, enquanto primeiro partido de 

ultradireita a fazê-lo. O mesmo pode ser dito de outros populistas estreantes nas disputas 

eleitorais dos seus respetivos países. 

 

Notabilidade 
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A visibilidade e a tangibilidade são qualidades fundamentais para o trabalho 

jornalístico. Por esse motivo, a maioria dos jornalistas está mais inclinado a cobrir 

acontecimentos ao invés de problemáticas, por aqueles serem mais visíveis e narrativamente 

menos complexos (Traquina, 2007). Isso explica o porquê de as atividades de campanha ou 

estreias parlamentares de movimentos populistas serem frequentemente cobertas, ao invés de 

questões de fundo como o seu financiamento ou a viabilidade das suas propostas políticas42.  

Um dos registos de notabilidade a ser tido em conta é o da inversão, o “contrário do 

′normal′” (Traquina, 2007, p. 191). Usando novamente o Chega e André Ventura como 

exemplo, num país governado por uma democracia liberal, onde no discurso público se tende 

a valorizar e a apelar à tolerância e ao multiculturalismo, não será difícil compreender o 

interesse pelas declarações daquele líder partidário quando, por exemplo, afirma que os 

ciganos são “subsídio-dependentes” ou quando propõe que a deputada Joacine Katar Moreira 

poderia ser “devolvida” à Guiné-Bissau43. 

 

Conflito/Controvérsia  

O conflito e a controvérsia são valores-notícia que se traduzem “na violência física ou 

simbólica, como uma disputa verbal entre líderes políticos”, vista como “uma quebra do 

normal” (Traquina, 2007, p. 192). Este critério noticioso explica a razão pela qual a retórica 

de confronto permanente do populismo acaba por receber atenção mediática. 

 

Valores-notícia de construção 

Simplificação 

Uma notícia terá maior probabilidade de ser notada e compreendida quanto menor for a 

sua ambiguidade e a sua complexidade (Traquina, 2007), levando a uma utilização mais 

frequente de estereótipos, clichês e ideias feitas (Peixinho & Aráujo, 2017; Traquina, 2007). 

Sendo a simplificação dos assuntos presentes na agenda pública uma das técnicas de 

comunicação mais frequentes por parte de atores políticos populistas, através dos três recursos 

discursivos mencionados na frase anterior, aliado ao uso de chavões, de palavras de ordem, de 

 
42 As reportagens sobre estes dois últimos temas existem, mas são em número muito menor. 
43 Declaração proferida por André Ventura numa publicação na sua página do Facebook, a 28 de janeiro de 

2020. 

https://www.facebook.com/andre.ventura.98837/posts/10158161353355921
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frases de efeito e de esquemas binários de representação (Figueira, 2021; Guazina, 2021; 

Mesquita, 1995; Prior & Araújo, 2021; Santos, 1995), facilmente as ações dos atores políticos 

populistas se tornam um objeto frequente de tratamento noticioso. 

 

Amplificação 

De acordo com Nelson Traquina, “quanto mais amplificado é o acontecimento, mais 

possibilidades tem a notícia de ser notada, seja pela amplificação do ato, do interveniente ou 

das suas supostas consequências” (2007, p. 199). A nível das consequências, o facto de 

facilmente os atos dos atores populistas surtirem efeito a nível nacional não oferece dúvidas. 

Contudo, existe ainda a forte presença dos movimentos populistas nas redes sociais (Mudde, 

2020), que asseguram, à partida, um primeiro nível de amplificação das suas declarações, 

mesmo quando ainda não conseguiram romper o bloqueio mediático. Ao mesmo tempo, o 

carácter polémico de certas declarações feitas por atores políticos populistas, como é o caso 

dos argumentos de André Ventura mencionados acima, tende a originar uma sucessão de 

peças jornalísticas sobre esse mesmo tema e sobre as reações de outras figuras da arena 

pública. 

 

Personalização  

O público tem mais facilidade em identificar-se com um acontecimento quando este é 

associado a uma personalidade. Por essa razão, uma notícia terá mais possibilidade de ser 

notada se o acontecimento for mais personalizado, levando os jornalistas a valorizar as 

pessoas envolvidas num acontecimento (Traquina, 2007). Este critério de noticiabilidade 

facilita as estratégias de comunicação política de atores populistas: tendo a sua liderança um 

pendor bastante personalista, sobretudo na sua representação comunicativa, os seus atos serão 

sempre bastante atrativos para os profissionais dos media informativos.  

No caso português, é necessário assinalar que, quer no seu funcionamento interno quer 

na sua representação pelos media, o Chega não é o único partido com uma liderança 

personalizada, sendo essa característica generalizada entre as forças políticas com assento 

parlamentar. Contudo, essa personalização ganha um relevo especial no caso do partido 

liderado por André Ventura, se se tiver em conta que se trata de uma das características 

chaves das forças políticas da direita populista. Para além disso, o próprio funcionamento e 
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sobrevivência do Chega estão ligados ao sucesso do seu presidente. Nas palavras de Riccardo 

Marchi, “no partido, todos sabem que o projeto existe até existir a figura de André Ventura” 

(2020b, p. 217). O Chega tem um carácter unipessoal, tanto na sua comunicação pública 

como na forma de estruturação partidária. 

 

Dramatização 

Neste caso, Traquina parte da categorização dos valores-notícia feita por Ericson et al. 

(1987). Um dos fatores para que um acontecimento seja noticiado está ligado à sua 

capacidade para “ser visualizado como propício a um desenvolvimento dramático” (Ericson et 

al., 1987, p. 141). Mais uma vez, vemos uma perceção de que os elementos mais negativos 

serão os que suscitam mais atenção na audiência. Traquina aponta para “o reforço dos aspetos 

mais críticos, do lado emocional, da natureza conflitual” (2007, p. 199). Esse reforço apelo à 

emoção e ao conflito é um elemento conhecido do estilo de comunicação populista, levando 

os seus agentes a tornarem-se bastante atrativos para os media.  

 

Teoria do agenda-setting 

A teoria do agenda-setting está ligada à ideia da atividade jornalística como 

influenciadora da opinião pública. Esta conceção foi proposta por Maxwell E. McCombs e 

Donald L. Shaw (1972), e alvo de várias revisões pelos seus autores, afirmando que os media 

informativos têm uma capacidade significativa de influenciar a agenda pública, através dos 

temas que abordam, ou seja, através da precedente agenda noticiosa44 (Borges, 2010). Devido 

à credibilidade conferida pelo público aos profissionais do jornalismo (Couldry, 2019), esse 

mesmo público irá atribuir uma importância considerável às temáticas abordados no âmbito 

mediático. Por outras palavras, os temas noticiados ou comentados pelos media serão alvo de 

discussão e debate pelo público, quer este partilhe das perspetivas dos agentes mediáticos ou 

não45. Associada a esta teoria está a ideia do jornalista enquanto gatekeeper, enquanto 

 
44 Everett Rogers e James W. Dearing afirmam que a generalidade dos media tende a destacar os mesmos temas, 

“colocando a mesma saliência num conjunto de assuntos” (1996, p. 90). Rogers e Dearing apontam ainda que 

“os indicadores do real têm pouca importância na definição da agenda mediática”, sendo esta influenciada “pela 

atenção que redes organizadas de pessoas conseguem convocar relativamente a um problema” (1996, p. 91). 
45 Esta conceção vai no mesmo sentido da teoria dos efeitos limitados, de acordo com a qual a influência dos 

media é “limitada pelo fluxo de comunicação a dois níveis (two steps flow of communication): os ′líderes de 

opinião′ (opinion leaders), mais expostos aos media, interpretam as mensagens para os restantes membros do 

público, através das suas redes de relações interpessoais” (Borges, 2010, p. 138), contrariando os efeitos 
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entidade selecionadora de quais matérias deverão ser noticiadas e quais deverão ser 

descartadas, em função de uma hierarquia de importância (White, 1950)46. 

Como seria de esperar, depressa os restantes atores presentes na esfera pública, cientes 

desta capacidade dos media mesmo antes dela ter sido academicamente formulada, se 

aprontam para influenciar a agenda mediática, com o objetivo de assim moldar a própria 

agenda pública (Borges, 2010; Rogers & Dearing 1996). Como afirma João Carlos Correia:  

“O reconhecimento da capacidade dos media em tornar relevantes os temas e em definir estes 

esquemas torna-se o desiderato de uma luta insanável por parte de vários agentes interessados: 

assessorias de comunicação, relações-públicas, movimentos sociais, classes sociais e grupos 

profissionais, think thanks, universidades, sociedades académicas e instituições de legitimação 

intelectual como prémios, academias, sociedades científicas, lobbies, etc.” (2020, p. 114) 

Uma das consequências imediatas deste processo mediático pode ser a adaptação da 

atividade dos atores políticos à lógica mediática47, podendo esta, por vezes, chegar ao ponto 

de constituir o próprio núcleo da sua comunicação política48. (Strömbäck, 2008; Strömback & 

Van Aelst 2013). Esta mediatização da política pode materializar-se numa situação de 

campanha permanente49, na profissionalização da política, numa interação constante com o 

público como estratégia de governação (Strömbäck, 2008), ou ir até mais longe ao adaptar-se 

às necessidades e aos próprios critérios de noticiabilidade dos media, ou seja, à lógica 

mediática noticiosa50: neste caso, os agentes políticos procederiam à organização de 

iniciativas destinadas a atrair os media e a providenciar informação em formatos e horários 

 
mediáticos totais e diretos sobre a opinião e o comportamento das pessoas que a teoria hipodérmica propunha 

(Sousa, 2006). 
46 Tal como David Manning White (1950) já apontava no passado, este processo de decisão não cabe apenas a 

um jornalista, sendo feito por vários membros de uma mesma redação. 
47 A lógica mediática traduz-se no “domínio dos processos societários dos valores-notícia e das estratégias 

narrativas que os media usam para tomar partido do seu próprio medium e formato, e para competirem na luta 

permanente pela atenção das pessoas”. Essas estratégias narrativas incluem “a simplificação, a polarização, a 

intensificação, a personalização, a visualização, a estereotipação, e o enquadramento da política como um jogo 

estratégico ou uma ′corrida de cavalos′” (Strömbäck, 2008, p. 233).  
48 A adoção da lógica mediática acontece quando os atores políticos e sociais não só se adaptam a esta e aos 

valores-notícia predominantes como os internalizam e permitem que eles, mais ou menos conscientemente, “se 

tornem numa parte integral do processo dirigente” (Strömbäck, 2008, p. 239-240). Thomas Meyer denomina este 

processo de “colonização mediática da política” (2002). 
49 O conceito de campanha permanente foi popularizado por Sidney Blumenthal em 1980, referindo-se à “junção 

das técnicas de campanha política com o ato de governar, o que transforma a governação num ato de campanha 

perpétua e o governo num instrumento desenhado para sustentar a popularidade de um governante ou 

representante eleito” (Conaghan & De la Torre, 2008, p. 267). 
50 Strömbäck e Van Aelst descrevem a lógica mediática noticiosa como “as características institucionais, 

tecnológicas e sociológicas dos media noticiosos”, atributos esses que incluem “o formato, a produção e a 

disseminação de rotinas, normas e necessidades, critérios de noticiabilidade e regras formais e informais que 

governam os meios de comunicação informativos” (2011, p. 373). 
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conformes às rotinas de produção mediáticas, como no caso das conferências de imprensa e 

dos pseudoacontecimentos51; outra medida adotada neste âmbito seria a criação de ligações 

pessoais entre os jornalistas e os assessores de imprensa ou os próprios atores políticos, 

através, por exemplo, de encontros num contexto informal ou do fornecimento de informação 

confidencial e exclusiva (Strömbäck & Van Aelst, 2013). 

Este efeito é especialmente visível no caso dos atores populistas. Sendo integrantes de 

partidos frequentemente externos ao arco de governação, os políticos populistas têm maior 

dificuldade, pelo menos à partida, em atrair as atenções dos media e fazer com que as suas 

propostas e valores entrem na agenda pública. Essa necessidade maior de saliência mediática 

dos seus valores, leva-os a adotar um discurso mais inflamado ou a defender posições 

consideradas fraturantes52, no sentido de dominar a agenda pública. Ao mesmo tempo, o 

surgimento recente das redes sociais forneceu aos movimentos populistas uma forma de 

contornar o gatekeeper das redações ou estúdios jornalísticos, conseguindo lançar as suas 

temáticas na audiência pretendida e, até mesmo, atrair as atenções dos próprios jornalistas, 

cujo enfoque nos acontecimentos online, em detrimento dos acontecimentos no Mundo físico, 

é cada vez maior53 (Mudde, 2020). 

 

Populismo Mediático  

Em simultâneo com a já mencionada mediatização da política, ocorre uma mudança no 

sentido oposto. A necessidade de atrair audiências e a indesejabilidade de alienar uma parte 

delas54 leva os media a adaptarem-se à própria lógica política e discursiva populista55. Esta 

“utilização de elementos estilísticos e ideológicos do populismo pelos media” é denominada 

 
51 Os pseudoacontecimentos correspondem a eventos não-espontâneos, planeados com o objetivo de serem 

reportados ou reproduzidos pelos media, de acordo com as rotinas de produção deste sector (Boorstin, 1992). 

Num contexto de necessidade de produção noticiosa para captação de públicos, os pseudoacontecimentos 

tornam-se num instrumento frequente para atração de atenções mediáticas. 
52 Esta não é uma prática exclusiva da direita populista radical, sendo também apontado o caso do Centro 

Democrático Social – Partido Popular (CDS-PP) e do BE nas eleições legislativas de 2009 (Cunha, 2010). 
53 Cas Mudde comenta este último ponto: 

“uma vez que muitos jornalistas vivem no Twitter e alguns confundem a sua linha de tempo com um exemplo 

representativo do mundo real, os astutos utilizadores de redes sociais de ultradireita, de Matteo Salvini a 

Richard Spencer, conseguiram chegar a uma audiência muito superior à dos seus próprios seguidores” (2020, 

p. 119). 
54 Neste caso, a parte da audiência a não alienar seriam os apoiantes e/ou simpatizantes dos movimentos 

populistas. 
55 Não se esqueça, contudo, que a identificação do medium em questão com um ou outro movimento populista 

também poderá ser um fator decisivo (Norocel et al., 2017). 
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por Benjamin Krämer como populismo mediático56. Neste caso, os próprios meios de 

comunicação “assumem-se como atores populistas, por meio de enquadramentos e 

argumentos, nomeadamente em programas jornalísticos e nas notícias” (Cunha, 2019, p. 12). 

De acordo com Krämer, esta cooptação do estilo de comunicação populista pelos media opera 

através “da construção de favoritismos de grupos internos, hostilidade e comportamento 

evasivo em relação às elites e instituições da democracia representativa, recurso ao carisma e 

ao senso comum coletivo e do apelo a sentimentos morais (através de um apelo à emoção, à 

personalização e de um discurso falado de forma direta)57” (2014, p. 48). Ao mesmo tempo, 

estas instituições mediáticas focam-se quase exclusivamente “em questões como 

criminalidade, corrupção, imigração e terrorismo, tornando as políticas e os partidos da direita 

radical populista mais relevantes” (Mudde, 2020, p. 117)58. De acordo com Isabel Ferin 

Cunha, esta incorporação mediática dos elementos do populismo resulta de uma intenção de 

atrair o público. Nas suas palavras: 

“Assiste-se a um processo de incorporação nos media dos valores tabloides — que tende a alimentar a 

necessidade de entretenimento e escapismo face aos factos — ancorada nas audiências e na ideia que 

se deve oferecer ao público aquilo que o público quer, embora esteja associada à mercantilização dos 

media e às alterações tecnológicas. A assunção desta perspetiva e a inter-relação destes fenómenos 

exigiu que os conteúdos fossem moldados a um gosto e a valores ditos populares, em que predominam 

o sensacionalismo, a simplificação, o apelo às emoções primeiras, a personalização, os elementos 

visuais, a estratégia ficcional e o jogo de suposições” (2019, p. 18). 

Em simultâneo, a concorrência forte vinda das redes sociais, onde vários utilizadores 

veiculam opiniões populistas sem qualquer filtro, cria uma tentação jornalística de “privilegiar 

informações que agreguem emoções e preencham vazios socio-emocionais”. Este “jornalismo 

emocional, muitas vezes de cariz populista” tende a representar o Mundo de uma forma 

simplificada, dividindo-o entre “um Nós, necessariamente bom – e os Outros – obviamente 

estranhos e ameaçadores”. (Cunha, 2019, p. 18). O apelo ao medo e o sentimento de 

 
56 Alguns autores aferem que esta da adaptação pode ocorrer em diversos tipos de media (Esser, Stępińska & 

Hopmann, 2016; Schmuck, Matthes & Boomgarden, 2016), embora Krämer sugira que se trata de algo mais 

típico do jornalismo popular ou dos ditos media tabloide do que do jornalismo de referência (2014). 
57 Liziane Guazina menciona “o apelo à dramatização, à emoção e ao personalismo, ou ainda a colocação 

instituições sob suspeição em coberturas jornalísticas de denúncias” como estratégias de comunicação populistas 

apropriadas pelos media mainstream, apontando que estas, em conjunto com “uma combinação de critérios de 

noticiabilidade, permitem normalizar atores e discursos populistas (2021, p. 59). 
58 Isabel Ferin da Cunha vai no mesmo sentido ao afirmar que:  

“O Outro nos media mainstream, principalmente na televisão, foi objeto de intensa mediatização, a partir da 

normalização de imagens, discursos e temas, que privilegiaram a criminalidade, a violência e o desvio, e onde 

os estereótipos ocidentais sobre os migrantes e as minorias foram intensamente cultivados no quotidiano 

noticioso” (2017). 
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insegurança surgem associados a esta divisão binária e polarizada da realidade, sendo 

incorporados pelos media mainstream  

Em conjunto com esta representação binária, é adotada uma perspetiva excludente, 

“presente em coberturas jornalísticas que optam por banir pontos de vista plurais, 

testemunhos contraditórios e fontes alternativas” (Cunha, 2019, p. 18). 

Esta adaptação mediática acaba por ter dois efeitos junto da audiência: uma alienação 

cada vez maior entre os atores políticos e a população por eles governada ou representada, em 

função de um clima de desconfiança cada vez maior e, sobretudo, a normalização dos 

movimentos populistas pelos media, sobretudo no caso da direita populista radical59. Como 

Isabel Ferin Cunha já apontava, os meios de comunicação “são responsáveis por reportarem o 

populismo e darem visibilidade aos atores populistas” (2019, p. 12). Esta última consequência 

é também abordada por João Figueira, que sublinha “as afirmações e comentários que 

colocam no mesmo plano de radicalismo as posições do Chega, do PCP e do BE”, 

acrescentando que “tais opiniões, que os media vão tranquilamente deixando sedimentar, 

contribuem para a tal normalização e inclusão do Chega no jogo democrático, sob o 

argumento que ele representa, à direita, o radicalismo que PCP e BE assumem à esquerda” 

(2021, p. 14). 

 

Lógica de redação populista e as três perspetivas sobre o populismo mediático 

Para compreender o tema em análise neste trabalho, refira-se ainda os contributos de 

Esser et al.: de acordo com estes investigadores, apenas uma pequena parte dos meios de 

comunicação ajuda a construir o ressentimento populista, enquanto a maioria apenas 

“providencia uma janela de oportunidade para os atores populistas, multiplicando e 

magnificando assim as suas mensagens num ambiente profissionalmente produzido” (2016, p. 

367). Em qualquer uma destas circunstâncias, a atividade jornalística é condicionada por uma 

“lógica de redação populista”, i.e., “uma abordagem mercadológica à produção noticiosa 

aberta à disseminação das mensagens populistas”. Para estes três investigadores, a adoção 

 
59 Como Isabel Ferin Cunha aponta, o populismo mediático “tende a promover atitudes de cinismo e 

desconfiança face à democracia, assim como sentimentos de injustiça, xenofobia e nacionalismo”, frisando, 

embora, que não é possível afirmar a existência de uma relação causa-efeito (2019, p. 18). 
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desta lógica resultará em três formas de disseminação mediática do populismo: o populismo 

pelos media, o populismo através dos media e o jornalismo cidadão populista. 

 

Populismo pelos media 

O populismo pelos media ocorre quando as instituições mediáticas embarcam no seu 

próprio género de populismo: enquanto quarto poder, que visa pôr os poderes instituídos à 

prova, os meios de comunicação adotam uma postura hostil ao establisment e às elites 

políticas e apresentam uma identificação com o “povo comum”. Em diversas instâncias, esta 

hostilidade “transforma-se em cinismo”, resultante de uma atitude dos media entendidos 

como cão-de-guarda da sociedade. Este posicionamento poderá conduzir à representação da 

política como “um jogo de vencedores e perdedores ou como um espetáculo remoto de drama 

e corrupção, do qual o povo deveria desconfiar” (Esser, Stępińska & Hopmann, 2016, p. 368). 

Esta forma de disseminação mediática do populismo resulta da própria forma como os 

media noticiam os acontecimentos. A representação da política descrita no parágrafo anterior 

pode ser muito favorável à própria estrutura de comunicação dos diversos partidos políticos60, 

em particular dos partidos populistas. Estas forças políticas são mais suscetíveis, à partida, de 

recorrer a soundbytes e de criar um conjunto de eventos destinados a uma audiência 

momentânea, beneficiando desta lógica de redação populista. 

Dois jornais portugueses bastante distintos poderiam ser identificados com esta 

descrição: o semanário Tal & Qual, cujos antigos colaboradores descrevem como “um jornal 

de repórteres” e que se caracterizou sempre pela exposição de escândalos por parte da classe 

política (Rosa & Fafe, 2020); e o jornal Público que, apesar de ser um jornal de referência, 

mantem uma notória postura crítica dos partidos do arco de governação, privilegiando as 

franjas do espectro político português (Graça, 2017). Contudo, o jornal Público não deverá ser 

perspetivado no âmbito do populismo mediático favorável ao Chega, por os valores presentes 

no seu estatuto editorial serem antagónicos aos do partido liderado por André Ventura. 

 

Populismo através dos media 

 
60 Para além de não ser novo, este aproveitamento das rotinas de produção jornalística pelos atores políticos 

também não é específico do populismo. 
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O populismo através dos media ocorre quando a propagação das ideias populistas 

resulta de uma convergência entre as lógicas de produção noticiosa e a comunicação política 

dos movimentos populistas, ao invés de uma identificação ideológica dos meios de 

comunicação com a força ou ator político em questão.  Neste caso, existe um fortalecimento 

das mensagens dos políticos populistas através da sua presença nos media, aumentando a sua 

visibilidade pública e a sua legitimidade perante os eleitores (Esser, Stępińska & Hopmann, 

2016). Gianpietro Mazzoleni descreve esta conduta como uma “cumplicidade mediática”, 

transformando os meios de comunicação em “ferramentas quer intencionais, quer 

involuntárias de mobilização das causas populistas” (2008, p. 50). 

Um caso manifesto de populismo através dos media no panorama mediático português seria o 

jornal I, que apesar de não subscrever a ideologia do Chega, dedicou bastante espaço dos seus 

artigos informativos à força política recém-chegada, como será demonstrado no capítulo III. 

 

Jornalismo cidadão populista 

O jornalismo cidadão populista ocorre quando “as organizações mediáticas abrem as 

portas para mensagens populistas vindas de membros da audiência – geralmente sob a forma 

de comentários dos leitores nos seus websites” (Esser, Stępińska & Hopmann, 2016, p. 371). 

Em diversos casos, estes espaços de comentários servem de área de circulação de discurso de 

ódio contra minorias étnicas e religiosas, sem qualquer controlo por parte dos meios de 

comunicação envolvidos. Também neste caso, os media em questão são acusados de 

cumplicidade com os ideais populistas presentes nas suas caixas de comentário (Hameleers, 

Bos & de Vreese, 2016). 

 

II. ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

O enquadramento teórico feito anteriormente ajuda-nos a compreender o campo político 

no qual o Chega se insere e a sua relação com os media. Contudo, a pretensão de um 

entendimento mais específico e minucioso acerca do olhar dos meios de comunicação sobre o 

partido de André Ventura nas eleições legislativas de 2019 cria a necessidade de uma análise 

empírica. 
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Objetivos e questões de pesquisa 

Partindo das afirmações de Riccardo Marchi (2020a) sobre a relação dos media com o 

Chega nas eleições legislativas de 2019, é possível constatar que os diversos meios de 

comunicação, quer de imprensa quer audiovisuais, não abordaram o partido de André Ventura 

de maneira uniforme. Marchi aponta para quatro tipos de abordagem por parte dos agentes 

mediáticos noticiosos: os mais hostis, entre os quais os inclui o jornal Público, o semanário 

Expresso, o Observador61 e a revista Sábado62; os mais favoráveis, entre os quais insere o 

jornal I e o semanário Sol; e os que têm uma abordagem neutra, como o Correio da Manhã e 

a CMTV. Na análise de Riccardo Marchi sobressai ainda um outro tipo de abordagem, a do 

Diário de Notícias, apontado como exemplo suis generis, por alegadamente evitar cobrir o 

Chega, limitando-se a noticiá-lo quando a informação é fornecida por fontes secundárias, com 

o alegado objetivo de não fazer o jogo do partido em questão e de não se sujeitar às suas 

estratégias comunicativas mediáticas. 

Da leitura desta categorização, surge um conjunto de perguntas: 

• Será que esta hostilidade e favorecimento apontados por Marchi (2020a) se 

confirmam? 

• No caso de se confirmarem, como se manifestam? 

• Será a cobertura do Chega mais reduzida que a dos restantes partidos? 

• Será a cobertura noticiosa apenas focada na figura de André Ventura e nas suas 

declarações ou também nas próprias propostas do Chega, expressas no seu programa e 

nas suas 70 medidas para reerguer Portugal (Afonso, 2019) ? 

• Quais serão as especificidades do discurso utilizado por cada um dos diferentes media 

analisados? 

Para responder a estas perguntas, procurou-se proceder à delimitação de um corpus de 

análise a partir do qual se procurou realizar este estudo. 

 

 

 
61 Marchi frisa o Observador por se tratar do único jornal assumidamente de direita à época e, no entanto, ser um 

dos mais hostis em relação ao Chega (2020a). 
62 No caso da revista Sábado, Marchi aponta o facto de pertencer ao mesmo grupo que a CMTV, a Cofina. 

Apesar de André Ventura ter sido comentador desportivo da CMTV, a revista Sábado não se coíbe de uma 

postura crítica (2020a), revelando a existência de opções editoriais distintas dentro de um mesmo grupo 

económico de media. 
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Delimitação do corpus de análise 

Para responder ao conjunto de questões acima apresentado, torna-se necessário 

delimitar qual será o objeto a ser analisado. Uma possível forma de obter uma resposta seria 

através de uma análise comparativa. Por esse motivo, a escolha recai sobre dois órgãos de 

comunicação identificados pelo estudo de Riccardo Marchi. Desse modo, a decisão incidiu 

sobre o jornal Público, enquanto diário considerado como o mais hostil, e o jornal I, enquanto 

diário identificado como tendo uma abordagem noticiosa mais favorável. A escolhas destes 

dois títulos tem a ver também como a sua periodicidade diária, acabando por fornecer um 

conjunto mais amplo de dados.  

Tendo em conta que o objetivo da presente dissertação é analisar a cobertura da 

campanha eleitoral do Chega para as eleições legislativas de 2019, é necessário fazer uma 

delimitação das datas das coberturas noticiosas. Para esse efeito é necessário identificar qual o 

intervalo de tempo correspondente ao denominado “período eleitoral”, ou seja, ao conjunto 

composto pelos períodos de campanha eleitoral e de pré-campanha63, com o objetivo de obter 

uma análise mais abrangente.  De acordo com o artigo 3º da lei n.º 72-A/2015, de 23 de julho, 

a pré-campanha eleitoral corresponde “ao período compreendido entre a data da publicação 

do decreto que marque a data do ato eleitoral e a data de início da respetiva campanha”64, 

sendo as datas de início e fim da campanha eleitoral as que se encontram “fixadas na lei 

eleitoral”65. Estes artigos remetem assim para o decreto do Presidente da República n.º 45-

A/2019 de 1 de agosto, que estabelece o dia 6 de outubro de 2019 como data das eleições 

legislativas, e para o artigo 53º da Lei Eleitoral da Assembleia da República, de acordo com o 

qual “o período de campanha eleitoral se inicia no 14.º dia anterior e finda às 24 horas da 

antevéspera do dia designado para as eleições”. Nestes moldes, as edições dos meios de 

comunicação acima referidos objeto da análise da presente dissertação integram o período 

entre o dia 1 de agosto de 2019, data do início da pré-campanha, e o dia 6 de outubro. 

Contudo, com vista a obter um quadro de análise mais completo, serão também analisadas as 

edições subsequentes, entre os dias 7 e 13 de outubro do ano mencionado, com vista a obter 

as reações aos resultados eleitorais. 

 
63 O conceito de “período eleitoral” encontra-se definido no número 1 do artigo 3º da Lei n.º 72-A/2015 

de 23 de julho, que estabelece o regime jurídico da cobertura jornalística em período eleitoral. 
64 Expresso no número 2 do referido artigo. 
65 Expresso no número 3 do referido artigo. 
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Embora Riccardo Marchi aponte que a hostilidade e o favorecimento nos periódicos 

mencionados acima se verificam tanto em peças opinativas como em peças de cariz 

informativo66, apenas as peças de cariz informativo serão objeto do presente trabalho, 

podendo esta categoria incluir tanto notícias, como reportagens, como breves, utilizando-se o 

conteúdo opinativo apenas para complemento intertextual da análise qualitativa, 

nomeadamente enquanto mecanismo de enquadramento. Tendo em conta o período temporal 

delineado acima e os géneros jornalísticos informativos acima mencionados, procedeu-se a 

uma recolha de todas as peças noticiosas entre 1 de agosto e 13 de outubro de 2019, 

procedendo-se posteriormente a uma identificação de quais incidiam sobre matérias políticas 

e quais incidiam sobre o Chega.  

O estudo das peças publicadas no período acima referido necessita ainda de uma breve 

explanação sobre as características dos dois meios de comunicação mencionados, o jornal I e 

o jornal Público. 

 

Jornal I 

O jornal diário detido atualmente pela Newsplex surgiu a 7 de maio de 2009, sob a 

direção de um antigo jornalista do Independente e do Diário Económico, Martim de Avillez 

Figueiredo. O seu título representava um acrónimo de “Informação”67. Ricardo Pereira define 

este jornal como “um meio de comunicação híbrido” (2011, p. 10), pela sua forma e pelo seu 

conteúdo: por um lado, adota fórmulas mais aplicadas em revistas, como a utilização de uma 

maior variedade de cores na sua paginação68 e da veiculação de temáticas mais especializadas 

em vários domínios, como a culinária e a informática; por outro lado, a apresentação de 

“menos texto e de uma maior componente visual” (2011, p. 3), assemelha-se ao layout dos 

meios online. Estas duas estratégias permitiram angariar novos leitores, “que não liam jornais 

até àquele preciso momento” (2011, p. 6). Outro domínio no qual o jornal I divergiu dos seu 

concorrentes foi a divisão editorial: ao invés das editorias tradicionais como Desporto, 

Política ou Cultura, o diário da Newsplex divide o seu conteúdo “com o objetivo de 

proporcionar ao leitor aquilo que ele ainda não sabe, em jeito de análise, contextualização e 

 
66 Declaração prestada via e-mail. 
67 Uma reformulação da sua imagem, em 2020, mudaria o acrónimo para “Inevitável”, tal como informa uma 

notícia da revista Meios & Publicidade de 23 de dezembro do mesmo ano. 
68 De acordo com Ricardo Pereira, esta aposta na cor e em elementos gráficos “concede maior aproximação a um 

jornalismo visual, fornecendo mais rapidamente a informação ao leitor” (2011, p. 27). 

https://www.meiosepublicidade.pt/2020/12/sol-i-dao-lugar-nascer-do-sol-inevitavel/
https://www.meiosepublicidade.pt/2020/12/sol-i-dao-lugar-nascer-do-sol-inevitavel/
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interpretação”69 (2011, p. 23), levando à existência de quatro secções, cada uma com o seu 

mote: Opinião, cujo mote é “Pensar” , incluindo o editorial do início e os artigos de opinião; 

Radar, cujo mote é “Saber”, com os acontecimentos das últimas 24 horas e cujos artigos mais 

longos “não ultrapassam meia página” (2011, p. 23); Zoom, com o mote “Perceber”, com 

artigos “mais aprofundados e contextualizados” (2011, p. 24); e a secção Mais, com o mote 

“Sentir/Jogar”, dedicada “aos assuntos urbanos ou lifestyle, cultura, entretenimento, 

tendências criativas e desporto” (2011, p. 24). 

Todas estas características se mantém até à atualidade, ao contrario do sucedido com a 

dimensão do jornal: a sua primeira edição continha “um total de 70 páginas” (2011, p. 31), 

bastante superior às 40 das edições atuais e às 48 do período analisado nesta dissertação. 

A dimensão não foi o único elemento a sofrer mudanças ao longo da história do jornal I. 

Durante o seu primeiro ano de existência, a propriedade do jornal coube à Sojormedia, que 

detinha diversas publicações de âmbito regional e cujo único acionista era o grupo 

empresarial Lena, ligado ao sector da construção civil (Figueira, 2012; Pereira, 2011). 

Contudo, as fracas receitas levaram a que fosse “colocado à venda no Verão de 2011” 

(Pereira, 2011, p. 69), passando para as mãos do empresário Jaime Antunes a 29 de junho de 

201170. Antunes vendê-lo-ia ao também empresário Manuel Cruz, a 6 de fevereiro de 201271, 

que acabaria por a vender à Newshold a 3 de setembro de 2014.72 Esta última aquisição 

marcaria um ponto de viragem na história do jornal I: a empresa em questão era proprietária 

do semanário Sol, fundado em 2006 pelo antigo diretor do semanário Expresso, José António 

Saraiva. A sua falência em 2015 levaria à venda dos dois jornais à recém-formada Newsplex, 

cujo proprietário era o antigo diretor do semanário Sol, Mário Ramires. Esta transferência de 

propriedade realizada a 16 de dezembro de 2015 levaria à restruturação dos dois títulos 

noticiosos: o jornal I deixou de ter edição de fim-de-semana e os dois jornais passavam a ter 

uma redação única73. Esta fusão teria efeitos na linha editorial do jornal diário: embora José 

António Saraiva já não fosse diretor do semanário referido, continuava a ocupar a posição de 

Conselheiro Editorial, que ainda ocupa na atualidade.  

 
69 No entanto, a organização do trabalho na redação permanece dividida “de acordo com as editorias 

tradicionais” (Pereira, 2011, p. 31).  
70 De acordo com uma notícia do jornal Dinheiro Vivo da data acima referida. 
71 De acordo com uma notícia do Jornal de Negócios da mesma data. 
72 De acordo com outra notícia do Jornal de Negócios. 
73 De acordo com uma notícia da revista Meios & Publicidade, publicada a 16 de dezembro de 2015. 

https://www.dinheirovivo.pt/marketing-pub/jaime-antunes-compra-jornal-i-12571175.html
https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/detalhe/manuel_cruz_compra_posiccedilatildeo_de_jaime_antunes_no_jornal_i
https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/media/detalhe/newshold_compra_jornal_i
https://www.meiosepublicidade.pt/2015/12/nova-empresa-de-comunicacao-social-newsplex-assume-titulos-da-newshold/
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Embora a primeira linha do seu estatuto editorial afirme que “o I é um jornal 

rigorosamente independente de partidos políticos, organizações económicas, igrejas ou seitas” 

e existam inclusivamente artigos escritos por políticos ligados a partidos de esquerda, como a 

deputada do BE, Joana Mortágua, o eurodeputado socialista Carlos Zorrinho, os antigos 

deputados socialistas António Galamba e Henrique Neto e o antigo militante e dirigente 

socialista Alfredo Barroso, a maioria do espaço de opinião do jornal I é ocupado por 

personalidades ligadas à direita portuguesa. Para além de dirigentes do Chega, como o próprio 

André Ventura ou atual presidente do Concelho de Jurisdição, Rodrigo Alves Taxa, existem 

ainda textos de opinião escritos pelos autarcas sociais-democratas Carlos Carreiras e Luís 

Newton, pelos antigos deputados sociais-democratas Carlos Pinto, Cristóvão Norte e António 

Pinho Cardão, pelo jurista e também militante do Partido Social-Democrata (PSD) João 

Lemos Esteves, pelo antigo secretário de estado social-democrata João M. A. Soares e pela 

atual deputada, na altura apenas militante, da Iniciativa Liberal (IL), Carla Castro. Para além 

disso, existem ainda artigos da autoria de personalidades ligadas ao Centro Democrático-

Social – Partido Popular (CDS-PP), como o antigo presidente José Ribeiro e Castro, o antigo 

secretário de estado adjunto da ministra da Justiça, João Luís Mota de Campos e antiga 

cabeça-de-lista pelo distrito de Leiria, Raquel Abecassis, embora nenhum dos três tenha 

escrito mais do que um texto de opinião durante o período analisado. 

 

Jornal Público 

O jornal Público surgiu 19 anos antes do jornal I, a 19 de março de 1990, como 

resultado de “′um pacto′ entre um grupo de jornalistas e um grupo empresarial – Sonae” 

(Figueira, 2012, p. 63), que ainda hoje detém a propriedade do medium. Sob a direção de um 

antigo chefe de redação e diretor-adjunto do semanário Expresso, Vicente Jorge Silva, o 

jornal Público trazia “48 páginas74 diárias de amplo noticiário e análise”, para além de “um 

suplemento temático a cores, diferente todos os dias”, o que permitia trazer a abordagem 

aprofundada típica dos semanários até um jornal diário (Figueira, 2012, p. 63-64). 

Contrariamente aos restantes jornais diários existentes à época, o diário da Sonae 

apostava, como nenhum jornal com periodicidade semelhante, na reportagem, para além de 

dar uma importância única ao fotojornalismo, não visando a fotografia como uma mera 

 
74 Ao contrário do jornal I, o jornal Público manteve um número de páginas próximo das suas origens, oscilando 

entre as 40 e as 56 páginas. 
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ilustração ou muleta do texto, mas como “um campo jornalístico de relevo, autónomo e que 

propunha ao leitor novas hipóteses de abordagem e de leitura dos acontecimentos” (Figueira, 

2012, p. 65). 

Estas novas práticas jornalísticas possibilitaram que o medium em questão passasse a 

ser descrito como um “jornal de referência”, devido “à atenção dada aos temas de Política, 

Economia e Cultura”, e à “linguagem cuidada e ao grande respeito pelo cumprimento das 

regras deontológicas, evitando o sensacionalismo e atribuindo importância aos espaços de 

Opinião” (Figueira, 2012, p. 70). 

Os espaços de opinião apontam para outra alegada característica do jornal Público: a 

publicação de artigos escritos por figuras como o deputado Pedro Soares Dias do BE, o 

coordenador do Livre, Rui Tavares, o eurodeputado socialista Manuel Pizzarro, os sociólogos 

Boaventura de Sousa Santos e Elísio Estanque ou os historiadores Manuel Loff e Raquel 

Varela poderiam criar a imagem do jornal Público como um jornal de esquerda, algo 

agravado pela experiência do próprio fundador Vicente Jorge Silva como deputado pelo PS75. 

Nestas circunstâncias, a “sintonia com as mudanças de civilização no espaço público 

contemporâneo” expressas no primeiro ponto do seu estatuto editorial adquiririam um 

significado particular, de progressismo político76. Contudo, uma consideração deste género 

ignoraria a presença de figuras de direita nos mesmos espaços de opinião como o 

eurodeputado social-democrata Paulo Rangel, o jornalista João Miguel Tavares, o sociólogo 

António Barreto ou o falecido historiador Vasco Pulido Valente, para além das contribuições, 

embora de forma esporádica, do antigo líder do CDS-PP José Ribeiro e Castro e da candidata 

a deputada do mesmo partido, Raquel Abecassis, do antigo presidente da IL, Carlos 

Guimarães Pinto e do líder atual João Cotrim Figueiredo, bem como do presidente da Frente 

Cívica e candidato pelo Nós, Cidadãos! Paulo de Morais. 

Francisco Graça oferece uma explicação alternativa: a abordagem do jornal Público às 

instituições partidárias baseia-se mais “no estatuto do partido na dicotomia mainstream/franja, 

do que no posicionamento esquerda/direita”, privilegiando as forças políticas exteriores ao 

arco governativo. Francisco Graça acrescenta que este jornal “não revela enviesamentos a 

favor de nenhum dos partidos de ambições governativas e mantém-se razoavelmente neutral 

na disputa CDU/BE/CDS-PP” (2017, p. 28). Ao contrário do CDS-PP, a Coligação 

 
75 Embora já não fosse diretor do jornal Público nessa altura. 
76 Isto é, poderiam criar a imagem do jornal Público como uma publicação situada mais à esquerda ano espectro 

editorial português. 
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Democrática Unitária (CDU) e o BE estariam menos sujeitos a críticas por nunca terem 

integrado nenhuma coligação governativa, ao contrário do CDS-PP. O apoio parlamentar 

destas duas forças políticas a um governo minoritário liderado pelo Partido Socialista (PS) 

explicaria a postura recente do jornal Público de alegado “contrapoder à experiência 

governativa que ficará para a história com o (injusto) nome de ′geringonça′” (Osório, 2019). 

 

Metodologia de análise adotada 

Como Jane Stokes afirma, nos estudos dos media “não existe uma metodologia única a 

ser utilizada” (2003, p. 21). O propósito de fazer uma análise abrangente (Stokes, 2003) sobre 

a cobertura noticiosa da campanha eleitoral do Chega implica a utilização de várias 

abordagens metodológicas, i.e., o recurso a uma metodologia mista de análise. Para 

“determinar a força da associação entre variáveis, a generalização e a objetivação dos 

resultados através de uma amostra que produz dados adjetivados como ′sólidos e repetíveis′”, 

pretendendo abordar cenários de onde se possa “achar tendências e continuidades a respeito 

de um determinado tema” (Palazzolo & Vidarte Asorey, 2013, p. 88), é necessário realizar 

uma análise quantitativa, através da recolha e tratamento de dados numéricos, i.e. de variáveis 

quantificadas, com vista a extrair informação a partir a sua análise estatística (Cresswell, 

2009; Cunha, 2012; Neumann, 2011; Palazzolo & Vidarte Asorey, 2013; Stokes, 2003). Ao 

mesmo tempo, o objetivo de realizar um estudo abrangente gera também a necessidade de 

utilizar métodos qualitativos,  afastados da estudo de indicadores numéricos (Cresswell, 2009; 

Stokes, 2003), recorrendo antes “às análises textuais e à observação, tendo como objetivo 

proceder à interpretação de informações, textos e documentos” (Cunha, 2012, p. 80), com 

vista a “produzir dados mais ricos e profundos, não generalizáveis devido à sua relação com 

cada sujeito, grupo e contexto, com uma procura orientada para esse processo” (Palazzolo Y 

Vidarte Asorey, 2013, p. 88).  Para esse efeito, as perguntas que servirão de ponto de partida a 

esta análise deverão ser de resposta aberta (Cresswell, 2009), com recurso “às análises 

textuais e as que derivam dos procedimentos de observação” (Cunha, 2012, p. 81), tendo “a 

interpretação de fenómenos e a atribuição de significados” como elementos básicos (Silva & 

Menezes, 2001, p. 20). Neste âmbito, é necessário ter em conta que a análise textual inclui 

não só a observação dos textos propriamente ditos, mas também as imagens que os 

acompanham ou que são legendadas por eles (Stokes, 2003). Dentro desta metodologia 

qualitativa de análise, recorrer-se-á também à análise crítica do discurso, com o objetivo de 
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identificar as estruturas de poder existentes num determinado contexto social e as formas 

como esse mesmo poder é exercido no contexto social (Van Dijk, 2005). 

Contudo, tendo em conta que os objetivos da investigação condicionam os métodos a 

utilizar (Cresswell, 2009; Neumann, 2011; Palazzolo & Vidarte Asorey, 2013; Stokes, 2003), 

os protocolos de análise quantitativa a adotar serão específicos para este trabalho, não sendo 

integralmente inspirados em nenhuma outra análise. Já no caso da análise qualitativa, haverá 

uma inspiração nos cinco estágios de análise propostos por Deacon et al. (1999), em conjunto 

com a posição de Emília Ribeiro Pedro sobre a análise textual e a análise crítica do discurso 

(1997a; 1997b). As duas abordagens serão explicadas de imediato. 

 

Metodologia quantitativa adotada 

Em virtude das regras seguidas de delimitação do corpus, procedeu-se a uma recolha de 

todas as peças informativas do jornal I e do jornal Público dentro do período de 1 de agosto 

de 2019 até 13 de outubro do mesmo ano. A quantidade de artigos recolhidos correspondeu a 

um total de 5349 peças, sendo 2471 do jornal I e 2878 do jornal Público77. O objetivo de 

responder às questões “Será que a hostilidade e o favorecimento em relação ao Chega se 

confirmam?”, “No caso de se confirmarem, como se manifestam?” e “Será a cobertura do 

Chega mais reduzida que a dos restantes partidos?” conduziram à formulação de um conjunto 

de hipóteses78: 

H1: O favorecimento do jornal I e a hostilidade do jornal Público confirmam-se e 

verificam-se através de uma cobertura maior do Chega no caso do medium mais favorável, e 

menor nos casos do medium mais hostil. 

H2: O Chega teve uma cobertura inferior aos restantes partidos atualmente presentes na 

AR79. 

 
77 A existência de um número menor de peças resulta maioritariamente da periodicidade, o que explica um 

número bastante inferior no jornal I, que ao contrário do jornal Público, não sai ao Sábado nem ao Domingo. 
78 Neumann descreve as hipóteses como “versões empiricamente testáveis de uma proposição teórica que ainda 

não foi testada nem verificada com evidência empírica” (2011, p. 68). 
79 Marchi (2020a) refere os relatórios de Entidade Reguladora para a Comunicação Social (ERC) sobre a 

cobertura jornalística das eleições legislativas de 2019, cujos dados apontavam para uma menor cobertura do 

Chega em relação aos restantes partidos com presente atual no parlamento. No entanto, é preciso ter em conta 

que, por a metodologia utilizada neste trabalho ser diversa da adotada pela ERC, também os resultados poderão 

divergir. 
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H3: A cobertura jornalística do Chega aumentou após a sua entrada no parlamento. 

Para verificar estas três hipóteses, foi necessário aprofundar os critérios excludentes das 

peças recolhidas. Para esse efeito, foi necessário identificar quais peças incidiam sobre 

matérias políticas, excluindo dessa forma todas as outras. Embora este desejo de afunilar o 

corpus possa levar um autor a cingir-se apenas às editorias de política nacional, a verdade é 

que a existência de atos políticos ou a presença de atores políticos enquanto tal podem 

acontecer também em peças de outras editorias. Porém, a inclusão adicional de artigos de 

outras editorias implica que se explicite o que se entende por atos políticos e por atores 

políticos.  

No âmbito da quantificação feita nesta dissertação, atos políticos serão definidos como 

ações adotadas por atores políticos e com consequências políticas, mas apenas quando 

representados nesse mesmo âmbito, isto é, quando o foco da peça for(em) o(s) ator(es) 

político(s) em questão ou as consequências e motivações de âmbito político. Por exemplo, 

uma reportagem ou notícia na secção de “Sociedade” sobre as reações de um membro do 

governo a um conjunto de protestos ou manifestações poderá ser considerado um ato político, 

por incidir sobre as relações entre um ator político e a restante sociedade ou sobre o efeito de 

políticas públicas. Por outro lado, uma notícia na secção de “Economia” sobre alguma medida 

de um ministro das finanças ou da economia que apenas anuncie essa medida e se foque 

predominantemente em indicadores económicos não será contabilizada como uma notícia 

sobre matérias políticas. 

Esta definição de atos políticos implica a clarificação de outro conceito: ator político. 

Neste caso existe um conjunto de autores cujas contribuições podem ser relevantes para a 

definição deste conceito: Brian McNair descreve este grupo como incluindo “os indivíduos 

que aspiram a influenciar os processos de decisão, através de meios organizacionais e 

institucionais”, sendo integrados pelos partidos políticos, pelas organizações públicas80 e 

pelos grupos de pressão81 (2011, p. 5); a Entidade Reguladora para a Comunicação Social 

(ERC), no seu Relatório de avaliação da Observância do Princípio do Pluralismo Político em 

2019, aponta para uma definição igualmente abrangente, apontando para um grupo que inclui 

 
80 Estas organizações públicas tanto poderiam corresponder aos sindicatos, às organizações não-governamentais, 

às associações ou ordens profissionais, como profissionais e associações de interesse público, ou a fundações ou 

instituições de solidariedade social ou beneficência (McNair, 2011). 
81 Neste caso, os grupos de pressão correspondem aos movimentos que visitam influenciar a agenda pública 

através do ativismo por assuntos singulares, como os ativistas pelo combate às alterações climáticas ou os 

ativistas antivacinas (McNair, 2011). 
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“representantes do Governo, partidos políticos e outras personalidades ligadas à vida política 

nacional, regional e local” (2019a); Jan Jaegers e Stefaan Walgrave vão num sentido 

semelhante, ao incluir neste grupo “não apenas partidos, mas também políticos, lideres de 

movimentos, jornalistas e personalidades televisivas” (2007, p. 334); Mário Mesquita, 

baseando-se nas ideias de Jean-Louis Missika e Dominique Wolton (1983), acrescenta “os 

intelectuais, que baseiam o seu acesso aos media e a sua intervenção pública nos saberes e no 

conhecimento, na ligação às instituições do ensino e da cultura” (1995, p. 386) aos conjuntos 

já referidos neste parágrafo. Partindo destes postulados, é possível definir os atores políticos, 

para efeitos da presente análise quantitativa, como grupo que inclui: membros dos órgãos de 

soberania quando representados nesse papel e com o foco do artigo sobre as suas ações e as 

respetivas consequências; associações e organizações públicas e seus integrantes, quando 

visam influenciar ou reagir a políticas governamentais ou medidas legislativas da AR; grupos 

de pressão quando pretendem influenciar a política nacional; comentadores políticos, quando 

o seu comentário sobre política nacional for noticiado pelos periódicos em análise. Quando se 

verificar a presença de algum destes atores numa peça noticiosa, e a conduta aí representada 

tiver consequências políticas, estaremos perante um ato político, incidindo o artigo sobre 

matérias políticas. 

Contudo, a simples exclusão de artigos que não abordem matérias políticas não é 

suficiente para testar as hipóteses expostas acima. Para esse efeito, é necessário realizar uma 

comparação com a cobertura das restantes 21 forças políticas que disputaram a eleição. Essa 

comparação implica a introdução na análise das seguintes variáveis de análise: presença na 

manchete, presença simples no artigo e presença como ator principal. Assim sendo, será 

quantificada a presença de cada uma das 21 das forças políticas enquadrada em cada uma das 

quatro variáveis aqui introduzidas. Para quantificar o número de presenças de cada uma das 

forças políticas enquanto ator político principal, é necessário explicitar o que isso significa no 

contexto desta quantificação: o partido ou coligação em questão é o ator principal da peça 

quando as ações ou declarações dos seus militantes ou simpatizantes são o foco do artigo, o 

seu objeto principal. Ainda assim, é necessário esclarecer uma situação que pode oferecer 

dúvidas: em casos excecionais, vários partidos podem ser considerados atores principais 

simultâneos. Nesta categoria estarão incluídos dois tipos de peças: os artigos no quais se 

compara as diferentes propostas de um grupo de partidos sobre a mesma área, e as notícias 

que apontam quantos partidos concorrem a determinada eleição ou quais as despesas 
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eleitorais de cada um, sem darem protagonismo a qualquer uma das forças políticas 

mencionadas. 

Todavia, continua a existir uma pergunta relativa à análise quantitativa que fica por 

responder: Tendo em conta a personalização das lideranças populistas no geral e do Chega em 

particular, já mencionadas no enquadramento teórico, será a cobertura focada apenas na figura 

de André Ventura ou também nas próprias propostas expressas no seu programa e nas suas 70 

medidas? Esta questão dá azo a mais três hipóteses: 

H4: A cobertura da campanha eleitoral do Chega foca-se maioritariamente na figura de 

André Ventura. 

H5: Os media em análise ignoram a maioria das 70 medidas para reerguer Portugal. 

H6: Os media em análise ignoram a maioria das propostas presentes no Programa 

Político do Chega. 

Para testar estas três hipóteses, será necessário realizar uma análise quantitativa do 

grupo de peças nos quais o Chega é mencionado. Em primeiro lugar, verificar-se-á se a peça 

em questão se centra em André Ventura ou em alguma declaração, quantificando o número de 

artigos centrados no líder do Chega ou nas suas declarações. Seguidamente, será quantificado 

o número de vezes nas quais é mencionada cada uma das 70 medidas para reerguer Portugal. 

Já no caso do Programa Político do Chega, este encontra-se organizado em duas partes, uma 

primeira denominada “Matriz Política do Chega” e outra denominada “Programa Político do 

Chega”. Esta última está dividida em quatro outras partes ou “Funções”, cada uma com um 

determinado número de pontos, i.e., de propostas (Chega, 2019). Após a contabilização das 

menções à “Matriz Política” e a cada uma das “Funções”, apurar-se-á quais dos pontos dessas 

funções foram mencionados e quantas vezes se mencionou cada uma deles. 

 

Metodologia qualitativa adotada 

Para além das questões mencionadas acima, existe ainda a necessidade de esclarecer se 

a favorecimento do jornal I e a hostilidade do jornal Público se verificam também a nível 

qualitativo, e como se traduzem na cobertura do Chega no período eleitoral. A resposta a 

essas duas questões cria a necessidade de realizar um estudo de caso, o que implica a análise 

aprofundada e detalhada de um determinado conjunto de objetos de estudo num determinado 
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período de tempo, investigando tanto as suas condicionantes internas como externas 

(Cresswell, 2009; Neumann, 2011). Neste caso, serão observadas as peças sobre Chega que 

integram o corpus em análise, tomando também atenção às ausências nos contextos onde o 

partido em questão deveria ter sido referido. No mesmo sentido, a observação incidirá tanto 

sobre o texto dos artigos como sobre as imagens que os integram. 

Antes de definir a metodologia de análise qualitativa, é necessário estabelecer um 

conjunto de pressupostos basilares para a observação dos dados. Para esse efeito, será seguida 

a posição de Emília Ribeiro Pedro relativamente à análise de textos informativos, com base na 

Análise Crítica do Discurso: 

1) Apesar de a história real ser, nos textos em análise, ao assunto, ou tópico, comum, a 

apresentação da história real varia de modos bastante substanciais; 

2) esta variação da apresentação não é, de nenhum modo, apenas um problema de estilo do 

jornalista em questão, posto que as escolhas textuais são sempre o sinal de escolhas 

ideacionais e interpessoais, ou seja, dos modos como cada um de nós textualiza uma 

particular representação do mundo e do modo como expressa sua identidade e percebe a 

identidade do Outro. Neste sentido, estas escolhas posicionam o produtor textual em relação 

ao conteúdo proposicional, e termos de uma representação social e cognitiva particular da 

realidade, e de como, igualmente, o consumidor textual é posicionado em termos dos modos 

como a mensagem se adequa à sua própria representação do mundo; 

3) Estas escolhas textuais são, de facto, estratégias ideológicas que revelam não apenas o 

posicionamento do autor relativamente à história real – o acontecimento específico que 

justifica a informação – mas também, as estratégias que usa para posicionar, de modo 

particular, os seus leitores. (Pedro, 1997b, p. 294) 

No entanto, a análise de um objeto de estudo deve também ser sempre precedida da 

definição de um conjunto de etapas. Tal como no exemplo proposto por Isabel Ferin Cunha 

(2012), também a análise qualitativa do trabalho presente irá seguir o processo de análise 

proposto por Deacon et al. (1999). Os autores propõem a realização de cinco etapas ou, nas 

suas palavras, “estágios”:  

1) O primeiro estágio corresponde “ao estudo das estruturas formais do texto”, 

procurando entender “as formas como um texto adquire uma identidade e um papel 

dentro de uma estrutura alargada” (Deacon et al. 1999, p. 174). No âmbito desta etapa 

torna-se necessário saber: 
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o Qual a posição das peças na ordem das páginas do medium e qual a sua posição dentro 

da própria página, em função da importância que é dada ao tema que essa peça aborda. 

o A composição do próprio texto, para compreender a ordem de importância dada aos 

temas abordados nessa peça. 

o As relações de intertextualidade, verificando quais artigos de opinião ou editoriais 

foram colocados em páginas ou locais próximas da peça analisada. 

2) O segundo estágio diz respeito “à estrutura temática” (Deacon et al. 1999, p. 176), 

identificando a ordem dos temas abordados no texto e a “conceção ou proposição-

chave” que lhe serve como fio condutor. 

3) No terceiro estágio examina-se “o esquema discursivo que percorre o texto e atua 

como um mecanismo organizador geral” (Deacon et al. 1999, p. 176). Aqui deve 

referir-se que o segundo e o terceiro estão bastante interligados, necessitando ambos 

que sejam identificadas três estratégias de discurso noticioso: 

o A estrutura sequencial, que diz respeito “à organização e ao contorno narrativo gerais 

a partir dos quais as notícias são construídas”, sendo os temas classificados “em 

função da sua acreditação e importância” (Deacon et al. 1999, p. 176). Isso implica 

“uma identificação prévia das posições e dos valores adotados por cada fonte”, 

explicando depois o acontecimento noticiado: quem o fez, quais as circunstâncias, as 

consequências possíveis e os comentários. Além disso, torna-se necessário também 

“entender como esta ordem de fontes priorizadas e relegadas se relaciona com a 

estrutura subliminar” das peças em análise (Deacon et al. 1999, p. 176-177). 

o A quantidade e a qualidade das fontes, pois é destas que vem a maior parte da 

informação. Embora uma notícia “pareça tratar sempre as diferentes fontes de forma 

imparcial”, é sempre necessário investigar para verificar se isso realmente acontece 

(Deacon et al. 1999, p. 177). 

o Os procedimentos de enquadramento82, no que se relaciona com “a divisão das vozes 

citadas no texto em protagonistas e antagonistas”, para entender “como uns são 

colocados em relação com os outros”. No caso desta estratégia discursiva noticiosa, 

 
82 O enquadramento corresponde à “seleção de alguns aspetos de uma realidade compreendida, tornando-os mais 

salientes,” i.e., mais noticiáveis, significativos ou memoráveis, “num texto comunicativo, de forma a promover” 

algo para “um item descrito”: uma definição, uma interpretação causal, uma avaliação moral ou uma 

recomendação de tratamento (Entman, 1993, p. 52). Para esse efeito, é necessário que exista um produtor de 

texto e um comunicador que decide o enquadramento a adotar de acordo com o seu sistema de crenças. O 

enquadramento será recebido pelo recetor, i.e., o leitor ou o espectador. Note-se que tanto o comunicador como o 

recetor também são condicionados pelos seus próprios enquadramentos a nível social, cultural ou profissional 

(Entman, 1993). 
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também é necessário ter atenção às características textuais que influenciam a forma 

como a realidade representada é enquadrada, como o uso de determinados verbos ou 

figuras de estilo (Deacon et al., 1999, p. 177). 

4) O quarto estágio consiste na análise da escolha lexical, enquanto suporte da estrutura 

temática da narrativa jornalística. No ponto de vista de Deacon et al., a importância da 

escolha lexical resulta do facto de esta “revelar certas crenças ideológicas e valores 

subjacentes a certas histórias”, para além de “providenciar ainda mais provas sobre a 

forma como as palavras numa notícia apoiam a estrutura semântica de uma narrativa” 

(1999, p. 178). 

5) O quinto e último estágio consiste na “revisão das formas como as macroestruturas 

temáticas são mobilizadas em diferentes modos” (Deacon et al. 1999, p. 178). 

A variedade de abordagens de cobertura noticiosa e de temas noticiados ou reportados 

cria necessidade de introdução de alguma multidisciplinariedade nesta análise (Pedro, 1997a), 

utilizando-se contributos de outras áreas para além das Ciências da Comunicação e da Ciência 

Política na observação de cada uma das peças integrantes do corpus. 

 

III. ANÁLISE DO CORPUS 

Análise quantitativa 

Olhando para os dados quantitativos, é possível ver que nem todas as hipóteses 

propostas acima se confirmam. 

 

H1: O favorecimento do jornal I e a hostilidade do jornal Público confirmam-se e verificam-

se através de uma cobertura maior do Chega no caso do medium mais favorável, e menor nos 

casos do medium mais hostil. 

Se a simples cobertura noticiosa ou ausência dela forem perspetivadas como 

equivalentes, respetivamente83, o favorecimento e a hostilidade a uma força política, é 

possível concluir que a H1 se confirma. Analisando os dados expostos no Gráfico 1, é visível 

a quantidade maior de presenças simples do Chega no meio de comunicação descrito como 

 
83 Como Elihu Katz e Daniel Dayan afirmavam, “cobrir um acontecimento implica já fazer uma escolha” (1995, 

p. 288). 
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favorável, o jornal I, em relação ao alegadamente hostil, o jornal Público: o jornal I produziu 

54 artigos sobre o Chega, correspondendo a 2% do toral das suas peças noticiosas e a 12,8 % 

dos seus artigos sobre política, numa quantidade superior às 26 peças do jornal Público, que 

correspondem a 1% do total de artigos e a apenas 6% dos seus artigos sobre política.  

 

Gráfico 1 - Presenças dos partidos e coligações. 

 

  Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

Já no caso de presenças na manchete, o Gráfico 2 também aponta para uma confirmação 

da H1: O Chega apareceu em 10 manchetes do jornal I num total de 50 edições, estando 

presente em 20% das capas, enquanto a sua presença nas manchetes do jornal Público se ficou 
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por 3 edições, correspondendo a apenas 4,1% de um total de 73. No entanto, deve frisar-se 

que uma das presenças na manchete do jornal I, a da data de 26 de Setembro, corresponde a 

uma menção implícita, num artigo sobre “As propostas mais radicais dos partidos para 

ganharem votos”, sendo colocada no topo uma das suas propostas, a reinstituição da prisão 

perpétua. 

 

Gráfico 2 - Presenças dos partidos e coligações na manchete. 

 

 Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

No caso das presenças enquanto ator político principal, a H1 é mais uma vez 

confirmada: o jornal I apresenta uma quantidade de artigos nos quais o Chega é o ator político 

principal que supera o jornal Público em mais do dobro: 19 presenças, correspondentes a 

4,5% dos artigos sobre política e a 0,7% do total de peças informativas, em contrapartida com 
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as meras 9 presenças do jornal detido pela Sonae, que correspondem a 1,8% das peças sobre 

política e a 0,3% do total de artigos de cariz informativo.  

 

Gráfico 3 - Presenças dos partidos e coligações enquanto ator político principal. 

 

   Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

No entanto, deve frisar-se que, em relação às 19 presenças enquanto ator principal no 

jornal I, o Chega partilha o lugar com outras forças políticas em pelo menos quatro peças: na 

edição de 8 de agosto, o partido liderado por André Ventura é protagonista de uma notícia 

sobre os partidos sem representação parlamentar ou com apenas um deputado84, partilhando 

 
84 Como era o caso do PAN aquando das eleições legislativas de 2019. 
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esse lugar com o Pessoas – Animais – Natureza (PAN), a IL, o Livre, a Aliança e o Nós, 

Cidadãos!; na edição de 19 de agosto surge uma foto sobre um aperto de mão entre André 

Ventura e Pedro Santana Lopes, o líder da Aliança, aquando das eleições legislativas 

regionais madeirenses, sendo a peça protagonizada por ambos; também na edição de 26 de 

setembro existe um artigo sobre “as propostas mais ousadas” dos partidos menores, sendo a 

posição de ator principal ocupada conjuntamente pelo Chega, pelo PAN, pela IL, pelo Livre, 

pela Aliança, pelo Partido Democrático Republicano (PDR) e pelo Partido Unido dos 

Reformados e Pensionistas (PURP); por último, na edição de 7 de outubro surge um artigo no 

qual André Ventura é descrito como um dos vencedores do ato eleitoral de 6 de outubro de 

2019, partilhando esse lugar com o primeiro-ministro e líder do PS, António Costa, a 

coordenadora do BE, Catarina Martins, o então líder do PAN, André Silva, e o então líder da 

IL, Carlos Guimarães Pinto.  

Em duas das nove presenças como ator principal no jornal Público ocorre algo 

semelhante: numa notícia de 7 de outubro sobre os três partidos estreantes na AR, o Chega é 

coprotagonista, em conjunto com a IL e o Livre; noutra notícia da mesma data, André 

Ventura é, à semelhança do ocorrido no jornal I, descrito como um dos vencedores do 

escrutínio, em conjunto com António Costa, André Silva, o presidente da república Marcelo 

Rebelo de Sousa, Joacine Katar Moreira e Carlos Guimarães Pinto. 

 

H2: O Chega teve uma cobertura inferior aos restantes partidos atualmente presentes na AR 

Já em relação à H2, constata-se que essa hipótese é parcialmente confirmada. No que 

toca aos resultados totais, o Gráfico 1 mostra uma presença do Chega em 80 peças, 

correspondentes a 8,8% do total de artigos sobre política e a 1,4% do total de peças 

informativas nos dois meios de comunicação analisados. No mesmo sentido, o Gráfico 2 

mostra a presença do Chega em apenas 10 manchetes e capas, correspondentes a apenas 8,1% 

do total de 123 edições do jornal I e do jornal Público. Para além disso, é possível ver que o 

partido de André Ventura somente foi representado como ator principal em 28 peças, menos 

de metade das suas presenças, o que corresponde a 3% das peças sobre política e a 0,5% do 

total de peças informativas publicadas no período analisado. Contudo, ao contrário do 

sugerido por Marchi (2020a), com base nos relatórios da ERC85 (2019a; 2019b; 2019c), a 

 
85 A metodologia adotada nos Relatórios de Pluralismo da ERC é distinta da utilizada na presente dissertação, o 

que explica a diferença de resultados. 
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cobertura do Chega durante o período analisado não teve uma atenção menor do que todos os 

restantes partidos que elegeram deputados nessas eleições. É verdade que a sua cobertura foi 

inferior à das seis forças políticas presentes na AR até 6 de outubro de 2019, i.e., ao PS, ao 

PSD, ao BE, ao CDS-PP, à CDU e ao PAN. Contudo, quando comparado com os outros dois 

partidos recém-chegados, a IL e o Livre, o número de presenças totais do Chega é superior, 

tendo a IL apenas 60 presenças, correspondentes a 6,6% dos artigos sobre política e a 1,1% do 

total de peças informativas, e o Livre apenas 75, correspondentes a 8,2% das peças sobre 

política e a 1,4% do total de artigos de cariz informativo. No entanto, a IL ultrapassa o Chega 

no que toca a presenças nas manchetes, com um total de 15 capas e manchetes, 

correspondentes a 12,1%, e nas presenças como ator principal, tendo protagonizado 33 peças, 

ou seja, 3,6% dos artigos sobre política e 0,6% do total de peças informativas. 

Os resultados individuais de cada um dos media analisados confirmaram uma tendência 

semelhante à dos resultados totais no que toca aos partidos já presentes na AR à época: o 

Chega teve um uma quantidade de presenças inferior à do PS, do PSD, do BE, do CDS-PP, da 

CDU e do PAN, tanto no que toca a presença simples, como a presenças na capa como a 

presenças como ator principal, confirmando parcialmente a H2. No entanto, o mesmo não 

ocorre em relação à IL e ao Livre, com diferenças entre os media analisados: 

• No caso do jornal I, a IL registou 42 presenças, correspondentes a 10% dos artigos 

sobre política e a 1,6% do total de peças informativas, e protagonizou 20 peças, 

correspondentes a 4,7% das peças sobre política e a 0,8% do total de peças 

informativas. Contudo, o número de manchetes nas quais marcou presença foi superior 

ao Chega, tendo aparecido em 9 manchetes, correspondentes a 18% das edições 

publicadas no período analisado. Já o Livre ficou-se por valores inferiores: 51 

presenças, correspondentes a 12,1% dos artigos sobre política e a 2% do total de peças 

de cariz informativo; 9 presenças como ator principal, correspondentes a 2,1% dos 

artigos sobre política e a 0,3% do total de peças informativas; e apenas 6 aparições na 

manchete, correspondentes a 12% das edições publicadas no período analisado. É 

constatável, portanto, que, no caso do jornal I, a H2 apenas se verifica em relação às 

presenças na manchete e enquanto ator principal da IL, não se confirmando em relação 

ao Livre. 

• No caso do jornal Público, tal como no jornal I, o número de presenças da IL é inferior 

ao Chega, mas o partido liberal foi o ator principal em mais artigos e esteve na 

manchete em mais edições: embora tenha estado presente em apenas 18 peças, 
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correspondentes a 3,6% dos artigos sobre política e a 0,6% do total de peças 

informativas, a IL foi o elemento noticioso principal de 13 artigos, correspondentes a 

2,6% dos artigos sobre política e a 0,4% do total de peças informativas, tendo também 

estado presente em 6 manchetes, que correspondem a 8,2% das edições publicadas no 

período analisado. Já em relação ao Livre, é certo que marcou presença em mais peças 

do que a IL, correspondendo as suas 24 peças a 4,9% dos artigos sobre política e a 

0,8% do total de peças informativas. Contudo, protagonizou apenas 12 artigos, 

correspondentes a 2,4% das peças sobre política e 0,4% do total de peças informativas, 

e marcou presença em apenas uma manchete, o que corresponde a 1,3% das edições 

publicadas no período analisado. Contrariamente ao jornal I, no caso do jornal Público 

a H2 confirma-se em relações às presenças como ator principal e, no caso da IL, 

também em relação às manchetes. Já no caso das presenças simples e das presenças do 

Livre nas manchetes, todos os valores são inferiores aos do Chega, desmentindo 

parcialmente a H2. 

 

H3: A cobertura jornalística do Chega aumentou após a sua entrada no parlamento. 

Olhando para os Gráficos 4 a 9, é possível notar uma confirmação total da H3: o 

número de artigos sobre o Chega subiu nas edições imediatamente seguintes ao dia 6 de 

outubro de 2019. Contudo, também é possível ver que essa mudança foi mais acentuada no 

jornal diário descrito por Marchi (2020a) como o mais hostil, i.e., o jornal Público. 

Menos notória é a diferença no caso do jornal I, que publicou quatro artigos sobre o 

partido de André Ventura no dia 7 de outubro de 2019, ou seja, apenas mais um número que 

nas edições de 29 de agosto e de 16 de setembro do mesmo ano (Gráfico 4). Para além disso, 

o líder do Chega apenas foi o ator principal num artigo da edição do dia posterior às eleições. 

Nessa altura, já tinha atingido o pico de referências como ator principal nos dias 5 de agosto e 

1 de outubro (Gráfico 5) e as suas presenças nas manchetes dos dias 7 e 8 de outubro 

correspondiam já às suas sexta e sétima presença nas capas do jornal I (Gráfico 6). 
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Gráfico 4 - Evolução do número de artigos do jornal I sobre o Chega 

 

    Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

Gráfico 5 - Evolução do número de artigos do jornal I nos quais o Chega é o 

ator principal 

 

Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 
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Gráfico 6 - Datas das manchetes do jornal I nas quais o Chega está presente 

 

    Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

Já no caso do jornal Público, a diferença é notória: o Chega passou de quatro datas com 

duas presenças por edição (17 e 29 de agosto e 20 e 25 de setembro) e de apenas uma 

presença noutras oito datas (8, 14 e 31 de agosto, 7, 17 e 23 de setembro e 2 e 4 de outubro) 

para 7 peças sobre o Chega no dia 7 de outubro (Gráfico 7). Para além disso, as 

representações do partido de André Ventura como ator principal passaram de apenas um 

artigo em duas datas (7 e 17 de setembro) para 3 artigos por edição diária nos dois dias a 

seguir às eleições (Gráfico 8). Mesmo em relação às manchetes do jornal Público, a estreia do 

partido português da direita radical ocorreu no dia 7 de outubro, repetindo-se nos dias 10 e 11 

do mesmo mês (Gráfico 9). 
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Gráfico 7 - Evolução do número de artigos do jornal Público sobre o Chega 

 

    Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

Gráfico 8 - Evolução do número de artigos do jornal Público nos quais o Chega 

é o ator principal 

 

Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 
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Gráfico 9 - Datas das manchetes do jornal Público nas quais o Chega está 

presente 

 

    Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

Em ambos os casos, a cobertura maior após o sufrágio de 6 de outubro de 2019 pode ser 

explicada pelo valor-notícia da quebra da normalidade decorrente da notabilidade do resultado 

eleitoral e pela novidade criada pela primeira eleição para o Parlamento português de 

deputado pertencente a um partido populista de direita radical, cujas posições fraturantes eram 

de conhecimento público. 

 

H4: A cobertura da campanha eleitoral do Chega foca-se maioritariamente na figura de 

André Ventura. 

Perante a já mencionada personalização das lideranças populistas e a alegada 

apropriação das lógicas de comunicação populistas pelos media, surge a necessidade de 

verificar se o próprio André Ventura é o foco da cobertura do Chega na campanha política 

para as eleições legislativas de 2019. 
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Gráfico 10 - Número de artigos focados na figura de André Ventura e nas duas 

declarações 

 

  Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

Olhando para o Gráfico 10, é possível constatar que esta hipótese não se verifica. Uma 

análise dos valores totais mostra que entre as 80 peças sobre o Chega, apenas 22 (27,5%), se 

focam na figura de André Ventura, com apenas 16 (20%), focadas nas suas declarações. Os 

dois media analisados vão na mesma direção que os resultados totais: das 54 peças sobre o 

Chega no jornal I, apenas 15 (27,7%) se focam em André Ventura, sendo a quantidade de 

peças centradas nas suas declarações de apenas 11 (20,3%); no caso do jornal Público, apenas 

7 (26,9%) das suas 26 peças se focam no líder do Chega, com apenas 5 (19,2%) tendo por 

objeto principal as suas declarações. 

 

H5: Os media em análise ignoram a maioria das 70 medidas para reerguer Portugal. 

Um dos instrumentos de comunicação política utilizados pelo Chega aquando da 

campanha eleitoral de 2019 foi o documento intitulado 70 medidas para reerguer Portugal 

(Afonso, 2019), no qual era apresentada uma versão sintetizada de 70 propostas eleitorais 

integrantes do seu Programa Político (Chega, 2019). Um olhar sobre o Gráfico 11 mostra que 

a H5 se confirma na sua totalidade. 
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Gráfico 11 - Quantidade de peças sobre as 70 medidas para reerguer Portugal. 

 

  Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 

 

Tal como o Gráfico 11 mostra, apenas cinco (7,1%) das medidas propostas pelo Chega 

foram noticiadas pelos dois media em análise: a medida 7, relativa à “revogação da Lei do 

Género e Igualdade” e à “obrigatoriedade de autorização expressa, individualmente, do 

encarregado e educação para qualquer atividade com conteúdo de valores éticos, sociais, 

cívicos, morais ou sexuais”; a medida 19, que propunha a possibilidade de castração química 

como punição de agressões sexuais a menores de 16 anos; a medida 20, que propunha “a 

obrigatoriedade de penas de prisão efetiva para quaisquer crimes de violação sem 

possibilidade de pena suspensa”; a medida 21, na qual era proposto a introdução da pena de 

prisão perpétua para crimes de terrorismo ou para homicídios com características específicas; 

e a medida 32, que defendia a redução do número de deputados na AR. 

Entre as 80 peças sobre o Chega, o número de artigos sobre alguma das 70 medidas 

limita-se a 16 (20%), indo o maior número de menções para a Medida 32, sobre a redução do 

número de deputados, que surgiu em 6 textos (37,5%) num total de 16 artigos. As medidas 19 

e 21, sobre a introdução da castração química e da prisão perpétua no âmbito penal surgiu em 

segundo lugar, com quatro menções cada uma, correspondendo a 25% do total. Já as restantes 

duas medidas receberam apenas uma menção cada uma (1,25%).  
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Já a distribuição da cobertura das medidas pelos dois meios de comunicação analisados 

apresenta especificidades em cada um dos casos: é visível uma quantidade maior de peças 

sobre as 70 medidas no medium descrito como mais favorável em detrimento do medium 

descrito como mais hostil, através da quantidade três vezes superior do jornal I em relação ao 

jornal Público, sendo o diário da Newsplex responsável por 12 menções, correspondentes a 

75% do total, o triplo das 4, ou seja 25%, do jornal da Sonae. Ao mesmo tempo, é possível 

notar que o jornal Público se focou nas medidas 19, 21 e 32, relativas a questões penais e à 

redução do número de deputados, enquanto o jornal I também deu atenção às medidas 7 e 20. 

 

H6: Os media em análise ignoram a maioria das propostas presentes no Programa Político 

do Chega. 

À semelhança da H5, a H6 também se confirma na sua totalidade. Um olhar sobre o 

Gráfico 12 revela que apenas 16 artigos, i.e., 20% das peças sobre o Chega abordam o 

conteúdo do seu programa.  

Gráfico 12 - Peças sobre proposta presentes no Programa Político do Chega de 

2019 

 

Fonte: análise de conteúdo dos jornais I e Público. 
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Os dados recolhidos apontam para um pormenor comum a ambos os meios de 

comunicação analisados: nenhum abordou nenhum dos pontos integrantes da secção “Funções 

Patrimoniais”. As secções “Matriz Política do Chega” e “Funções Acessórias” também 

sofreram pouca atenção, com apenas uma e duas menções, respetivamente, ambas pelo jornal 

I, correspondendo a 1,25% e a 2,5%. A secção com maior número total de menções foi 

“Funções Autorreguladoras e de Gestão”, respeitante à organização política e às políticas 

económicas, que foi mencionada num total de 12 peças (15%). A secção “Funções 

Soberanas”, respeitante a questões de costumes, questões penais, segurança pública e política 

externa, veio em segundo lugar com 9 peças (11,25%). 

No entanto, é necessário verificar as diferentes coberturas destas propostas por cada um 

dos media em análise:  

• O jornal I foi medium com maior número de menções aos pontos integrantes do 

Programa Político, apesar de os seus 12 artigos também representarem uma 

percentagem muito baixa (22,2%).  

Para além disso, apesar de ser o único meio de comunicação aqui analisado a noticiar 

pontos de todas as secções do Programa Político do Chega à exceção das “Funções 

Patrimoniais”, apenas cobriu um conjunto bastante reduzido de propostas: um dos 

candidatos do Chega frisa a intenção de “romper com o sistema”86, indo de encontro à 

parte II da “Matriz Política do Chega”, intitulada “Em direção à IV República: 

Recentrar o regime, refundar o sistema”; No caso das “Funções Acessórias”, existe 

uma menção única para cada um dos dois pontos dela integrantes que foram 

noticiados: a equiparação a nível das condições a nível de direitos laborais dos 

trabalhadores do sector público ao sector privado e a instituição do serviço 

comunitário para os beneficiários do subsídio de desemprego. Já na secção “Funções 

autorreguladoras e de Gestão”, o jornal I menciona a extinção do cargo de primeiro-

ministro numa peça, a redução do número de deputados e o fim dos privilégios para a 

classe política, como as subvenções vitalícias em quatro artigos, e a oposição à 

regionalização em apenas um artigo. No tocante às “Funções soberanas”, o jornal I 

foca-se na castração química de agressores sexuais de menores, mencionada em três 

peças, na introdução da prisão perpétua, que é referida em quatro artigos e na oposição 

à ideologia de género, objeto, ainda que de secundário, de dois artigos. Os restantes 

 
86 Num artigo intitulado “Jovens ao Poder” de 19 de agosto de 2019 (anexo 11). 
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pontos desta secção, mencionados em apenas uma peça foram: a proibição de ventres 

de aluguer, a extinção do Ministério da Educação, a retirada da “ideologia de género” 

dos planos curriculares do Ensino Básico, o reforço dos poderes dos estados-membros 

na União Europeia (UE) e o agravamento das penas para os crimes de corrupção, 

contra o ambiente, recursos hídricos e florestais, e património cultural e histórico.  

• Já o jornal Público, apenas dedicou quatro das suas 26 peças (15,3%) às propostas do 

Programa do partido. Desses quatro artigos, um mencionou as propostas incluídas na 

secção “Funções Soberanas”, mais especificamente a prisão perpétua e a 

impossibilidade de naturalização pelos refugiados. Os outros três artigos foram 

dedicados à secção “Funções autorreguladoras e de Gestão”, com duas menções à 

extinção do cargo de primeiro-ministro e à revisão constitucional, e uma menção para 

a Taxa Única no Imposto sobre o Rendimento Singular, a eliminação de “isenções, 

derrogações e outros mecanismos” para contornar o sistema fiscal, a abolição do 

Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) e a eliminação da dupla tributação. 

 

Análise qualitativa 

Os dois jornais diários analisados comungam de duas características: ambos contêm a 

generalidade dos artigos sobre o Chega nas suas primeiras secções informativas: a 

esmagadora maioria das peças do jornal I encontra-se na secção “Radar”, entre as primeiras 

dez páginas, abrindo-se uma exceção para reportagens87 e breves colocadas na contracapa88; 

já no caso do jornal Público, todos artigos sobre o Chega aparecem na secção “Política”, cuja 

dimensão é variável em função da atividade noticiosa coberta, podendo os seus artigos surgir 

em qualquer lugar entre as páginas 2 e 21. Para além disso, ambos os jornais contêm um 

conjunto de artigos nos quais a posição atribuída  por Marchi (2020a) não é patente, sendo 

difícil notar o alegado favorecimento do I e a alegada hostilidade do jornal Público. Contudo, 

essas são as únicas semelhanças entre as coberturas dos dois meios de comunicação. 

  

 
87 No caso do jornal I, existem duas reportagens pertencentes à secção “Zoom”, estando, portanto, colocadas nas 

páginas 12 a 15 e 20 a 23 das suas respetivas datas. 
88 É o caso de uma das peças do jornal I (anexo 4). Para além disso, as edições nas quais a quantidade de notícias 

era vasta levavam a uma maior dimensão da secção “Radar”, podendo os artigos sobre o Chega surgir entre as 

páginas 11 e 15. 
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Jornal I 

À primeira vista, seria difícil notar a cobertura favorável feita pelo jornal I, existindo 

um conjunto de 27 artigos onde é difícil observar uma posição nesse sentido: 

a) Logo na sua primeira peça, uma breve, na página 48 da edição de 5 de agosto (anexo 

4), é referido que as listas do Chega integram elementos do Partido Pró-

Vida/Cidadania e Democracia Cristã, sem qualquer tipo de posicionamento sobre o 

assunto89. 

b) Das 54 peças sobre o Chega no diário da Newsplex, 20 apenas enumeram os cabeças-

de-lista dos diversos partidos, tendo sido publicadas, por ordem alfabética do nome de 

cada círculo eleitoral, de 9 de setembro a 2 de outubro de 2019 (anexos 82 a 102). 

Estas peças ocupavam duas páginas, podendo encontrar-se no fim ou no meio da 

secção “Radar”. Geralmente ocupavam um par de páginas entre a quarta e a décima-

primeira página, existindo quatro exceções nas quais ocuparam as páginas 12 e 13, 18 

e 19. Nos dias 1 e 2 de outubro, devido a noticiarem os candidatos de dois círculos 

eleitorais em cada edição, o jornal I dedicou o espaço desde a página 8 até à página 11.  

Não tendo o partido da direita radical populista qualquer representação parlamentar à 

época, os seus cabeças-de-lista apenas apareciam numa coluna colocada no lado 

direito da segunda das duas páginas mencionadas, em conjunto com os candidatos 

cimeiros dos restantes partidos sem deputados eleitos. No mesmo sentido, os 

candidatos do partido de André Ventura só eram mencionados pelo nome, sem 

qualquer identificação fotográfica e com o logotipo do Chega por cima. Esta 

paginação é visível no exemplo de 9 de setembro de 2019, apresentado na Figura 1.  

 
89 Mesmo de um ponto de vista intertextual, esta edição contém um artigo de opinião de Alfredo Barroso no qual 

se tecem críticas aos líderes populistas (anexos 2 e 3). Contudo, nem André Ventura nem o seu partido são 

mencionados, retirando qualquer possibilidade de posicionamento ideológico. 
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Figura 1 – Imagem da página 7 da edição de 9 de setembro de 2019 do jornal I. Os cabeças-

de-lista dos partidos sem assento parlamentar são visíveis na coluna à direita. A cabeça-de-

lista do Chega por Aveiro, Karina Marques, surge em terceiro lugar. 

 

c) Igualmente inócuas seriam as menções feitas na página 9 da edição de 14 de agosto 

(anexo 14), sobre “os 16 partidos na corrida eleitoral” madeirense, na qual apenas se 

refere que o partido de André Ventura “aparece em segundo lugar” nos boletins de 

voto. O mesmo acontece na da edição de 24 de setembro (anexos X). A manchete 

refere que o Recilar-Incluir-Reagir (RIR) teve mais votos que o Chega e a Aliança, 

remetendo para um artigo na página 3 (figura 2 e anexo X) sobre as eleições 

legislativas regionais na Madeira intitulado “PSD e CDS-PP já cozinham coligação”. 

 

 

Figura 2 – Imagem da machete da edição de 24 de setembro de 2019 do jornal I. 

  

Aqui, o partido da direita populista radical apenas era mencionado no último 

parágrafo, referindo-se os seus resultados: “0,43% com pouco mais de 600 votos”. 

d) A página 5 da edição de 16 de agosto (anexo 18) contém apenas uma breve na qual 

Miguel Tiago, deputado do Partido Comunista Português (PCP), critica André 
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Ventura, alegando que este é “apenas um boy, desesperadamente à procura do seu 

job”, que “encontrou um nicho de mercado no ódio e na extrema-direita”90. 

e) A edição de 19 de agosto contém uma reportagem intitulada “Jovens ao Poder” 

(anexos 19 a 21), sobre os candidatos mais novos para a AR. A peça em questão vai 

desde as páginas 12 a 15. Um dos oito candidatos mencionados no texto é o Sérgio 

Freitas, o número 11 do Chega pelo círculo eleitoral de Aveiro, cujas declarações 

contra o exercício da política como profissão e identificação com o carácter 

antissistémico do partido mencionado são expostas no antepenúltimo parágrafo, na 

página 15. Porém, a parcela do texto ocupada por Sérgio Freitas apenas ultrapassa a de 

Joana Sá Pereira, a candidata número sete do PS para o mesmo distrito, sendo inferior 

à cobertura dada aos restantes seis candidatos. Para além disso, quem surge na foto de 

destaque é a candidata número sete da CDU pelo círculo eleitoral de Braga, Inês 

Rodrigues (figura 3). 

 

 

 
90 Espelhando uma ideia já exposta por diversos autores, de acordo com os quais os atores políticos populistas se 

definem como antissistema, mas na realidade integram esse mesmo sistema (Canovan, 1999; Mény & Surel, 

2001; Mudde, 2001). 
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Figura 3 – Imagem da página 14 da edição de 19 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

f) Num artigo de 29 de agosto sobre os gastos nas campanhas eleitorais intitulado 

“Legislativas. Partidos preveem gastar 8,1 milhões de euros” (anexos 38 e 39), o 

Chega é mencionado apenas na página 3, no oitavo de dez parágrafos, referindo o seu 

orçamento de 150 mil euros, com uma mera referência aos 90 mil euros gastos em 

“estruturas, telas e cartazes”, num dos sete itens presentes numa caixa que ocupa toda 

a margem direita da página. 

g) O conjunto de artigos sobre política da edição de 5 de setembro abre com uma 

reportagem sobre os debates televisivos, nas páginas 4 e 5 (anexos 44 e 45). Como 

presidente de um partido sem representação parlamentar, André Ventura é 

mencionado apenas numa frase, quando o diretor da Eurosondagem, Rui Oliveira e 

Costa, se refere a ele como um dos líderes partidários que concorre neste escrutínio, 

tal como aconteceu em outros casos similares. 

h) A página 7 da edição de 19 de setembro mostra uma foto relativa às eleições 

legislativas regionais da Madeira, fotografia essa em que André Ventura e Pedro 

Santana Lopes, líder da Aliança, se cumprimentam de forma sorridente, com a 
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legenda: “Santana Lopes e André Ventura cruzaram-se na campanha para as eleições 

regionais da Madeira. Os dois líderes cumprimentaram-se e trocaram algumas 

palavras” (figura 4 e anexo 55).  

 

 

Figura 4 – Imagem da página 7 da edição de 19 de setembro de 2019 do jornal I. 

 

Esta imagem coloca os líderes do Chega e da Aliança, ambos em partidos de direita e 

dissidentes do PSD, numa espécie de equivalência, sem adotar qualquer tipo de 

favorecimento em relação a nenhum dos dois atores políticos. 

i) A edição de 9 de outubro do jornal I continua com o tema das forças políticas recém-

chegadas, desta vez visando saber “O que vão propor os novos partidos”, um tema 

tratado nas páginas 6 e 7 (anexos 77 e 78). Mais uma vez, é colocada uma foto de cada 

um dos representantes partidários, semelhantes às do dia 8 de outubro, com um texto 

sobre as propostas de cada partido, sendo Ventura o primeiro a ser apresentado, no 

lado direito da página 6. Embora se note um contraste entre o aprofundamento das 

medidas do Chega, em relação à descrição mais sintética das propostas da IL, esse 

contraste é inexistente quanto às medidas propostas pelo Livre, igualmente 

aprofundadas. 

Esta apresentação é acompanhada por uma coluna na extremidade direita da página 7 

(figura 5 e anexo 78), onde são descritos os melhores resultados de cada um dos três 

partidos, sendo a seguir referidos os distritos onde obtiveram a sua votação mais fraca, 

de forma semelhante entre as três forças políticas. 
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 Figura 5 – Imagem da página 7 da edição de 9 de outubro de 2019 do jornal I. 

 

É certo que, como Marchi explicou via e-mail, na entrevista efetuada no âmbito do 

presente estudo, o favorecimento que apontava relativamente ao Chega consistia na ausência 

de conteúdo crítico ou, nas suas palavras, “demonizador” do Chega. No seu ponto de vista, 

esta postura seria motivada pela abordagem jornalística que o conselheiro editorial do jornal, 

José António Saraiva, pretende adotar, de “jornalismo de suporte à reconfiguração das 

direitas”. Contudo, os outros 27 artigos e a edição do dia 13 de agosto mostram que a postura 

favorável do jornal I em relação ao partido de André Ventura é mais visível do que aparenta. 

Esta atitude está presente nos aspetos identificados a seguir: 

a) A edição de 8 de agosto apresenta-se como a estreia do Chega na manchete, embora 

numa das notícias secundárias, colocadas no lado esquerdo com a frase “Livre quer 

eleger a primeira mulher negra e Chega acredita que vai fazer história” (anexo 5), 

sobre a possibilidade de entrada de novos partidos no parlamento. Embora o título 

refira as duas forças políticas, o texto encontra-se colocado sobre um fundo azul 

(figura 6), cor frequentemente associada aos movimentos mais à direita do espectro 

político (Stones et al., 2008). 
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    Figura 6 – Imagem da manchete da edição de 8 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

Com o destaque devido a um artigo das páginas 4 e 5 (anexos 6 e 7), esta peça refere o 

partido de André Ventura numa frase do segundo parágrafo, como um dos “três 

partidos recentes”, e dedica-lhe todo o quarto parágrafo, com voz ativa e uma 

proporção textual superior à dos restantes partidos não representados da AR:  

“À espera de também fazer história está André Ventura, líder do Chega, que nem coloca a 

hipótese de não eleger nenhum deputado na próxima corrida às urnas. ′Todos os resultados 

que temos e sondagens mostram que vamos conseguir eleger pelo menos um deputado por 

Lisboa, mas temos de fazer mais. Temos de eleger, pelo menos, dois por Lisboa e um pelo 

Porto′, revelou ao I, o presidente do partido. Para atingirem esse objetivo, o presidente do 

partido - que integrou a coligação Basta! às europeias - disse que o Chega tem de “se 

aproximar do eleitorado” e garantir que o ′André Ventura comentador televisivo não é 

confundido com o André Ventura candidato político′. Mas deixa uma garantia: ′Não vai deixar 

a televisão porque é a sua ‘profissão’′, garantiu ao I que vai conseguir que os portugueses o 

vejam como um futuro deputado”. 

Para além disso, o artigo é ainda acompanhado por uma coluna no lado direito (figura 

7 e anexo 7), qual são identificados alguns candidatos a deputados. O quarto a ser 

mencionado é o cabeça-de-lista do Chega pelo Porto, Hugo Hernano, que havia sido 

notícia por, na sua função de militar da Guarda Nacional Republicana (GNR), ter 

alvejado mortalmente um jovem cigano durante uma perseguição policial. 
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 Figura 7 – Imagem da página 5 da edição de 8 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

b) Na edição de 12 de agosto, André Ventura é citado numa breve, na página 7, na qual 

mostra a sua oposição à regionalização, afirmando que a mesma “irá ′significar mais 

corrupção e mais tachos para todos′” (anexo 8). Contudo, esta menção aparentemente 

leve contem três elementos que dão um tom favorável ao presidente do Chega e ao seu 

partido: o título “Ventura contra ′mais tachos para todos′”, sem referir o tema da 

regionalização, o que cria uma simples imagem de oposição à corrupção, capaz de 

enquadrar todo o restante texto; a pequena fotografia que a acompanha, na qual o líder 

partidário surge com um ar pensativo e a olhar para o lado direito, numa pose 

demonstradora de poder e proatividade (figura 8). 
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 Figura 8 – Imagem da página 7 da edição de 12 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

Simone Schnall denomina este efeito de “viés da capacidade de ação no espaço”: de 

acordo com determinadas condicionantes socioculturais, “a forma como uma pessoa é 

representada num espaço influencia as perceções automáticas de quem a perceciona”. 

No contexto sociocultural ocidental, a pose voltada para a direita cria uma ideia de 

movimento “como se imaginássemos a pessoa retratada a mover-se literalmente da 

esquerda para a direita, num caminho imaginário que a leva do presente para os 

sucessos ou realizações do futuro” (2017).  

Para além dos dois elementos mencionados, a breve mencionada encontra-se 

enquadrada, à sua esquerda e no seu limite inferior, por artigos que abordam quezílias 

internas no maior partido da oposição, o PSD, reforçando a narrativa populista dos 

agentes políticos mainstream mais preocupados com os seus próprios interesses do 

que com o interesse público, em contraste com a postura reivindicativa do líder do 

Chega.  

Para além disso, embora nem esta breve nem nenhum dos outros artigos do jornal I 

seja ladeado por peças de cariz opinativo, é possível encontrar um artigo na secção de 

opinião da autoria de Henrique Neto (anexo 9), no qual o antigo deputado socialista 
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tece críticas à governação do seu partido, com pontos de vista coincidentes com as 

posições do Chega. 

c) Na edição de 13 de agosto não existe qualquer artigo noticioso sobre o Chega, mas na 

secção de opinião, mais especificamente na página 37, é dado espaço ao próprio André 

Ventura (figura 9 e anexo 13).  

 

 

 
 Figura 9 – Imagem da página 37 da edição de 13 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

Embora seja um artigo que ocupa apenas um terço da página, uma das suas frases 

aparece na manchete, embora como peça menor no canto inferior esquerdo: “Espero 

que o Salvini corra com esta corja de mariquinhas da UE” (figura 10 e anexo 10).  

 

 

  Figura 10 – Imagem da manchete da edição de 13 de agosto 2019 do jornal I. 

 

Esta peça segue-se a um artigo crítico da passividade da oposição, escrito por Luís 

Menezes Leitão (anexo 11), e a um artigo de João Lemos Esteves que critica a gestão 
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da greve dos motoristas de matérias perigosas pelo primeiro governo de António Costa 

(anexo 12), enquadrando a postura do líder do Chega num contexto antissistémico. 

d) Na edição de 15 de agosto André Ventura surge mais uma vez na manchete, ainda que 

num dos artigos com menos destaque, sobre o seu alegado convite a Pedro Pardal 

Henriques, o porta-voz dos motoristas de matérias perigosas na greve que se 

encontravam a realizar (anexo 15). Num artigo que ocupa a maioria da página 9 

(anexo 17), o líder do Chega é citado em duas ocasiões: no lead, quando nega ter feito 

qualquer convite a Pardal Henriques, e no terceiro parágrafo, no qual aproveita para 

elogiar a greve dos motoristas, num possível ato de campanha. Contudo, o 

enquadramento favorável em relação a Ventura está presente também na sua ligação 

intertextual com o editorial da página 2 dessa mesma edição, da autoria do diretor-

executivo Victor Rainho (anexo 16), no qual o jornalista tece duras críticas à forma 

como o governo e os diversos partidos com assento parlamentar estavam a lidar com a 

referida greve. Ao criticar governo e oposição, este editorial coloca a causa dos 

motoristas de matérias perigosas numa lógica antissistema, criando um 

enquadramento propício às declarações de Ventura. 

e) Na página 9 da edição de 21 de agosto surge uma breve na qual o Chega anuncia a sua 

intenção de interpor uma providência cautelar contra o governo português, em 

resultado de “um despacho sobre a lei do direito à autodeterminação da identidade e 

expressão de género”. O mesmo artigo cita as declarações publicadas por André 

Ventura no Facebook no dia anterior: “′Mas agora qualquer rapaz que se sinta rapariga 

pode frequentar a casa de banho feminina?′” (anexo 22). A mesma edição contém um 

artigo do próprio André Ventura sobre outra temática, na qual responde a críticas 

feitas em edições anteriores do jornal I por Alfredo Barroso (anexo 23). Contudo, o 

elemento característico desta peça não se prende com a exposição dada a essa posição 

do Chega. A realidade é que o partido nunca chegou a submeter a referida providência 

cautelar, mas tinha o pleno conhecimento do carácter fraturante das questões de 

género, sabendo que iria gerar material noticioso. Nesse contexto, é possível afirmar 

que se tratou de um pseudoacontecimento, i.e., um acontecimento “que não é 

espontâneo, mas surge porque alguém o planeou ou incitou”, com “o propósito 

imediato de ser reportado ou reproduzido” (Boorstin, 1992: 11).  

Note-se que esta não foi a única situação na qual os pseudoacontecimentos 

promovidos pelo Chega tiveram eco nas páginas do jornal I durante o período 

analisado. Um filet publicado na página 7 da edição de 4 de setembro noticia o 
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anúncio de uma vigília no Tribunal Constitucional “para protestar contra a atribuição 

de pensões vitalícias a políticos condenados por crimes públicos′” (anexo 42), 

acrescentando a essa mesma edição um artigo de opinião do empresário e autarca 

cascalense Carlos Carreiras, que também criticava alguns excessos nas subvenções 

(anexo 43). Esse tema volta a motivar um pseudoacontecimento, desta vez a entrega 

de um documento nas sedes do PSD, PCP e Aliança, a 5 de setembro, documento esse 

no qual o Chega exige que os líderes dessas forças políticas abdiquem das suas 

subvenções vitalícias. À semelhança da iniciativa do Chega do dia 4, também esta foi 

objeto de uma notícia na página 7 da edição do dia seguinte, 6 de setembro, dando 

ainda azo para que André Ventura se apresentasse de forma distinta dos três partidos 

que criticava nesta ação, afirmando: “′Agora percebemos porquê só o Chega toca 

neste tema′” (anexo 49). Tanto na edição do dia 4 como na do dia 6, André Ventura 

aproveitou a cobertura noticiosa para apontar para o exemplo do antigo deputado e 

ministro socialista Armando Vara, que se encontrava detido no Estabelecimento 

Prisional de Évora nessa época. O jornal I acabava a peça noticiosa de 6 de setembro 

com uma informação sobre a pena de prisão a que o ex-ministro havia sido condenado 

e a pensão mensal que continua a receber, como elemento de credibilidade dado às 

ações do Chega. 

Numa materialização do valor noticioso de continuidade, este dirigente político viria a 

ser objeto de mais um pseudoacontecimento por parte de André Ventura e do seu 

partido: a 9 de setembro, o presidente do Chega anuncia91 que a apresentação oficial 

da sua candidatura às eleições legislativas se irá realizar no dia 10 de setembro junto 

ao estabelecimento prisional acima referido, acrescentando ainda que exige ao ex-

dirigente socialista que renuncie à sua subvenção vitalícia, e que pretende ser recebido 

pelo político em questão ou pelo diretor da prisão. O jornal I, na edição da mesma data 

do pseudoacontecimento, publica uma notícia de antecipação com o anúncio do líder 

populista numa breve na página 6 (anexo 50), dando-lhe continuidade na página 7 do 

dia seguinte, com o título “Vara rejeitou receber Ventura”, que acaba com uma citação 

de uma publicação do líder do Chega nas redes sociais: “estava à porta da prisão de 

Évora” para ′exigir aos corruptos que devolvam as subvenções vitalícias′” (anexo 51).  

f) Na edição de 22 de agosto de 2019, surgiu um artigo, nas páginas 2 e 3, sobre um 

despacho do Ministério da Educação que visava garantir o direito dos alunos 

 
91 Num vídeo publicado na página de Facebook do partido. 

https://www.facebook.com/watch/?v=369543643998337
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transgénero a serem identificados de acordo com a sua identidade de género, bem 

como a vestirem uniforme e a utilizarem as casas de banho correspondentes a esse 

mesmo género (anexos 25 e 26). O artigo era seguido por um enquadramento 

internacional do tema, nas páginas 4 e 5 (anexos 27 e 28). Tratando-se de uma 

temática fraturante, como é comum em todas as questões de género, este 

enquadramento internacional incluía um conjunto de reações que diversos ativistas e 

políticos haviam emitido sobre o assunto nas redes sociais: a favor dessa medida, na 

coluna esquerda da página 4 (anexo 27), e contra, na coluna direita da página 5 (anexo 

28). Um dos opositores citados era exatamente André Ventura, com a frase “′Lutarei 

contra esta lei e contra estas medidas administrativas até ao meu último fôlego′”, na 

linha do que já havia publicado no Facebook (anexo 28 e figura 11).  

 

 

 Figura 11 – Imagem da página 5 da edição de 22 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

Contudo, o líder do Chega foi exatamente o único representante dos partidos sem 

representação parlamentar cujas declarações surgem neste artigo, tanto no que toca a 

declarações favoráveis como a declarações desfavoráveis. É certo que nem a IL, nem 

o Livre, nem nenhum dos seus dirigentes, a nível individual, se pronunciou 

publicamente sobre este despacho. Contudo, o mesmo não se pode dizer da Aliança, 

que publicou um comunicado no seu site oficial opondo-se à Lei da Igualdade de 

Género nas Escolas, comunicado esse que havia sido partilhado na sua conta de 

Facebook92. Com efeito, nenhuma declaração do partido que Pedro Santana Lopes 

liderava foi citada neste artigo do jornal I. A continuação viria na edição do dia 

seguinte, com a reação negativa da direita portuguesa em relação a este despacho nas 

páginas 4 e 5 (anexos 30 e 31). Mais uma vez, o Chega continua ser o único partido 

sem representação parlamentar a ser citado, embora o seja apenas num parágrafo, no 

 
92 O link desse comunicado no site oficial do partido encontra-se inativo, ao contrário da publicação no 

Facebook. 

https://www.partidoalianca.pt/2019/08/22/comunicado-alianca-contra-a-lei-da-identidade-de-genero-nas-escolas/?fbclid=IwAR3BGq1Zme4ukXvd-KTF8RbfNyrOXXaskAXJ02U4EHEqQkcRTVbPC7qDLNg
https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=919403191791472&id=691859004545893
https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=919403191791472&id=691859004545893
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qual reafirma a intenção de interpor uma providência cautelar para suspender esta lei e 

pedir o apoio do Presidente da República nessa ação, além de congratular o PSD e o 

CDS-PP por se juntarem ao Chega neste tema. 

Embora o artigo de 22 de agosto possa ter apresentado igualmente as posições contra e 

a favor deste despacho, a realidade é que os artigos de opinião a ele favoráveis são 

inexistentes. Já no caso de artigos críticos ao despacho do Ministério da Educação, há 

dois: um da autoria de Pedro Ferros, no dia 22, que termina com um post scriptum 

crítico desta medida (anexo 29), e um da autoria de João Gomes de Almeida, antigo 

consultor de comunicação do Chega, no dia 23, que vai no mesmo sentido 

reprobatório (anexo 32). 

Nestes exemplos vemos vários exemplos de omissão como mecanismo de 

enquadramento, com a potencialidade de surtir um efeito na perceção dos leitores 

(Entman, 1993), efeito esse que seria, neste caso, a ideia de que apenas o Chega se 

manifestou sobre as questões de género constantes do referido despacho. 

g) André Ventura aparece pela terceira vez na manchete do jornal I a 27 de agosto, em 

conjunto com os restantes políticos que também desempenham o papel de 

comentadores futebolísticos (figura 12 e anexo 33).  

 

 

      Figura 12 – Imagem da manchete da edição de 27 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

Ao longo da maioria do artigo das páginas 20 a 23 (anexos 34 a 36), é possível notar 

uma postura acrítica por parte do jornal I em relação ao desempenho da função de 

comentadores desportivos pelos políticos mencionados (Luís Filipe Vieira, Rui Gomes 

da Silva, Telmo Correia, Nuno Magalhães, Diogo Feio, Hélder Amaral e o líder do 
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Chega), chegando mesmo a citar o presidente da associação Integridade e 

Transparência, João Paulo Batalha, que afirma “′não existir qualquer 

incompatibilidade′ na participação de um político em programas de análise 

desportiva” (anexo 36). 

h) O Chega volta à manchete do jornal I na edição de 29 de agosto (anexo 37) destacado 

no topo. Sobre um fundo azul93, o diário da Newsplex coloca uma imagem de André 

Ventura à direita de Assunção Cristas, a líder do CDS-PP, cuja imagem tem uma 

dimensão consideravelmente menor. O texto da imagem também dá claro destaque ao 

líder do Chega, através de uma citação: “Cristas tem uma obsessão comigo. Sou o 

líder que o CDS-PP gostava de ter”, surgindo a contextualização abaixo, ao lado da 

foto da líder centrista: “Ventura reage a declarações de Assunção Cristas, que disse 

que só o Chega estaria a mais numa coligação de direita” (figura 13). 

  

 

 Figura 13 – Imagem da manchete da edição de 29 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

Embora o leitor apenas seja expressamente remetido para a página 5, a análise deve 

ser feita sobre o conjunto das páginas 4 e 5 (anexos 40 e 41). Em primeiro lugar surge 

uma notícia na qual o líder do PSD, Rui Rio, admite a possibilidade de uma coligação 

 
93 A associação entre a cor azul e a direita política já foi mencionada. 
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à direita, “desde que seja liderada por si”. Embora nada nas declarações do líder 

social-democrata possa criar uma ideia de exclusão do Chega, a mesma é colocada 

pela então líder do CDS-PP, Assunção Cristas, no sexto e no sétimo parágrafo, ao 

referir que o partido de André Ventura “′deve ser posto de parte′”. Contudo, esse 

mesmo sétimo parágrafo é finalizado por uma declaração de André Ventura, 

afirmando que “o Chega é que vai excluir o CDS-PP de qualquer coligação a 6 de 

outubro”, seguido por uma frase entre parêntesis “ver artigo ao lado”. Dessa remissão 

surge um filet no canto superior esquerdo da página 5, com o título a repetir a citação 

da manchete: “Cristas tem uma obsessão comigo. Sou o líder que o CDS-PP gostava 

de ter” (figura 14).  

 

 

 Figura 14 – Imagem da página 5 da edição de 29 de agosto de 2019 do jornal I. 

 

Nesse mesmo artigo, André Ventura acusa a Aliança e a IL de serem fantoches do 

sistema e Assunção Cristas de não se preocupar com temas como a corrupção e a 

insegurança. Ao colocar estes dois artigos em sequência, o jornal I realça uma lógica 

de competição e confrontação entre os partidos menores da direita portuguesa, mas dá 

destaque ao líder do Chega. 

Esta prática repetir-se-ia na edição do dia 30 de setembro, quando André Ventura 

aparece pela quinta vez numa manchete do jornal I a afirmar que “′O Chega engolirá 
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muito em breve o CDS-PP e toda a direita” (figura 15 e anexo 63).  

 

 

 Figura 15 – Imagem da manchete da edição de 30 de setembro de 2019 do jornal I. 

 

O leitor é direcionado para página 5 da mesma edição (anexo 64), cujo centro é 

completamente ocupado por um filet sobre as declarações do presidente do partido 

populista de direita (figura 16).  
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Figura 16 – Imagem da página 5 da edição de 30 de setembro de 2019 do jornal I. 

 

Sem qualquer artigo em volta sobre o CDS-PP ou qualquer um dos seus militantes, 

esta notícia retoma a lógica de competição entre os partidos da direita portuguesa, ao 

colocar no título que “André Ventura acusa Cristas de ′ter medo da esquerda′”, com 

um superlead no qual a líder do CDS-PP diz que “trabalha todos os dias ′para que não 
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haja nenhum deputado eleito” pelo partido da direita radical. No entanto, ao longo do 

texto, essas declarações do CDS-PP são relegadas para o final do segundo parágrafo, 

deixando o texto restante para Ventura. Utilizando uma nota enviada ao jornal pelo 

Chega, o jornal I replica neste texto diversos ataques ao partido democrata-cristão, 

como a alegação que “′o CDS-PP está preso ao politicamente correto′”, que as 

acusações de racismo e xenofobia são meros estereótipos que “povoam o discurso da 

esquerda”, que os centristas atacam outros projetos de direita por não terem propostas 

para melhorar o país ou que ignoram o suposto “′problema com a subsidiodependência 

da comunidade cigana”. 

i) Para além do artigo já mencionado sobre os debates televisivos, a edição de 5 de 

setembro contém ainda uma peça sobre a opinião que os partidos sem representação 

parlamentar têm desses mesmos debates, nas páginas 6 e 7 (anexos 46 e 47). A peça 

em questão contem declarações dos representantes de três partidos: o Nós, Cidadãos!, 

o Chega e o Livre. Apesar de a parte do texto dedicada ao partido populista de direita 

ter sido menor do que a que foi dedicada ao Livre, a análise intertextual revela uma 

certa vantagem para o partido de André Ventura: para além das habituais referências 

aos problemas na justiça e à repetição das queixas sobre as subvenções vitalícias de 

titulares de cargos políticos, o líder do Chega tece acusações de encenação de 

divergências entre a CDU e o governo, afirmando que os deputados comunistas 

apenas teceram críticas ao governo quando as eleições se aproximaram. Essa crítica 

aos partidos da Geringonça encontra eco num artigo de opinião de Pedro Ferro (anexo 

48) na mesma edição, no qual as medidas económicas do primeiro governo de 

António Costa e o seu apoio pela CDU e pelo BE são criticadas, sendo a possibilidade 

de um novo entendimento à esquerda descrita como um possível “regresso ao 

Gonçalvismo”, numa referência aos governos provisórios de tendência marxista no 

pós-25 de Abril, liderados por Vasco Gonçalves. 

j) A edição de 13 de setembro coloca uma notícia sobre a situação instável no PSD, 

seguida por um filet sobre os planos do governo de António Costa relativamente a 

questões laborais. Logo à direita, na página 7, surge um conjunto de breves (anexo 

53). Tendo em conta que tendencialmente se procura a informação no sentido de cima 

para baixo e, no ocidente, da esquerda para a direita, a primeira breve a ser lida seria a 

que estivesse colocada no canto superior esquerdo. Neste caso, esse lugar cabe a uma 

peça sobre Chega, com o título, “Chega quer extinguir o cargo de Primeiro-Ministro”, 

no seguimento de duas notícias sobre os líderes políticos vistos como candidatos a 
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líder governamental, o que realça essa proposta (figura 17). 

 

 
 Figura 17 – Imagem da página 7 da edição de 13 de setembro de 2019 do jornal I. 

 

k) A quarta menção do Chega nas manchetes do jornal I surge na edição de 26 de 

setembro, embora de forma implícita: no topo é feita uma chamada de atenção às 

“propostas mais radicais dos partidos”, sendo a prisão perpétua a primeira mencionada 
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(figura 18 e anexo 58).  

 

 

 Figura 18 – Imagem da manchete da edição de 26 de setembro de 2019 do jornal I. 

 

Seguindo as indicações desta capa, o leitor é levado até à página 6 e 7. É nesta última 

página que se encontra o superlead da notícia (figura 20), que volta a mencionar a 

prisão perpétua, com as propostas do Chega em duas colunas mais abaixo, sendo o 

único partido além do PURP e do PAN a ser representado dessa forma: na coluna da 

página 6 (figura 19 e anexo 59), colocada em segundo lugar, é referida a proposta de 

redução do número de lugares na AR de 230 para 100, com o final da peça a avisar 

que os partidos da esquerda e o CDS-PP se opõem a qualquer diminuição do número 

de deputados. Esta informação pode ser vista como um reforço da imagem 

antissistémica do Chega, ao mostrar a resistência dos partidos do dito sistema às suas 
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propostas.  

 

 

 Figura 19 – Imagem da página 6 da edição de 26 de setembro de 2019 do jornal I. 

 

Já na página 7 (figura 20 e anexo 60), a primeira de todas as colunas foca-se 

inteiramente na componente judicial do programa, com a já mencionada instituição da 

prisão perpétua para os crimes mais graves, de penas de prisão efetiva para crimes de 

violação, sem possibilidade de pena suspensa e “′o agravamento substancial das penas 

para os crimes de corrupção, contra o ambiente, recursos hídricos e florestais, 

património cultural e histórico e contra a integridade física e moral dos agentes da 
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autoridade policial′”. 

 

 

 Figura 20 – Imagem da página 7 da edição de 26 de setembro de 2019 do jornal I. 

 

Na mesma edição surge, na página 14, uma notícia sobre o caso do roubo de armas na 

base de Tancos, intitulado “Costa não comenta e Rui Rio defende Presidente” (anexo 
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61). Embora todo o texto do artigo cite apenas o primeiro-ministro António Costa e 

dos restantes líderes dos partidos com assento parlamentar, a peça contém uma coluna 

que ocupa a parte direita da página: após citações de António Costa, Rui Rio, 

Assunção Cristas e André Silva sobre o caso, surge uma citação de André Ventura, 

sendo o único político sem presença na AR a ser citado, com o texto “É tempo de 

Marcelo Rebelo de Sousa vir explicar o que é que sabia e o que é que não sabia sobre 

Tancos” (figura 21).  

 

 

Figura 21 – Imagem da página 14 da edição de 26 de setembro de 2019 do jornal I. 

 

Esta menção única a Ventura é mais significativa se se tiver em conta que existem 

declarações da mesma data proferidas por Carlos Guimarães Pinto da IL e por Pedro 

Santana Lopes da Aliança, sem qualquer citação desses dois líderes partidários neste 

artigo. 

l) Os resultados das eleições legislativas dominam a edição de 7 de outubro, sendo a 

totalidade da manchete ocupada por este tema, com os resultados representados como 

uma partida do videojogo Tetris, com os deputados arrecadados por cada partido 
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representados em pequenos bloquinhos (figura 22 e anexo 64).  

 

 

 Figura 22 – manchete da edição de 7 de outubro de 2019 do jornal I. 

 

Os três recém-eleitos são mencionados na legenda: “Além do Livre, IL e Chega 

também se estreiam na AR”. O logo do partido liderado por André Ventura surge no 

canto inferior direito, como representação da votação que teve: apesar de o seu número 
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de votos a nível nacional ter sido superior ao da IL e do Livre, o Chega teve menos 

votos que essas duas forças políticas em Lisboa, o único círculo eleitoral onde 

conseguiu eleger um deputado. Essa vitória leva Ventura a ser descrito como um dos 

vencedores deste escrutínio na página 4, ao lado do líder da IL, Carlos Guimarães 

Pinto (figura 23 e anexo 65). Os dois recém-chegados da direita portuguesa surgem em 

conjunto numa coluna no canto superior direito. Contudo, o líder do Chega apenas é 

objeto de cobertura num terço do texto, sendo dito que o seu partido apostou na sua 

notoriedade para alcançar os seus objetivos eleitorais. 

 

 

 
 Figura 23 – Imagem da página 4 da edição de 7 de outubro de 2019 do jornal I. 

  

No entanto, esta representação muda de figura na página 13: a notícia sobre a eleição 

de Ventura tem um texto maior do que as notícias sobre a eleição de João Cotrim de 

Figueiredo pela IL e de Joacine Katar Moreira pelo Livre (anexo 66). Para além disso, 

embora todas as notícias sobre os partidos recém-chegados à AR descrevam as reações 

dos seus militantes na noite eleitoral, o filet sobre o Chega é o único a mencionar os 

nomes de outros dirigentes para além do líder ou de cabeças-de-lista, humanizando a 

força política representada, ao identificá-la mais com os seus rostos do que com as 

suas propostas, que apenas são mencionadas no início de uma frase no texto: “além 
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das propostas descritas no programa leitoral – sobre reforma na justiça ou sobre a 

extinção do IMI”. O texto contém uma estrutura narrativa que começa por descrever 

uma situação de calma entre os militantes, ainda inseguros quantos aos resultados, e 

por identificar as ligações de alguns deles a Ventura e o que os levou a aderir ao 

partido. Esta apresentação é seguida por um momento de tensão e insegurança, perante 

a possibilidade de o Chega não eleger nenhum deputado, acabando com a descrição da 

celebração quando se confirmou a eleição de Ventura: “Nos últimos minutos, a 

novidade chegou e, finalmente, as expectativas deixaram de ser geridas: abraço, 

muitas bandeiras no ar e o grito que apenas se ouviu no início e no fim da noite: 

′Chega, Chega′”. No canto superior direito surge uma fotografia de André Ventura, 

sorridente perante os resultados do escrutínio (figura 24). 

 

 

 Figura 24 – Imagem da página 13 da edição de 7 de outubro de 2019 do jornal I. 
 

Esta representação é reforçada por uma citação no canto inferior direito da página, na 

qual Ventura afirma que “′O Chega é um partido democrático. Não há razão para 

alarmes nem ataques inusitados. O Chega não vem para minar a democracia′”, sendo o 

único deputado eleito pelos partidos recém-chegados cuja citação surge nos rodapés 
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desta edição do I94 (Figura 25). 

 

 

 Figura 25 – Imagem da página 13 da edição de 7 de outubro de 2019 do jornal I.  

 

m) André Ventura volta a aparecer no meio da manchete no dia 8 de outubro, desta vez 

numa chamada para uma entrevista sua, surgindo de perfil e com a sua face voltada 

para a direita e destaque para citação “A Assembleia da República nunca mais vai ser 

igual” (Figura 26 e anexo 69). Em seguida surge a referência a uma das suas medidas 

mais polémicas, a prisão perpétua, que alega ser uma prática “dos países mais 

democráticos” e ao facto de alegadamente ser, “ameaçado frequentemente por 

membros de etnia cigana”, numa continuidade dos ataques a esse grupo étnico que o 

haviam trazido para a arena mediática. É necessário frisar também que Ventura foi o 

único deputado dos partidos recém-chegados a ser entrevistado pelo jornal I após a 

eleições. 

 

 
 Figura 26 – Manchete da edição de 8 de outubro de 2019 do jornal I. 

 
94 Também existe a possibilidade de o destaque dado a esta citação se dever ao discurso alarmista em relação ao 

Chega, o que motivaria o líder deste partido a dar garantias de que não havia razões para receios em relação à 

sua força política. 
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Na entrevista, é necessário fazer uma distinção entre as perguntas formuladas nas 

páginas 8 e 9 (anexos 70 e 71), e as perguntas realizadas nas páginas 10 e 11 (anexos 

72 e 73). Com uma exceção da quarta pergunta, que questiona se a redução do número 

de deputados não poderá ser “puramente demagógica”, todas as perguntas iniciais 

mostram um jornalista no papel de “pé de microfone”, que “se limita a servir de 

transmissor ou mensageiro do entrevistado” (Correia, 2005, p. 207):  

o na primeira pergunta, Joacine Katar Moreira é citada por, no seu discurso posterior aos 

resultados eleitorais, ter dito que “não há lugar para a extrema-direita na AR”. 

Interpretando esta frase como sendo dirigida ao Chega, os dois entrevistadores 

perguntam “Como comenta esta afirmação?”.  

o Após referirem que existe um abaixo-assinado a pedir a inconstitucionalidade do 

Chega, mencionam “a prisão perpétua, a castração de pedófilos e a célebre história do 

racismo com os ciganos”, acabando com “o que vai dizer na AR sobre estes temas?” e 

“Agora os ciganos: o que vai propor na AR?” 

o A estas perguntas sobre as propostas segue-se: “teve algum problema com a 

comunidade cigana nos últimos tempos?”. No caso desta questão, não só existe um 

alinhamento com uma das propostas do Chega, como a formulação parte do 

pressuposto que, anteriormente, a comunidade cigana tem agido de forma hostil para 

com o deputado. 

o De seguida são referidas as acusações de alegado financiamento do Chega por agentes 

estrangeiros de extrema-direita. Contudo, os dois entrevistadores limitam-se a 

perguntar “quanto é que o Chega gastou na campanha?” e se “não tiveram ajudas 

externas?”. 

 

No entanto, a postura dos entrevistadores adquire um tom menos passivo nas duas 

páginas seguintes (anexos 72 e 73): 

o Os entrevistadores pegam na declaração feita na resposta à última pergunta, quando 

Ventura afirma que é imoral um partido receber ajuda estrangeira, para afirmarem: 

“quanto à imoralidade, foram acusados de apresentarem assinaturas falsificadas.” 

o Se seguida, Ventura é questionado se “todos os políticos estão no mesmo tacho”. 

o A dupla de entrevistadores menciona os resultados das eleições referindo que “em 

Lisboa, o Chega foi o terceiro partido dos pequenos”, referindo-se a essa posição 
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como uma derrota. Quando o líder populista refere que a nível nacional obteve mais 

votos que a IL e o Livre, os dois entrevistadores replicam com “quererá isso dizer que 

quem votou também é racista, como o acusam?”95. 

o De seguida, são referidos os dados do portal eyedata, de acordo com os quais “o 

Chega obteve melhores resultados em zonas onde há menos poder de compra, serviços 

de saúde e onde a criminalidade é mais baixa”. 

o Após mencionarem o facto de o militar da GNR Hugo Ernano, cabeça-de-lista pelo 

Porto, ter sido “condenado pela morte acidental de um menor de etnia cigana” e 

perguntarem o porquê dessa escolha, a dupla de entrevistadores menciona a fraco 

resultado nesse mesmo distrito e questiona se Ventura acha que “algum dia poderá ser 

um político com dimensão nacional”. 

o Por último, o líder do Chega é questionado se não “vai deixar o comentário 

desportivo” e se não teme que “a representação do Benfica o prejudique”, sendo 

relembrado que, aquando da campanha eleitoral das eleições para o Parlamento 

Europeu, havia faltado a um debate televisivo para participar no seu habitual 

comentário desportivo na CMTV. 

Ventura é mencionado mais uma vez na página 14 da mesma edição, ao ser 

apresentado entre os deputados que acabam de entrar na AR, ladeado por Joacine 

Katar Moreira, à sua esquerda, e por João Cotrim de Figueiredo à sua direita (anexo 

74). Contudo, há diferenças assinaláveis na forma como os três são representados: o 

texto que se encontra abaixo contem um miniperfil do político recém-eleito, sendo 

mencionadas as qualificações académicas de cada um, com a especificidade da média 

final de 19 valores na licenciatura do líder do Chega, algo que não é mencionado em 

relação aos restantes candidatos. No mesmo sentido, é o único candidato cujas 

propostas eleitorais são mencionadas, nomeadamente “a castração química de 

pedófilos, reduzir para 100 o número de deputados, instituir a prisão perpétua ou 

extinguir o Ministério da Educação”. O texto acrescenta ainda que Ventura é 

“associado à extrema-direita”, tendo o cuidado de, ao contrário, por exemplo do jornal 

Público, não o descrever expressamente como parte desse campo ideológico. 

n) Na edição de 11 de outubro surge uma breve, na página 5, na qual Ventura envia uma 

resposta ao deputado social-democrata Luís Montenegro, que dois dias antes, ao 

 
95 No caso desta pergunta, abre-se a hipótese de quem entrevista estar a colocá-la em jeito de ironia, como se 

esse raciocínio em relação aos eleitores do Chega fosse um mero preconceito.  
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anunciar a sua candidatura para a liderança do PSD, havia dito que não faria acordos 

com o Chega (Figura 27 e anexo 77). Nesta peça do jornal I, o líder populista de 

direita afirma que também “não quer acordos com o PSD”, acrescentando que o seu 

único acordo “′é com os portugueses desiludidos”. Esta notícia teria pouca relevância 

se não se encontrasse ao lado de um filet com o título “Rio avalia resultados dez dias 

depois”, no qual o presidente do PSD, Rui Rio, anuncia a reunião da Comissão 

Política Nacional do seu partido, para avaliar os resultados eleitorais nos quais os 

sociais-democratas haviam ficado em segundo. Dois parágrafos abaixo surge o 

anúncio da candidatura de Luís Montenegro, contra Rui Rio. Ao colocar uma breve na 

qual o presidente do Chega responde ao deputado social-democrata, o jornal I reforça 

a sua imagem antissistémica, ao representá-lo como um político que não pretende 

aliar-se aos partidos do arco de governação. 

 

 
 Figura 27 – Imagem da página 5 da edição de 11 de outubro de 2019 do jornal I. 

 

O enquadramento favorável ao Chega segue nas colunas de opinião, com dois artigos 

de opinião: um escrito pelo antigo responsável pela comunicação do Chega, João 

Gomes de Almeida (anexo 78), que descreve o Chega como “um novo ativo que 

faltava na AR, com um discursos popular que agregasse um eleitorado volátil e, 

muitas vezes, abstencionista” e outro escrito pelo jornalista António Luís Marinho 

(anexo 79) que, embora avise não concordar com o partido de André Ventura, entende 

a entrada dos três novos partidos como “um abanão que pode ser positivo se se 

entender corretamente a mensagem” de esgotamento do sistema político e do 

rotativismo entre o PS e o PSD. 
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Jornal Público 

À semelhança do jornal I, a postura de hostilidade do jornal Público descrita por Marchi 

(2020a) seria difícil de notar na maioria das peças nas quais o Chega é noticiado, 16 em 26: 

a) À semelhança do jornal I, o jornal Público também abre o conjunto de peças sobre o 

Chega com uma breve, na página 13 da edição de 14 de agosto (anexo 100). Esta peça 

incide sobre a ordem dos diversos partidos nos boletins de voto das eleições 

legislativas regionais madeirenses, em resultado de um sorteio. O partido de André 

Ventura é mencionado enquanto segundo colocado, a seguir ao PDR, não existindo 

qualquer favorecimento ou crítica associados a esta descrição.  

Com a aproximação dessas mesmas eleições, o jornal Público redige uma peça 

intitulada “Dicionário para as eleições na Madeira” a 8 de setembro (anexos 107 e 

108). Ao longo das páginas 18 e 19, são utilizados vários tópicos, ordenados 

alfabeticamente, relativos ao contexto político das eleições legislativas regionais 

madeirenses. O Chega somente é mencionado no penúltimo tópico, “Xadrez”, como 

um dos “17 nomes”, i.e., forças políticas, “no boletim de voto” (anexo 108). 

A 20 de setembro, dois dias antes do escrutínio, surge uma peça sobre os últimos dias 

de campanha, intitulada “Madeira: entre PSD e PS, venha o eleitorado e escolha” 

(anexos 111 e 112). Mais uma vez, o Chega somente é mencionado no último 

parágrafo, sendo referido como um dos 17 partidos que estarão presentes no boletim 

de voto (anexo 112). 

Esta prática repete-se a 23 de setembro, data posterior à realização das eleições: a 

vitória do PSD, encabeçado na Madeira por Miguel Albuquerque, é noticiada, 

acrescentando-se que “precisa do CDS-PP para formar governo” (anexo 114). Tendo 

em conta que o Chega não elegeu qualquer deputado nesta disputa eleitoral, o partido 

populista de direita radical continua a só ser mencionado no último parágrafo, na 

página 3, como uma das “17 forças políticas” presentes neste escrutínio (anexo 115). 

Por último, existe uma peça sobre a performance dos partidos que não conseguiram 

eleger nenhum deputado regional, na página 15 da edição de 25 de setembro (anexo 

117). Para além de as únicas fotos nesta notícia serem de Vitorino Silva, líder do RIR 

e de Pedro Santana Lopes, líder da Aliança, o Chega está ausente de quase todo o 

texto, sendo apenas referido no lead quando se diz que teve uma quantidade de votos 

inferior à da IL e do PURP. 
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b) No dia 16 de agosto, o jornal Público noticia, na sua página 10, os gastos previstos por 

cada um dos partidos para estas eleições regionais (anexo 101). Sendo uma força 

política ainda recente nesta altura, apenas é mencionado, num único parágrafo, que o 

Chega é um dos partidos que prevê gastar menos, com um orçamento de 10 mil euros. 

A informação do dia 14, relativa à ordem dos partidos no boletim de voto é repetida no 

final da notícia, referindo-se a informação relativa ao Chega no segundo lugar. 

c) Numa temática próxima da edição anteriormente mencionada, a edição de 29 de 

agosto aborda os orçamentos das diversas forças políticas que concorrem nas eleições 

legislativas, nas páginas 8 e 9 (anexos 103 e 104). O Chega somente é mencionado 

num parágrafo, no qual se refere que prevê que gastará mais do que o PAN, com “um 

orçamento de 250 mil euros” (anexo 103). 

À direita desta notícia está colocado um filet, em cujo título é referido que “Pelo 

menos 21 forças políticas vão a votos, número recorde desde 1976” (anexo 104). Da 

mesma forma, o Chega só é mencionado no último de sete parágrafos, apontado como 

uma das “quatro forças políticas que nunca foram a votos em legislativas”, embora 

relembrem que o seu líder, André Ventura, é um “ex-militante do PSD” e que este 

partido já se havia apresentado às eleições europeias, “integrado na coligação Basta!”. 

d) Além da já mencionada peça sobre as eleições legislativas regionais madeirenses, a 

edição de 20 de setembro contém também, na sua página 18, uma notícia sobre a 

exclusão judicial de um agente da Polícia de Segurança Pública (PSP) que encabeçava 

as listas do Nós, Cidadãos! pelo distrito de Aveiro, exclusão essa que teria motivado o 

partido em questão a recorrer ao Tribunal Europeu dos Direitos do Homem (anexo 

113). O jornal Público aproveita este tema para falar, no quinto parágrafo, sobre 

outros dois agentes da PSP candidatos a listas nas legislativas, sendo um deles Pedro 

Magrinho, “chefe da PSP de Setúbal, presidente da Federação Nacional dos Sindicatos 

das Polícias” e “número dois na lista por Setúbal pelo Chega”. No entanto, esta 

referência é feita sem qualquer tom de crítica ao candidato ou à sua inclusão na 

referida lista partidária. 

e) As páginas 2 e 3 da edição de 2 de outubro abordam uma sondagem realizada pelo 

Centro de Estudos e Sondagens de Opinião da Universidade Católica Portuguesa para 

o jornal Público e a Rádio e Televisão de Portugal, “sobre as intenções de voto nas 

legislativas de 6 de outubro” (anexos 118 e 119). Tratando-se de um partido sem 

representação parlamentar, o Chega é relegado para uma coluna à direita da página 3, 
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em conjunto com a IL, o Livre e a Aliança (figura 28 e anexo 119).  

 

 

   Figura 28 – Imagem da página 3 da edição de 2 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

No quarto parágrafo dessa mesma peça é referido que os dois partidos criados por 

dissidentes do PSD não conseguirão eleger deputados, devido à dispersão do seu 

eleitorado, algo que não pode ser visto como uma marca de hostilidade já que se trata 

de uma mera leitura de um dado proveniente de uma sondagem. 

f) A edição de 4 de outubro aborda as propostas eleitorais sobre finanças nas páginas 12 

e 13. À semelhança do sucedido no artigo relativo à sondagem, os partidos 

extraparlamentares são relegados para um último parágrafo a seguir ao entretítulo 

“Outros partidos” (figura 29 e anexo 121).  
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    Figura 29 – Imagem da página 13 da edição de 4 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

Apesar de o Chega ser o último cujas propostas são apresentadas e de ter uma parcela 

de texto menor, nada na linguagem aparenta mostrar hostilidade, limitando-se a citar 

as medidas integrantes do seu programa: “′existência de uma taxa única de IRS′”, 

eliminação de várias “′isenções ficais, derrogações e outros mecanismo semelhantes′” 

e descida do imposto sobre os rendimentos das pessoas coletivas com uma 

“′eliminação total dos casos de dupla tributação′”. 

g) Apesar de todos os artigos do dia posterior às eleições que definem o Chega como 

“extrema-direita”, existe uma exceção nas páginas 20 e 21, onde são mostradas as 

fotos das reações aos resultados eleitorais de cada um dos líderes partidários com 

presença na AR (anexo 128). Apesar de ser colocado no canto inferior direito da 

página 21 numa fotografia bastante mais pequena que todas as outras96, André Ventura 

aparece sorridente e a olhar para cima, como se visse a sua eleição como uma bênção 

vinda do céu (figura 30). 

 

 
96 As fotos de Cotrim de Figueiredo e Guimarães Pinto da IL são a exceção, pois têm o mesmo tamanho. 
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 Figura 30 – Imagem da página 21 da edição de 7 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

h) As páginas 8 e 9 da edição de 8 de outubro contêm uma peça sobre os “Sete mapas” 

com os resultados eleitorais, acima de um texto que analisava os dados 

correspondentes (anexos 113 e 134). Nesta peça, o Chega apenas era mencionado no 

sexto parágrafo, sem qualquer componente valorativa, referindo oito concelhos no 

distrito de Lisboa onde mais de 10% da população havia votado em partidos sem 

assento parlamentar, o que explicava o porquê de os três partidos recém-chegados 

terem elegido deputados pelo círculo eleitoral respetivo.  

Da mesma forma, uma notícia na página 10 informa que “Chega e Iniciativa Liberal 

vão ganhar mais de 190 mil euros por ano”, graças a terem elegido pelo menos um 

deputado, sem qualquer tom crítico no seu texto (anexo 135). 

i) Uma notícia na página 4 da edição de 9 de outubro sobre os votos em partidos que não 

havia elegido nenhum deputado. O Chega é mencionado no quinto parágrafo como o 

partido com mais votos não convertidos em mandatos parlamentares, sem qualquer 

tom crítico que se note em toda a peça (anexo 137). 

j) A página 15 da edição de 11 de outubro continha uma notícia sobre o pedido de 

“tolerância de tempo para Joacine Katar Moreira”, feito pelo Livre (anexo 150). Sendo 

este filet centrado na deputada e nas dificuldades de expressão do seu pensamento e 

propostas do partido causados pela sua gaguez, não se deu atenção a outras forças 

políticas, sendo apenas mencionado no último parágrafo que, à semelhança do Livre, 

“o Chega e a Iniciativa Liberal elegeram também um deputado cada, com 1,3% e 

1,29% dos votos, respetivamente”. 

 

Contudo, também à semelhança do jornal I, é possível ver na cobertura jornalística do jornal 

Público traços que confirmam a leitura de Riccardo Marchi (2020a) sobre a hostilidade deste 

jornal relativamente ao Chega, na análise das restantes dez peças que serão tratadas de 

seguida: 
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a) No dia 17 de agosto, um sábado, o jornal Público fecha a secção “Política” com a 

rubrica “Público & Notório”, na sua página 12, composta por breves com um tom 

humorístico e crítico, por uma coluna à esquerda intitulada “Bastidores” e por uma 

coluna à direita com as citações proferidas nessa semana por personalidades da esfera 

pública nacional, intitulada “As Frases” (anexo 102).  O conteúdo desta data incidia 

sobre os diversos partidos da direita portuguesa, pertencendo a segunda citação da 

coluna “As Frases” a André Ventura, descrito na peça como “líder do Chega”: 

“′Espero que Salvini corra com esta corja de mariquinhas da UE′” (figura 31).  

 

 
  Figura 31 – Imagem da página 12 da edição de 17 de agosto de 2019 do jornal Público. 

 

Deve ter-se em conta, ainda, que esta não é única peça na qual é feita uma ligação 

entre André Ventura e outros líderes populistas de direita: a edição de 17 de setembro 

conteve uma breve, na página 14, sobre o convite estendido ao Chega para o 

encerramento da campanha eleitoral para as legislativas do Vox, partido de direita 

radical populista espanhol (anexo 109).  

Para além disso, também a edição de 8 de outubro continha um filet na página 7 

intitulado “Já só há três países sem extrema-direita na UE”, no qual são enumerados 

diversos partidos da direita radical populista e da extrema-direita com representação 

nos parlamentos nacionais dos estados-membros da UE (anexo 132). Após o lead 

apontar para a Irlanda, Luxemburgo e Malta como as três exceções em permanência, 

surge uma referência ao Vox no segundo parágrafo. No terceiro aborda-se o caso da 

Polónia, cujo “Governo profundamente conservador e eurocéptico do Partido Lei e 

Justiça tem posições que o aproximam da extrema-direita”. Nesta parte do texto, fala-

se ainda sobre “o exemplo da Hungria, onde o Fidesz, de Viktor Orbán, que 

nominalmente não é de extrema-direita” e sobre “um partido de extrema-direita 

húngaro, o Jobbik, que tem vindo a cair face à agressividade cada vez maior do Fidesz 
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de Orbán, ferozmente anti-imigração e com um discurso de resistência a Bruxelas”. O 

quarto parágrafo refere o presidente checo Milos Zeman, “um simpatizante da 

extrema-direita, embora inicialmente fosse considerado um político de centro-

esquerda”. Já o quinto parágrafo fala sobre os governos antigamente apoiados pelas 

direitas radicais “na Finlândia, na Itália” e “na Letónia”, e sobre o caso da Bulgária, 

cujo partido de direita radical Patriotas Unidos “está no Parlamento e também na 

coligação Governamental”. O sexto e último parágrafo fala sobre o apoio parlamentar, 

à data, do Partido do Povo Dinamarquês ao governo e sobre a presença de Marine Le 

Pen no sistema político francês. 

A última associação do Chega a outros partidos da direita populista radical viria em 

duas breves da página 13 da edição de 12 de outubro, na rubrica “Público & Notório” 

(anexo 154). No canto inferior esquerdo surge uma peça com o título “depois da 

esquerda-caviar”, no qual se refere o envio à comunicação social de uma nota sobre 

um jantar no restaurante Gambrinus entre André Ventura e “uma delegação do 

brasileiro PSL”, sigla do Partido Social-Liberal, pelo qual Jair Bolsonaro havia 

concorrido às eleições presidenciais brasileiras de 2017 (figura 32).  

 

 

 Figura 32 – Imagem da página 13 da edição de 12 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

À direita junto à coluna “Frases” surge outra peça intitulada “O Roubo: PNR VS 

Chega”, no qual se aponta “uma guerra fratricida” na “direita da direita tradicional”, 

na qual José Pinto Coelho, líder do Partido Nacional-Renovador, atual Ergue-te, acusa 

André Ventura de se ter apropriado das ideias da sua força política. Ao utilizar o termo 

“fratricida”, o jornal Público está a descrever o Ergue-te e o Chega como partidos 

irmãos, i.e., semelhantes. 
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Esta associação do partido liderado por André Ventura a outros partidos de 

ultradireita97 não deve ser ignorada. Neste caso encontramos a utilização, como 

mecanismo de enquadramento, daquilo que Smith et al. (2020, p. 4719) descrevem 

como o recurso a atores conhecidos, i.e., “atores cuja referência é significativa ou 

relevante para uma audiência num determinado domínio discursivo, de forma inerente, 

frequente e duradoura”. De acordo com os mesmos autores, os atores conhecidos 

funcionam como uma ferramenta para contextualizar tanto os atores menores como as 

suas ações. 

Para compreender o recurso ao mecanismo de enquadramento mencionado, é 

necessário analisar a sua utilização, tanto no âmbito da política editorial do jornal 

Público como através de uma leitura intertextual. Começando pela citação publicada a 

17 de agosto, é certo que a reprodução da linguagem inflamada e até mesmo 

insultuosa através da utilização do termo “mariquinhas” e a referência ao líder 

populista de direita radical Matteo Salvini também foram feitas pelo jornal I. Contudo  

a utilização desta frase adquire um significado diferente no contexto do jornal detido 

pela Sonae: as posições eurocéticas do ex-vice-primeiro-ministro italiano são 

conhecidas (Maccaferri & Newth, 2022), sendo presumível que uma figura com essa 

orientação política não seria representada de forma acrítica num meio de comunicação 

que se propõe, no seu Estatuto Editorial, a “participar no debate das grandes questões 

que se colocam à sociedade portuguesa na perspetiva da construção do espaço 

europeu”. Para além disso, não se deve ignorar que o euroceticismo é uma postura 

generalizada entre os atores e forças políticas da já mencionada ultradireita, tanto no 

caso da direita radical como no caso da extrema-direita. 

Numa leitura intertextual, também é possível ver mais um caso deste recurso aos 

atores conhecidos na página 10 da edição de 2 de outubro. Numa rubrica intitulada 

“Fica para a próxima (legislatura)”, na qual os líderes dos partidos com assento 

parlamentar são questionados sobre algum tema visto como decisivo, é colocada a 

pergunta “A União Europeia deve ser mais rigorosa na exigência de respeito pela 

democracia e pelos direitos humanos, impondo mais sanções aos países que os 

violam?” (anexo 120 e figura 21). É imediatamente visível nesta questão uma posição 

antagónica aos países que não respeitam os direitos humanos e uma imposição das 

 
97 De acordo com a concetualização proposta por Cas Mudde (2019), a ultradireita seria o conjunto da direita 

radical e da extrema-direita, estando ambas representadas nos artigos aqui analisados. 
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sanções contra esse desrespeito como condição sine qua non, o que acaba por atingir o 

Chega em diversas áreas: a sua relação conturbada com a comunidade cigana, a sua 

posição ambígua quanto ao acolhimento dos refugiados ou a defesa de medidas como 

a castração química de pedófilos. Contudo, o último parágrafo deste artigo torna-se 

mais claro, ao apontar como exemplo um dos integrantes do mesmo campo ideológico 

do Chega: 

“Mas o respeito pela democracia e pelos direitos humanos coloca-se hoje em dia dentro da 

própria comunidade. O exemplo é a Hungria, cujo primeiro-ministro, Viktor Orbán, tem aprovado 

legislação atentatória dos direitos humanos e já foi condenado pelo Conselho da Europa por 

provocar comportamentos xenófobos, devido às suas intervenções sobre imigrantes e refugiados. 

Bem como pela forma como o Governo húngaro tem tratado e agido contra esses imigrantes e 

refugiados”.  

Logo abaixo é visível uma foto na qual marcam presença o primeiro-ministro húngaro, 

ao lado do já mencionado Matteo Salvini (figura 33).  
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   Figura 33 – Imagem da página 10 da edição de 2 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

Esta foto ganha ainda mais peso se tivermos em conta o já mencionado europeísmo do 

jornal Público e a reputação de Orbán como um pária no âmbito da liderança europeia 

(Kaminski & Varadarajan, 2015; Zerofsky, 2019). Ao colocar estes dois políticos 

como exemplos de violadores dos direitos humanos, o jornal detido pela Sonae cria 

uma associação entre os restantes partidos da sua família política e a transgressão 

humanitária, adotando uma das utilizações típicas do mecanismo dos atores 

conhecidos: a de julgamento (Smith et al., 2020), utilizando Salvini e Orbán como 

maus exemplos, apontando para quem lhes é ideologicamente próximo como um 

exemplo igualmente negativo. 

O recurso aos atores conhecidos volta a aparecer na edição imediatamente posterior às 

eleições, a 7 de outubro, agora de forma mais clara e direta (anexo 129). No último 
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parágrafo de uma crónica sobre a utilização das redes sociais na campanha eleitoral, o 

jornalista Pedro Guerreiro compara André Ventura ao chefe de estado brasileiro Jair 

Bolsonaro, um conhecido político populista, ao mesmo tempo que mostra um 

paralelismo sobre a ascensão política de ambos: 

“Por fim, a potencial conquista de um mandato pelo Chega e da sua agenda de protesto 

antissistema de inspiração bolsonarista é, por um lado, o triunfo do discurso dominante das 

caixas de comentários, mas também o resultado da atividade de uma constelação de páginas de 

Facebook de conteúdo sensacionalista que ao longo dos últimos meses replicaram a mensagem de 

André Ventura”  

b) À semelhança do jornal I, o jornal Público também noticia, na página 9 da edição de 

29 de agosto (anexo 104), a possibilidade aberta por Rui Rio de se coligar com os 

restantes partidos da direita, com a nuance colocada pela então líder do CDS-PP, 

Assunção Cristas: o Chega não poderá entrar nessa coligação. Contudo, ao contrário 

do diário da Newsplex, o jornal liderado por Manuel Carvalho não dá voz nem a André 

Ventura nem a qualquer um dos restantes líderes da direita extraparlamentar, 

limitando-se a citar as declarações de Rui Rio e Assunção Cristas. A rejeição de uma 

coligação com o Chega pela líder democrata-cristã seria repetida dois dias depois na 

página 13, em mais uma edição da rubrica “Público & Notório”, com uma breve 

intitulada “A rejeição: Chega para lá!”, inteiramente centrada nas declarações de 

Assunção Cristas (figura 34 e anexo 105). 

 

 

  Figura 34 – Imagem da página 13 da edição de 11 de agosto de 2019 do jornal Público. 

 

As peças onde membros do CDS-PP atacam o Chega continuam a 10 de outubro, com 

uma entrevista nas páginas 14 e 15 a um membro da comissão política nacional do 

CDS-PP, Francisco Mendes da Silva, que exclui o partido de André Ventura de 
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qualquer coligação (anexos 143 e 144). Contudo, a postura da entrevistadora nesta 

notícia não é particularmente crítica do Chega: na página 15 pergunta se a entrada do 

partido de direita radical no Parlamento o preocupa, se este vai confrontar 

eleitoralmente o partido democrata-cristão, se o Chega vai crescer e se a eleição de 

Ventura “não é uma falha do CDS-PP, por lhe ter facilitado o caminho”. 

c) A edição de 7 de setembro, também um sábado, traz mais uma referência a André 

Ventura na página 16, na rubrica “Público & Notório”, mas desta vez na coluna 

“Bastidores” (anexo 106). Com o título “Qual será o número de falta?”, esta breve fala 

sobre um cartaz do Chega no qual se lê “Chega de bandidos à solta”. Como a peça 

informa, esse cartaz contém a fotografia do líder populista e “um número de 

WhatsApp para quem quiser contactar o candidato”. Contudo, o número apresentado 

“tem oito dígitos em vez de nove: 969 53 238”, levando o jornal Público a ironizar: 

“Há bandidos à solta para tudo. Até para ′abafar′ números de telefone. Dão-se 

alvíssaras a quem conseguir descobrir o número que falta” (figura 35).  
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   Figura 35 – Imagem da página 16 da edição de 7 de setembro de 2019 do jornal Público. 

 

Nesta peça vemos a utilização do humor como forma de crítica política, num artigo de 

cariz não opinativo e com a utilização da ironia, recurso estilístico frequentemente 

associado ao discurso cómico, sobretudo quando existe uma pretensão de representar 

um ator social de forma negativa (Brock, 2008), visando neste caso criticar tanto o 

descuido imagético do partido em questão como as suas referências frequentes a 

matérias penais98. No mesmo sentido, a inserção na rubrica acima mencionada 

representa a criação daquilo que Jan Chovanec descreve como enquadramento 

humorístico, através do qual os interlocutores “enquadram o seu discurso por meio de 

sinais indicando que estão a ser ′divertidos′ em vez de ′sérios′”, indicando que a sua 

mensagem “deve ser recebido com o efeito humorístico pretendido” (2012, p. 143). 

 
98 Neste caso é possível ver uma das utilizações da ironia propostas por Elisabeth El Refaie, como mecanismo de 

“subversão das atitudes e opiniões citadas” no texto (2005, p. 785). 
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Chovanec acrescenta ainda que esta sinalização é necessária, já que “o propósito 

tradicional do jornalismo é informar e não entreter”, sendo necessário fazer um aviso 

ao leitor para que este perceba que deve interpretar aquele texto de forma jocosa 

(2012, p. 144). 

d) O Chega não marca presença na edição de 19 de setembro. Contudo, essa ausência é o 

principal motivo pelo qual esta notícia deve ser mencionada. Numa peça oriunda de 

uma notícia da Agência Lusa, na página 12, é abordada a influência eleitoral de duas 

redes sociais, o Facebook e o Whatsapp. O lead não faz referência a qualquer força 

política, limitando-se a referir que a rede criada por Mark Zuckerberg “é a que mais 

chega ao eleitorado” e que “o WhatsApp começa a ganhar relevância em Portugal”. A 

utilização das fontes vai no mesmo sentido, não se citando qualquer militante ou 

dirigente político, mas dois investigadores: Ana Pinto Martinho, nos parágrafos 

número dois, três, quatro e onze, e Sérgio Denicoli nos parágrafos cinco, dez e doze. 

Apenas os parágrafos seis a nove falam sobre os partidos e coligações políticas:  

“O PS, o PSD, a CDU e o BE, através do Esquerda.net, são alguns dos partidos que criaram 

grupos no WhatsApp para divulgação de informação da actividade política. 

Numa consulta feita aos vários perfis do Facebook, o PAN é aquele que lidera com maior número 

de ′gostos′ na página oficial daquela rede social, com 160 mil, seguido do PSD com 149 mil 

′gostos′. Entre os partidos sem assento parlamentar, o Nós, Cidadãos! e a Iniciativa Liberal 

conseguem reunir 64 mil e 61 mil ′gostos′ cada.  

Já no Twitter, o PSD é o partido que surge em primeiro lugar, com 34,9 mil seguidores, logo 

depois está o PS com 32,1 mil. Já a coordenadora nacional do BE, Catarina Martins, que reúne 

na sua página toda as informações relacionadas com a campanha, é seguida por 70,8 mil 

seguidores.  

No Instagram é o PAN que lidera a lista com mais seguidores ao alcançar os 23 mil, enquanto o 

PSD atinge os 13,5 mil ′seguidores′.” 

Neste excerto é possível reparar que predominam as referências aos partidos já com 

assento parlamentar, sendo, no entanto, mencionados os 64 mil likes na página de 

Facebook do Nós, Cidadãos! e os 61 mil likes da IL, não existindo qualquer menção 

ao Chega. Essa ausência poderia ser explicada pelo reduzido número de seguidores ou 

likes naquele período, tal como é possível constatar em dados cedidos pela plataforma 

de medição de performance nas redes sociais Foxp2: a última medição feita em data 

anterior ao artigo, a 31 de agosto, aponta para apenas 20.570 seguidores no Facebook 
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e 1100 no Twitter, chegando a 23.245 e 1254 no dia 30 de setembro99. Contudo, a 

notícia não esclarece qual foi o motivo para a omissão, não tendo havido também 

qualquer resposta aos e-mails enviados aos investigadores. É certo que, tratando-se de 

uma notícia de agência, a responsabilidade da sua elaboração cabe à Lusa e não ao 

jornal Público100. No entanto, não existe nenhum tipo de obrigação de publicar a peça 

da agência na íntegra, sem tentar obter qualquer esclarecimento adicional101. 

e) Com a aproximação da data das eleições legislativas, o jornal Público iniciou, a 24 de 

setembro, uma rubrica intitulada “Explique lá melhor”, onde entrevistava os líderes de 

cada um dos partidos extraparlamentares, para que estes esclarecessem uma das 

propostas integrantes do seu programa eleitoral. André Ventura foi o escolhido do dia 

25 do mesmo mês, sendo chamado a explicar a “Extinção do cargo de primeiro-

ministro” na página 9 (anexo 116). À partida, esta peça não aparenta qualquer postura 

crítica em relação ao Chega. O superlead limita-se a afirmar que “a adoção de um 

regime presidencial é uma das medidas propostas pelo partido liderado por André 

Ventura”, com um lead no qual Ventura “explica as vantagens de eliminar o cargo de 

primeiro-ministro. As próprias perguntas são bastante neutras: “sem primeiro-

ministro, como seria a governação do país?”, “quantos mandatos teria o chefe de 

Governo e de Estado?” e “A ideia obrigaria a uma revisão constitucional. Uma vez 

aberta essa porta, que outra mudança introduziria?”. Contudo, no canto direito da 

página encontra-se uma coluna com um artigo de opinião da jurista Teresa Pizarro 

Beleza, intitulado “À espera de Gilead”, numa referência à distopia patriarcal, 

teocrática e machista de A História de um Serva de Margaret Atwood. Neste artigo, 

Beleza mostra-se pouca entusiasmada com a eleição que se aproxima, alarmada “pelo 

Mundo cada vez mais perigoso, menos democrático, mais a aceitar demagogias e 

demagogos xenófobos e racistas”. No entanto, elogia a suposta imunidade de Portugal 

“a quase todas as fantasias sobre a ′invasão′ dos migrantes que o Ocidente próspero 

incubou nos territórios que saqueou e que permitem a persistência na divisão natural 

entre ′nós′ e ′eles′”, retomando a narrativa de Portugal enquanto caso de exceção 

 
99 Dados disponíveis na página oficial da plataforma, na dashboard 4. 
100 Esta autoria por parte da Agência Lusa dificulta ainda mais a responsabilização, já que os redatores das 

notícias de agência nunca são identificados. 
101 Tratando-se de um exclusivo da Lusa ao jornal Público e se vem assinado por um jornalista da agência, a 

questão da não intervenção no texto pode colocar-se. Ainda assim, esta situação não exclui a possibilidade de o 

editor do jornal Público intervir no texto sempre que estejam em causa questões importantes de natureza 

editorial. 

https://foxp2.pt/politica/partidos-politicos/
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relativamente à presença da ultradireita. Porém, nas frases seguintes aponta para o 

“regresso de fronteiras, muros, barreiras de toda a ordem, incluindo as mais eficazes, 

na cabeça das pessoas”, vendo nisso uma explicação para o facto de Portugal não ter 

acolhido tantos refugiados até à data e para a maioria desses mesmos refugiados não 

quererem vir para Portugal, retomando este tema no parágrafo seguinte quando diz 

que, nos discursos e debates desta eleição, não notou “grande preocupação com a 

necessidade imperiosa de combater a desigualdade e exclusão, também em termos de 

migração e asilo”. Sendo conhecidas as posições do Chega em relação ao acolhimento 

de refugiados e migrantes, as posições xenófobas e racistas do seu líder em relação à 

comunidade cigana e a sua rotulação pelos media como demagogo, é possível 

encontrar uma marca de hostilidade quando uma entrevista relativa a uma proposta sua 

de mudança de forma de governo é colocada ao lado de um artigo de opinião com este 

conteúdo. 

f) No enquadramento teórico do presente trabalho foi exposto que a definição ideológica 

do Chega não é unânime, sendo definida como direita radical populista por alguns 

autores (Marchi, 2020a; Mudde, 2020) e como nova extrema-direita por outros 

(Honório, 2021). Contudo, como já foi referido, o termo “extrema-direita” tem uma 

carga muito mais negativa do que “direita radical” ou “direita populista”. Por esse 

motivo, a utilização desta expressão pelo medium em análise não deve ser descurada: a 

edição imediatamente posterior ao ato eleitoral marca a estreia do Chega nas 

manchetes do jornal Público, cabendo-lhe a última frase: “Há novos partidos na AR: 

entre eles a extrema-direita do Chega” (figura 36 e anexo 122).  

 

 

        Figura 36 – Imagem da manchete da edição de 7 de outubro de 2019 do jornal Público. 
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O superlead do primeiro artigo, na página 2 (anexo 123), volta a referir que “a 

extrema-direita entra no parlamento”, formulação repetida no final do lead: “O 

Parlamento que resulta das urnas receberá deputados de três novos partidos: Iniciativa 

Liberal, Livre e Chega (um parlamentar cada). Registe-se que com a eleição de um 

deputado pelo Chega verifica-se a entrada da extrema-direita no Parlamento 

português”. Embora o partido de direita radical só volte a ser mencionado nos dois 

últimos parágrafos, com um entretítulo “Três Estrelas”, referente aos três partidos 

recém-chegados, cuja entrada é atribuída à fragmentação eleitoral, existe um texto 

numa coluna à direita que repete a formulação “extrema-direita” no enquadramento 

deste resultado: o editorial escrito pelo diretor Manuel Carvalho (anexo 124). Nas 

palavras do jornalista: “se o sistema partidário resiste, deu um passo no sentido da 

fragmentação; o Chega pode criar um cavalo de Troia para instilar o vírus da extrema-

direita na democracia portuguesa”102.  

Após a rejeição no final da notícia da página 4, na qual o primeiro-ministro António 

Costa afirma “não contar com o Chega para nada” (anexo 125), a expressão “extrema-

direita” é novamente utilizada na página 12, no artigo dedicado aos três partidos 

recém-chegados (anexo 126). Embora a foto de Ventura em frente aos seus apoiantes 

de punho erguido surja em primeiro lugar (figura 37), o superlead retoma a expressão 

já utilizada: “Extrema-direita de André Ventura foi o último a saber”, e mais uma vez 

no segundo parágrafo, dizendo que “o Chega representa a entrada da extrema-direita 

no hemiciclo português”. 

  

 
102 Neste caso é ainda visível a carga negativa da palavra “vírus” que o diretor do jornal Público utiliza para 

descrever o Chega. 
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    Figura 37 – Imagem da página 12 da edição de 7 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

Sendo o último dos três partidos a ser abordado no texto, não faltam citações do 

discurso do líder populista, que pede “aos ′cidadãos′, aos ′comentadores′ e aos ′atores 

políticos′ para olharem para o Chega como um partido democrático”, acrescentando 

que “não quer ′minar′ a democracia e que não há razões ′para qualquer tipo de 

alarmismos′”, algo repetido na página 14, na qual é referido como um dos vencedores 

deste escrutínio (figura 38 e anexo 127).  
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   Figura 38 – Imagem da página 14 da edição de 7 de outubro de 2019 do jornal Público. 
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Porém, o penúltimo parágrafo da página 12 (anexo 126) faz algo que não foi feito com 

a IL nem com o Livre, citando uma crítica feita por um elemento de outro partido: “No 

discurso da eleição, Joacine Katar Moreira marcou terreno face à entrada do Chega no 

Parlamento, afirmando que ′não há lugar para a extrema-direita′ no Parlamento”.  

Esta narrativa continua na página 6 da edição do dia seguinte, com uma notícia 

intitulada “Chegada da extrema-direita deve alertar AR” (anexo 131), ao lado de uma 

foto na qual Ventura e os seus apoiantes surgem sorridentes, de braço no ar e a 

fazerem com os dedos um gesto “V de Vitória” (figura 39).  

 

 
  Figura 39 – Imagem da página 6 da edição de 8 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

Embora uma leitura do texto clarifique que este suposto alerta resulta das opiniões de 

um conjunto de investigadoras universitárias, a formulação “deve alertar” já denota 

que o sujeito em questão é visto como perigoso. Ao longo do lead, a expressão 

“extrema-direita” vai sendo repetida: “Até domingo, Portugal era um dos quatro países 

da União Europeia (UE) sem representantes da extrema-direita na Assembleia da 

República”; “O que significa a chegada de um partido de extrema-direita a São Bento 

e como é que isso pode influenciar o Parlamento português?”; “a promessa de 

soluções rápidas para problemas antigos e a crescente exposição mediática do 

protagonista político em representação do partido foram ingredientes suficientes para 
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eleger uma força política de extrema-direita”. A mesma prática discursiva volta no 

oitavo, no nono e no décimo parágrafo: 

“A entrada de um partido de extrema-direita tem ′um impacto negativo no sistema político′, que, 

não sendo imediato, sê-lo-á ′a médio ou longo prazo, quer ao nível da moderação dos discursos, 

quer ao nível do compromisso e consenso′ entre os partidos, avalia Susana Salgado. Para a 

investigadora, a entrada de um partido de extrema-direita em São Bento ′pode polarizar debates 

na sociedade.′” … 

“ (…) Também por isso, a eleição de um partido de extrema-direita ′deve alertar os restantes 

partidos para a necessidade de ouvir as pessoas′, argumenta a investigadora.” … 

“ (…) A mesma interpretação tem Paula do Espírito Santo, para quem os partidos do sistema 

devem reforçar a sua base de capacidade de gestão da ′res publica′. Para a investigadora, ′os 

partidos que defendem os direitos humanos e que têm uma matriz ocidental′ devem assumir a 

responsabilidade de combater os fenómenos de extrema-direita com uma resposta ′muito mais 

sustentada e reforçada, dando bons exemplos em termos políticos e de representação 

parlamentar′ ”  

A posição das aspas revela que o termo “extrema-direita” é utilizado pelo jornal 

Público e não pela investigadora103. A peça seguinte, na página 7 continua com esta 

mesma narrativa, com um filet intitulado “Já só há três países sem extrema-direita na 

UE”, já mencionado na alínea a) (anexo 132). A utilização desta expressão continua 

nas próprias “Cartas ao diretor” da página 14, escritas pelos leitores do jornal. Três 

cartas descrevem a entrada do Chega de forma crítica, com as duas últimas a 

referirem-se à “extrema-direita” (anexo 136). As edições de 9 e 11 de outubro 

continuariam este enquadramento, mas apenas através dos artigos de opinião: na data 

mencionada em primeiro lugar, o artigo de Elísio Estanque, na página 7, que refere “o 

dito Chega (cujo nome indicia já a linguagem radical de quem se propõe fazer “a 

limpeza”…), ao tentar apanhar a onda populista de extrema-direita”, acrescentando-se 

os “tiques protofascistas a virem ao de cima em diversos pontos do seu programa” 

(anexo 138); um outro artigo, de Rui Tavares, na última página, repete a fórmula das 

notícias dos dias 7 e 8: “eis que a extrema-direita entra no parlamento português” 

(anexo 139). No caso do dia 11, existe o artigo de Bárbara Reis na página 16, que 

afirma que André Ventura “não é fascista. Já não se usa. É de extrema-direita” (anexo 

151); e, mais uma vez na última página desta edição, Rui Tavares, refere-se ao 

 
103 No terceiro parágrafo, Paula Espírito Santo vai no mesmo sentido das afirmações de autores como Cas 

Mudde e Riccardo Marchi: 

“′Populismo e extrema-direita não são a mesma coisa′, nota Paula do Espírito Santo. Enquanto o populismo se 

baseia numa ′mensagem básica e superficial, mas que promete uma resposta rápida′, mas ′sem valores 

centrais que o definam′, a extrema-direita ′está ancorada numa ideologia nazi e na identificação de elementos da 

sociedade que devem ser marginais′”. 
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“candidato fascistoide” à câmara municipal de Loures em 2017, André Ventura (anexo 

152). 

No entanto existe a possibilidade de esta escolha semântica também pode ter uma 

segunda motivação: a utilização de um significado dominante, com vista a facilitar a 

descodificação, i.e., a compreensão dos leitores (Entman, 1993). Tendo os termos 

“direita radical”, “nova direita” e “populismo de nova direita” surgido no contexto 

académico, parte-se do princípio de que a maioria do público não dominará estes 

conceitos. Já em relação a “extrema-direita”, toda a gente associa comportamentos 

preconceituosos a este campo ideológico. 

g) A edição de 11 de outubro mostra a última manchete na qual o Chega é mencionado, 

embora num pequeno espaço no canto inferior direito, com uma reportagem intitulada 

“Em Elvas, a ciganofobia deu ao Chega a sua maior expressão” (figura 40 e anexo 

145). 

 

 
   Figura 40 – Imagem da manchete da edição de 11 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

Um primeiro olhar sobre este título já demonstra uma ligeira abordagem condenatória 

através do sufixo "fobia", que denota sempre preconceito quando o radical se refere a 

um grupo étnico, como é o caso dos ciganos. Nas páginas 10 e 11 (anexos 148 e 149, 

respetivamente), onde se encontra a reportagem propriamente dita, a palavra 

“ciganofobia” é substituída por “ódio contra ciganos”, confirmando a carga negativa 

desta descrição. 

Passando do título para o superlead, o enquadramento reprobatório do Chega torna-se 

ainda mais claro: a autora começa por referir que “dados da PSP de Elvas mostram 

que não há mais ciganos a cometer crimes do que não-ciganos”, desmentindo (pelo 

menos nesta localidade) uma das alegações antigas de André Ventura contra esta 

comunidade; no final, acrescenta que “os preconceitos estão bem vivos”, colocando 

mais uma palavra com uma carga negativa. 

Não haveria melhor forma de reforçar essa carga negativa do que dando voz a 
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membros da comunidade alvo dos ataques de André Ventura, e foi isso que o jornal 

Público fez nesta peça: o lead fala sobre Almerindo Prudêncio, um mediador elvense e 

cigano que esteve presente numa das mesas de voto, citando-o quando o mesmo diz 

que achava que o Chega iria ter apenas “′uma meia dúzia de votos′” e que “′não estava 

à espera de nada disto′”. Para além disso, é um dos poucos intervenientes cuja 

fotografia é apresentada (figura 41). 

 

 
  Figura 41 – Imagem da página 11 da edição de 11 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

Após informar, no segundo parágrafo, que a freguesia onde Almerindo vive foi uma 

das que “registou a maior taxa de votação no Chega” e que “aquele partido de 

extrema-direita” (novamente o termo com carga negativa) ficou à frente do PCP e do 

PAN, o jornal Público volta a citar o mediador elvense e cigano no terceiro, no quarto 

e no oitavo parágrafo:  

“Olhando para trás, isto não espanta assim tanto Almerindo Prudêncio, 44 anos. ′Encontraram no 

Chega a maneira de expressar a discriminação. Há um preconceito e uma ideia de que somos 

todos iguais e que não há nada de bom entre os ciganos. É nisso que o sr. Ventura pega e faz a 

sua campanha: recolhe o ódio da população, faz uma manobra e solta aquelas baboseiras.′” … 

“′Afinal o que é um cigano?′”, questiona. “′Se o dicionário diz que são ladrões, trapaceiros, 

então há muitos mais que nós. Ele [André Ventura] transfere todo o mal da sociedade para os 

ciganos e capta os votos de pessoas inconscientes.′” … 

“Almerindo Prudêncio contextualiza: ′Grande parte das comunidades ciganas não se sentem 

representadas, estão despolitizadas. Houve políticas [dirigidas aos ciganos] sobre as quais não 

lhes perguntaram nada: dá nisto. E depois as pessoas estão resignadas, não é só aqui. Aqui há 

segregação, mas não é caso único. Se estes 

senhores puserem um currículo numa proposta de emprego, sabendo que as pessoas são do 

Bairro das Pias, vai para trás.′” 

No parágrafo seguinte, o jornal Público relembra as acusações feitas pelo líder do 

Chega ao longo das suas diversas campanhas, como a alegada subsidiodependência e o 
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suposto “favorecimento em relação a outros cidadãos, nomeadamente na habitação”. 

No entanto, estas alegações são imediatamente contrastadas com as condições “do 

Bairro das Pias, à porta de Elvas”, onde “favorecimento é tudo o que não existe”, 

sendo a descrição das condições precárias de vida bastante detalhadas: 

“Não há água canalizada nas casas, de estrutura pré-fabricada, o lixo no descampado não é 

retirado, não há transportes públicos à exceção da carrinha da escola. Ali vivem cerca de 40 

famílias há mais de uma década. Há bidões de água espalhados nos terraços, e crianças a tomar 

banho cá fora, de balde. Por dentro, algumas casas parecem ter sido pintadas de fresco, 

contrastando com o exterior; outras têm rachas e bolor.” 

Esta descrição é acompanhada por uma fotografia que apresenta uma habitação com 

condições precárias (figura 42) localizada no referido Bairro das Pias104, reforçando a 

ausência de favorecimento da comunidade cigana. 

 
104 Embora a legenda da imagem na versão impressa desta reportagem não identifique a localização da casa 

fotografada, é possível encontrar a sua descrição como “Bairro das Pias” na edição online do jornal Público. 

https://www.publico.pt/2019/10/10/politica/reportagem/elvas-chega-recolheu-odio-populacao-ciganos-ganhou-votos-1889611
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                Figura 42 – Imagem das páginas 10 e 11 da edição de 11 de outubro de 2019 do jornal Público. 

 

Para além de Almerindo Prudêncio, é também dada voz, no nono e no décimo 

parágrafo, a Sheila Cardozo, jovem cigana que afirma “haver racismo”, acrescentando 

que “há poucas pessoas a tratar bem os ciganos”, e a Cátia Carmo, descrita como “uma 

não-cigana casada com um cigano que tem família no bairro”, e cujas citações 

desmentem parte da narrativa de André Ventura: “′Na nossa etnia tanto há bons como 

maus, como na deles. Não acho justo. Não são só os ciganos que recebem o RSI105. 

Revolto-me muito′.” 

O décimo-primeiro e o décimo-segundo parágrafo volta ao tema das más-condições de 

vida, ao apontar dados da Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades 

 
105 Sigla do Rendimento Social de Inserção. 
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Ciganas, de acordo com os quais “97% dos ciganos estavam abaixo do limiar da 

pobreza”. A estes dados acresce ainda os de um estudo feito pela investigadora 

Manuela Mendes, onde se refere que, no tocante aos ciganos, “′uma percentagem 

grande trabalha′, só que muitas vezes não se trata de trabalho no mercado formal, com 

um contrato ou um salário”.  

No décimo-terceiro e no décimo-quarto parágrafo, o jornal Público diz que ninguém 

se lembra de ver nem os militantes do Chega nem André Ventura, em Elvas, nem 

“sabem o que o partido defende para além do ataque aos ciganos”. No entanto, toda a 

gente conhece o líder populista de outras andanças: “André Ventura é adepto ferrenho 

do Benfica, comenta na CMTV (faltou a um debate das europeias por causa de 

futebol) e tem uma coluna no jornal mais popular do país, o Correio da Manhã”, 

mostrando os eleitores do partido em questão como motivados predominantemente 

pelo preconceito. 

Outra marca de crítica à mensagem do Chega pode ser vista no décimo-sétimo, 

vigésimo e vigésimo-primeiro parágrafos, onde são dados exemplos de preconceito em 

relação à comunidade cigana, sempre associados a falta de integração social, 

marginalidade e criminalidade: 

“Eletricista, António Afonso acha que quem votou na extrema-direita foi o eleitorado do PSD. 

Sobre o sentimento anticiganos na cidade diz: ′Não sou racista. Mas eles não se dão com a gente, 

não se integram.′ Discorre frases que associam os ciganos ao crime e à desordem.” … 

“ (…) Estou convencido que é uma questão racista”, afirma sobre a motivação do eleitorado. ′É 

que os problemas com os ciganos são quase diários′, diz. Quais? ′Os assaltos, a maneira de estar 

deles que não se querem integrar′”. 

Porém, o vigésimo-primeiro parágrafo cita declarações do comandante da divisão 

elvense da PSP, que desmentem o estereótipo anticigano: 

“O registo de crimes contradiz o preconceito. ′Os números não indicam que exista maior número 

de crimes cometidos pela comunidade cigana do que pela restante população. O crime não é um 

problema exclusivo da comunidade cigana′, afirma. Quanto a boatos sobre aumento do crime em 

Elvas diz: ′Até há redução da taxa de criminalidade dos crimes contra o património′”. 

No entanto, o penúltimo e o antepenúltimo parágrafo voltam a mostrar preconceito 

sobre os ciganos por parte de dois munícipes de Elvas, ambos representados em 

fotografias na página 10 (figura 24), incluindo uma eleitora do Chega que desmente 

parcialmente o décimo-segundo e décimo-terceiro parágrafos: 
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“Já José Laço, presidente da junta de freguesia pelo PS, não notou sequer a presença do partido 

durante a campanha. Não descarta a xenofobia como motor. ′A 

integração dos ciganos vai estando mais próxima. Ainda está a meio a evolução de só quererem 

ter direitos e não querem obrigações′, afirma, referindo-se à questão dos 

subsídios. Em que diferem estas opiniões das de André Ventura? ′Não empurramos [os ciganos], 

mas fazemos uma aproximação′, diz.” … 

“ (…) Aos 60 anos, com uma tatuagem no pulso, Preciosa Brito não tem pudor em afirmar que 

votou no Chega, mas noutra freguesia. Está num café perto do Clube de Ténis e ouve-nos abordar 

um grupo de mulheres que não quer falar. Ela quer. Benfiquista, acompanhava André Ventura na 

CMTV. É viúva, doméstica, não costumava votar, e desta vez até influenciou algumas pessoas. 

Subscreve as ideias do líder de extrema-direita sobre os ciganos: ′A voz dele vai representar quem 

tem ideias como ele: não dar subsídios às pessoas que nunca trabalharam, a pena de morte, a 

castração química dos pedófilos′.” 

 

CONCLUSÃO 

A realização da presente dissertação resultou de uma vontade de compreender a forma 

como os media portugueses perspetivavam o Chega, sobretudo durante o período da 

campanha eleitoral para as primeiras eleições legislativas disputadas pelo partido. A 

quantidade ainda reduzida de trabalhos dedicados à relação entre o Chega e os media tornava 

a realização deste objetivo ainda mais necessária. 

A análise da relação referida do parágrafo anterior criou a necessidade de uma 

explicitação sobre o populismo, sobretudo o populismo de direita, no qual o Chega se insere. 

Para além disso, foi também abordada a sua relação com os media e o resultante populismo 

mediático. Após enquadrar teoricamente esta análise, tornou-se necessário realizar um estudo 

empírico da cobertura do referido partido. Pelos razões mencionadas no capítulo II, os meios 

de comunicação escolhidos para esta análise foram o jornal I e o jornal Público, optando-se 

pelo estudo dos artigos de cariz informativo publicados entre 1 de agosto de 2019 e 13 de 

outubro do mesmo ano. Essas datas dizem respeito, respetivamente, ao início da pré-

campanha e ao sétimo dia após a realização do ato eleitoral legislativo. Tendo como ponto de 

partida as posições de Riccardo Marchi (2020a), que descreveu o jornal I como jornal diário 

mais favorável ao Chega e o jornal Público como o jornal diário mais hostil ao partido 

referido, foi realizada uma análise mista, tanto quantitativa como qualitativa.  

A nível quantitativo, efetuou-se uma medição do número de presenças simples do 

partido nas peças informativas de cada um dos jornais, verificando-se em seguida em quantas 
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dessas peças o Chega foi ator principal e quantas vezes surgiu nas manchetes. De seguida, foi 

contabilizado o número de artigos focados no presidente do partido em questão, André 

Ventura, ou declarações duas, sendo também analisado o número de artigos sobre o 

Programa Político ou sobre as 70 medidas para reerguer Portugal. Neste estudo foi testado 

um conjunto de seis hipóteses: H1: O favorecimento do jornal I e a hostilidade do jornal 

Público confirmam-se e verificam-se através de uma cobertura maior do Chega no caso do 

medium mais favorável, e menor nos casos do medium mais hostil; H2: O Chega teve uma 

cobertura inferior aos restantes partidos atualmente presentes na AR; H3: A cobertura 

jornalística do Chega aumentou após a sua entrada no parlamento; H4: A cobertura da 

campanha eleitoral do Chega foca-se maioritariamente na figura de André Ventura; H5: Os 

media em análise ignoram a maioria das 70 medidas para reerguer Portugal; H6: Os media 

em análise ignoram a maioria das propostas presentes no Programa Político do Chega. 

Após esta análise quantitativa, foi realizada uma análise textual dos artigos nos quais o 

partido liderado por André Ventura marcava presença, assim como das manchetes nas quais 

era representado, procurando compreender a cobertura da sua campanha eleitoral. Nesse 

sentido, seguiram-se as cinco etapas ou estágios de análise textual propostos por Deacon et al. 

(1999), estudando as estruturas formais do texto, as estruturas temáticas, o esquema 

discursivo, a escolha lexical e as macroestruturas temáticas. 

Olhando para os resultados da análise quantitativa, presentes no capítulo III, é possível 

notar uma confirmação total das hipóteses 1, 3, 5 e 6, uma confirmação parcial da hipótese 2 e 

uma negação da hipótese 4: o jornal I noticiou a atividade do Chega numa proporção maior 

que o jornal Público, publicando também mais peças nas quais o partido referido foi ator 

principal e dando-lhe mais espaços nas suas manchetes. Essa cobertura aumentou 

substancialmente após a eleição de André Ventura para o cargo de deputado, em ambos os 

jornais. Contudo, o Chega protagonizou mais artigos e marcou presença em mais manchetes 

do que o Livre. O partido liderado por André Ventura ultrapassou tanto o partido coordenado 

por Rui Tavares como a IL no tocante às presenças simples, tendo valores inferiores ao 

partido liberal no que toca a presenças como autor principal e a presenças nas manchetes. No 

mesmo sentido, tendo em conta a lógica personalista de funcionamento interno associada aos 

partidos populistas de direita e o valor-notícia da personalização, seria de esperar que a 

cobertura noticiosa dos dois meios de comunicação analisados se focasse em André Ventura 

ou nas suas declarações. Contudo, apenas 38 artigos se focam no líder partidário ou nas suas 
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declarações, ignorando também a maioria dos pontos do seu Programa Político e das 70 

medidas para reerguer Portugal (Afonso, 2019). 

A nível qualitativo, é possível constatar que ambos os jornais analisados contêm um 

total de 53 artigos (27, no caso do jornal I, e 16 no caso do jornal Público) que não se 

enquadram na descrição feita por Marchi (2020), estando mais próximos de uma cobertura 

neutra. Já no caso dos restantes 27 artigos, a situação é bastante diferente. O jornal I 

representou o Chega de forma positiva: noticiou pseudoacontecimentos promovidos pelo 

partido em questão, deu-lhe voz em situações nas quais recebeu críticas de outras forças 

políticas e foi o único dos dois jornais analisados a entrevistar André Ventura nas edições 

posteriores ao ato eleitoral legislativo. Já no caso do jornal Público, a representação adotou 

contornos mais negativos: para além da utilização da sátira como forma de crítica à atividade 

partidária, o jornal Público não deu voz ao Chega quando elementos de outros partidos o 

criticavam, nem o entrevistou na semana posterior às eleições, enquadrou-o várias vezes em 

conjunto com forças políticas e líderes políticos eurocéticos (algo significativo num medium 

declaradamente europeísta), e realizou uma reportagem sobre o preconceito contra ciganos em 

Elvas, um dos municípios onde o Chega obteve mais votos. Para além disso, existe ainda a 

descrição do Chega como um partido de extrema-direita, definido no início da presente 

dissertação como uma marca de hostilidade, embora, como também já foi mencionado, exista 

a possibilidade de essa descrição ter sido adotada apenas com o objetivo de facilitar a 

compreensão do leitor, que reconheceria mais facilmente o conceito “extrema-direita” do que 

“direita radical” ou “direita populista”. Estas duas abordagens são reforçadas se se prestar 

atenção aos artigos, quer de opinião quer noticiosos, que os dois media publicaram nas 

mesmas edições das peças analisadas, artigos esses que reforçavam as representações 

descritas no parágrafo anterior. 

Os dados resultantes desta análise mostram algo inesperado do ponto de vista da 

cobertura noticiosa dos acontecimentos políticos: sendo o Chega um partido liderado por uma 

figura já conhecida na arena mediática e sendo o seu discurso caracterizado por uma quebra 

da normalidade, seria de esperar que a instituição política em questão atraísse uma atenção 

considerável dos media. Contudo, a nível quantitativo, a cobertura do Chega não diferiu muito 

das restantes forças políticas sem assento parlamentar. As atenções dos media só aumentaram 

após constatarem a novidade criada pela eleição de André Ventura para o cargo de deputado, 

representando o fim de um dos casos de exceção de Portugal face à UE, no que toca à 

representação parlamentar da Ultradireita. O próprio jornal I, descrito como um jornal 
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favorável à força política em questão, não foi uma exceção, dando-lhe um espaço menor do 

que aos partidos com representação parlamentar. 

É certo que vozes como Cecília Honório (2021), Daniela Santiago (2021) ou, em 

entrevista para este trabalho, Ferreira Fernandes (anexo 1), afirmam que grande parte dos 

media portugueses deram bastante atenção ao Chega, acabando por lhes dar publicidade106. 

Contudo, os dados apresentados neste trabalho mostram uma realidade bastante diferente, tal 

como os relatórios de pluralismo da ERC já haviam feito (2019 a, b & c). No entanto, pelos 

motivos já referidos no início deste parágrafo, também não será correto seguir a mesma 

narrativa de alguns dirigentes do Chega, que acusavam os meios de comunicação nacionais de 

realizarem um bloqueio mediático à sua força política (Marchi, 2020a). Mesmo no caso do 

jornal Público, existe sempre a hipótese de a sua postura alegadamente hostil resultar mais do 

papel de crítica ao establishment político referido por Francisco Graça (2017). Deste ponto de 

vista, apesar de o Chega se descrever como um partido antissistema, estaria bastante inserido 

nele, estando tão sujeito a críticas como todas as outras forças políticas, não existindo uma 

aversão específica contra o partido liderado por André Ventura. 

As diferentes abordagens dos dois media analisados poderiam ter sido esclarecidas por 

elementos das direções dos dois jornais, mas como nenhum aceitou dar declarações, as 

motivações de cada um dos meios de comunicação ficará em aberto. A inclinação política 

apenas poderia ser discernida a partir dos artigos de opinião de cada um. O espaço de opinião 

jornal I foi maioritariamente ocupada por comentadores ligados à direita, incluindo alguns 

elementos do Chega, como o próprio André Ventura, ou outros exteriores ao partido, mas 

com um discurso consonante. Já o jornal Público, embora contenha artigos escritos tanto por 

figuras de direita como de esquerda, mostrou um predomínio de material crítico do partido em 

questão, sobretudo nas edições nas quais noticiou as suas atividades de campanha. 

Contudo, estas considerações não são suficientes para identificar algum tipo de 

inclinação política dos dois jornais analisados. Esse assunto necessitaria de um estudo 

autónomo e individualizado, com uma sistematização mais aprofundada dos trabalhos 

anteriormente realizados sobre esse assunto. Devido ao âmbito dessa abordagem, tal tarefa 

 
106 Curiosamente, essa opinião era partilhada pela própria liderança do Ergue-te, antigo Partido Nacional-

Renovador, cujo presidente, José Pinto Coelho acusava os media portugueses de terem levado o Chega ao colo 

(Marchi, 2020a). 
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implicaria um tratamento no quadro de um trabalho sem as limitações de uma tese de 

mestrado.  

No mesmo sentido, é necessário reconhecer que a amostra analisada na presente 

dissertação é bastante diminuta, referindo-se a apenas dois meios de comunicação e a apenas 

um período eleitoral. É tão possível que as abordagens dos restantes meios de comunicação 

tenham sido diferentes como que exista algum ponto em comum. Da mesma forma, terão os 

dois anos de funções parlamentares de Ventura e a recente eleição de mais onze deputados 

levado a alterações nessa cobertura? Como terá o líder do Chega sido noticiado durante a sua 

campanha eleitoral para as eleições presidenciais de 2021? Até se realizar uma investigação 

adicional sobre esse mesmo tema, não será possível responder. 
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Anexo 1: Síntese - conversa com Ferreira Fernandes - 22 de fevereiro de 2022 

No livro A Nova Direita Antissistema: o Caso do Chega, o Professor Riccardo Marchi alegou que, no 

período eleitoral legislativo de 2019, o Diário de Notícias optou deliberadamente por evitar cobrir o 

Chega, com vista a não lhes dar visibilidade. Enquanto diretor do DN nessa altura, confirma essas 

alegações? 

Ferreira Fernandes: Sim. Existia uma posição deliberada de atacar o Chega e de mostrar André 

Ventura como um mau candidato. As declarações que ele havia proferido sobre a comunidade cigana 

nunca poderiam ter outra reação. Afinal de contas, racismo é crime. Nunca daríamos guarida a um 

projeto político desse género. 

Para além disso, tanto o Chega como André Ventura eram pouco relevantes na arena pública, por   

partido em questão ainda não ter assento parlamentar. As suas propostas eram, portanto, pouco 

relevantes, assim como os temas que trazia a público. Apenas interessavam para criticar, para mostrar 

o quanto eram perigosas. 

Mas acha que essa ausência do parlamento à época pode explicar a pouca atenção mediática que o 

Chega recebeu? 

Ferreira Fernandes: O Chega não recebeu pouca atenção dos media! Muito pelo contrário! Desde a 

entrevista na qual André Ventura fez aquelas declarações sobre os ciganos que a maioria dos meios de 

comunicação lhe deu palco. O DN não iria fazer o mesmo. 
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